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Resumo: O Parque Estadual Turístico do Alto Ribeira é um importante remanescente de Floresta Atlân-
tica, pois abriga grande biodiversidade e, junto com outras Unidades de Conservação em seu entorno, 
constitui um dos maiores maciços desta formação no país. O Parque está localizado na porção sudeste 
do Estado de São Paulo e é predominantemente constituído por Floresta Atlântica, a qual é responsável 
por abrigar um importante número de espécies de samambaias e licófitas, onde estas plantas consti-
tuem um elemento conspícuo da flora no subosque. Embora muitos levantamentos florísticos tenham 
sido publicados para áreas de Floresta Atlântica do Estado de São Paulo, poucos fornecem meios para 
a identificação das espécies. O objetivo principal no presente estudo é apresentar uma chave para a 
identificação de 251 espécies de samambaias e licófitas encontradas no Parque. Além disso, foram feitas 
também comparações entre as espécies encontradas e taxa próximos, além de dados sobre os ambien-
tes de ocorrência das espécies na área de estudo.   
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Ferns and lycophytes from Parque Estadual Turístico do Alto Ribeira, 
Iporanga, SP, Brazil

Abstract: The “Parque Estadual Turístico do Alto Ribeira” is an important remnant of Atlantic Forest, 
because it harbor great biodiversity and form, with others Conservation Units of its surroundings, one 
of the largest massifs of this formation in the country. The Park is located in the southeastern portion 
of São Paulo State and is predominantly composed of Atlantic Forest, which is responsible for hosting 
a large number of species of ferns and lycophytes, conspicuous elements in the understory. Although 
many floristic surveys have been published for areas of Atlantic Forest in São Paulo, just a few provide 
means for the identification of its species. The goal in the present study is to present a key for the 
identification of the 251 species of ferns and lycophytes found in the Park. By comparing the species 
found in the park with similar species, this paper can be also useful for the identification of species from 
other areas nearby.
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Introdução

No Estado de São Paulo registra-se a ocor-
rência de 618 espécies de samambaias e licófitas, 
correspondendo à aproximadamente metade das 
espécies ocorrentes no Brasil (Prado et al., 2015), 
contribuindo para que as regiões Sul e Sudeste 
do país figurem como centros de endemismo e 
diversidade para estes grupos (Moran, 2008; 
Tryon, 1986). Dentre as principais localidades 
de ocorrência das espécies no Estado de São 
Paulo, destacam-se aquelas inseridas na Floresta 
Atlântica, principalmente na porção litorânea e 
em algumas regiões mais interioranas, como é 
o caso do Vale do Ribeira e das regiões serranas 
de Analândia e São Carlos (Prado, 1998; Prado & 
Hirai, 2011).

Estudos florísticos conduzidos com samam-
baias e licófitas no Estado de São Paulo foram 
realizados, em sua maioria, com o intuito de 
fornecer uma lista de espécies ou efetuar aná-
lises sobre a composição de espécies, como é o 
caso de Salino & Almeida (2008), Prado & Labiak 
(2009), Mazziero & Nonato (2015) e Mazziero et 
al. (2015). Há, contudo, uma parcela de estudos 
que também apresentaram chaves de identifi-
cação e/ou tratamentos taxonômicos das espé-
cies registradas, podendo-se ressaltar Windisch 
(1992a), Boldrin & Prado (2007); Nóbrega & Pra-
do (2008) e Nóbrega et al. (2016). Sem exceção, 
tais estudos são de suma importância por auxiliar 
na elaboração de floras, sendo um instrumento 
para auxiliar na identificação das espécies e para 
o conhecimento da flora nas Unidades de Conser-
vação e remanescentes de Floresta Atlântica do 
Estado de São Paulo.

Neste contexto, o objetivo no presente estudo 
foi o de fornecer chaves para a identificação das 
espécies de samambaias e licófitas encontradas 
no Parque Estadual Turístico do Alto Ribeira (PE-
TAR), com comentários para a diferenciação de 
espécies próximas e dados sobre os ambientes 
de ocorrência.

 

Material e métodos

Área de estudo

O PETAR está situado no Vale do Ribeira, 
porção sul-sudeste do Estado de São Paulo, nos 
Municípios de Iporanga e Apiaí, sob coordenadas 
24°31’43” S; 48°41’09” W. Abrange aproximada-
mente 35.712 ha e, junto com as demais áreas 

de proteção ao redor (especialmente o P. E. Car-
los Botelho, P. E. Fazenda Intervales), compreen-
de um dos maiores remanescentes de Floresta 
Atlântica do Brasil (Ribeiro et al., 2009). O Parque 
é constituído principalmente por Floresta Ombró-
fila Densa Montana e Sub-Montana (Aidar et al., 
2001; Ivanauskas et al., 2012). Uma peculiarida-
de quanto à região é a presença de florestas es-
tabelecidas sobre formações geológicas distintas, 
calcário e filito, ocorrendo lado a lado, em serras 
adjacentes. O Clima da região é classificado como 
“Cfa” de acordo com a classificação de Köppen 
(Alvares et al., 2014), com temperatura média 
anual variando entre 17-19 °C (Gutjhar, 1993) e 
a precipitação média anual é em torno de 1.963 
mm (Karmann & Ferrari, 2002).

Coleta, identificação e tratamento 
taxonômico

Foram realizadas sete visitas ao PETAR, de 
setembro de 2011 a outubro de 2012. O mate-
rial botânico foi coletado através de caminhadas 
aleatórias percorrendo-se trilhas, estradas de 
acesso e o interior da floresta nos núcleos Ca-
boclos, Casa de Pedra, Ouro grosso e Santana. 
A herborização ocorreu de acordo com o propos-
to por Fidalgo & Bononi (1984) e os materiais 
encontram-se depositado no herbário UPCB, com 
duplicadas enviadas para SP, UNIP, NY, UC e RB. 
Realizou-se também o levantamento de dados 
secundários por meio do banco de dados disponí-
vel no Species Link (Splink, 2018), sendo aceito 
apenas os materiais determinados por especia-
listas. 

O tratamento taxonômico seguiu PPG I (2016) 
– Pteridophyte Phylogeny Group. Os autores dos 
nomes dos taxa foram abreviados de acordo com 
IPNI (2017) – International Plant Name Index. 

As informações sobre a localidade de coleta 
“BRASIL. São Paulo, Mun. Iporanga, Parque Esta-
dual Turístico do Alto Ribeira” foram excluídas do 
material examinado.

Resultados e Discussão

Foram registrados 251 taxa infragenéricos, 
sendo 233 espécies e um híbrido de samambaias 
e 17 espécies de licófitas, distribuídas em 30 fa-
mílias. Este número representa aproximadamen-
te 40,6% das espécies encontradas no Estado de 
São Paulo e 28% das espécies registradas para a 
Floresta Atlântica, segundo o número de espécies 
sugerido por Prado et al. (2015).

Chave de identificação das famílias de samambaias e licófitas encontra-
dos no PETAR

1. Folhas extremamente reduzidas à pequenas estruturas escamiformes; caules verdes.
2. Caules não ocos nem articulados; estruturas escamiformes alternas; esporângios laterais formando sinân-

gios........................................................................................................................23. Psilotaceae.
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2’. Caules ocos e articulados; estruturas escamiformes verticiladas; esporângios dispostos em estróbilos 
na porção apical dos ramos.....................................................................................10. Equisetaceae.

1’. Folhas evidentes (microfilos ou megafilos); caules, geralmente, não verdes.
3. Plantas aquáticas, flutuantes...................................................................................26. Salviniaceae.
3’. Plantas terrícolas, rupícolas (plantas sobre rochas expostas), epífitas, hemiepífitas ou escandentes.

4. Plantas com microfilos (lâminas somente com uma nervura central); esporângios solitários, na axila 
adaxial dos microfilos.
5. Microfilos de disposição dística (em quatro fileiras sobre o caule, duas laterais e duas dorsais); plantas 

heterosporadas.............................................................................................28. Selaginellaceae.
5’. Microfilos dispostos radialmente sobre o caule; plantas homospora-

das...............................................................................................................16. Lycopodiaceae.
4’. Plantas com megafilos (lâminas com muitas nervuras); esporângios geralmente em grande número, 

abaxiais ou marginais.
6. Esporângios unidos lateralmente em sinângios.

7. Lâmina simples ou somente com o ápice furcado........................................20. Ophioglossaceae.
7’. Lâmina 1-3-pinada........................................................................................18. Marattiaceae.

6’. Esporângios livres.
8. Esporângios sésseis ou subsésseis, se pedunculados, nunca com mais de uma fileira de células; ânulo 

apical, lateral ou obliquo. 
9. Esporângios com ânulo lateral rudimentar, formado por um conjunto de células pouco diferencia-

das...........................................................................................................21. Osmundaceae.
9’. Esporângios com ânulo apical ou oblíquo, bem desenvolvido.

10. Esporângios piriformes com ânulo apical.
11. Esporângios situados em pinas basais modificadas.......................................1. Anemiaceae.
11’. Esporângios situados em projeções na margem da lâmina

12. Frondes de crescimento indeterminado; esporângios em projeções estrobiliformes na mar-
gem da lâmina.......................................................................................17. Lygodiaceae.

12’. Frondes de crescimento determinado; esporângios apenas no ápice da lâmina em esporan-
gióforos pinatiformes............................................................................27. Schizaeaceae.

10’. Esporângios globosos com ânulo oblíquo.
13. Lâmina membranácea; tecido laminar com 1-2 camadas de células; soros protegidos por invó-

lucro cônico bilabiado ou bivalve......................................................13. Hymenophyllaceae.
13’. Lâmina cartácea ou coriácea; tecido laminar com duas, ou mais, camadas de células; espo-

rângios protegidos por indúsio ou não.
14. Plantas herbáceas; lâmina pseudo-dicotomicamente dividida; gema presente nas axilas das 

bifurcações........................................................................................11. Gleicheniaceae.
14’. Plantas arborescentes, se herbáceas a lâmina não pseudo-dicotomicamente dividida; lâmina 

2-pinado-pinatífida ou mais complexa; gemas ausentes.
15. Base do pecíolo com tricomas; soros marginais..................................7. Dicksoniaceae.
15’. Base do pecíolo com escamas e tricomas; soros abaxiais.......................5. Cyatheaceae.

8’. Esporângios pedicelados, geralmente com duas ou mais fileiras de células no pedicelo; ânulo vertical.
16. Frondes dimorfas ou hemidimorfas.

17. Pinas articuladas à raque.................................................................15. Lomariopsidaceae.
17’. Pinas não articuladas à raque.

18. Soros lineares e marginais, protegidos pela margem recurvada da lâmi-
na............................................................................................................24. Pteridaceae.

18’. Soros acrosticóides ou arredondados, se lineares, localizados ao longo da nervura central 
(nunca marginais). 
19. Soros com indúsio.................................................................................4. Blechnaceae.
19’. Soros desprovidos de indúsio.

20. Frondes hemidimorfas.
21. Lâmina inteira; soros circulares.....................................................22. Polypodiaceae.
21’. Lâmina 1-pinada; soros lineares, arqueados, às vezes, confluentes na maturida-

de............................................................................................30. Thelypteridaceae.
20’. Frondes dimorfas ........................................................................9. Dryopteridaceae.

16’. Frondes monomorfas.
22. Fronde articuladas ao caule, com filopódio...............................................22. Polypodiaceae.
22’. Frondes não articuladas ao caule, filopódio ausente.

23. Soros abaxiais, situados na porção mediana entre a costa e a margem da lâmina.
24. Soros lineares. 

25. Soros paralelos a costa.
26. Soros adjacentes a costa, superficiais, com indúsio; lâmina pinatissecta ou 2-pina-

da.....................................................................................................4. Blechnaceae.
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26’. Soros medianos, em sulcos, sem indúsio, às vezes, com uma aleta marginal; lâmina in-
teira..................................................................................................24. Pteridaceae.

25’. Soros oblíquos ou perpendiculares a costa ou cóstula.
27. Soros sem indúsio, arqueados; nervuras meniscióides.................30. Thelypteridaceae.
27’. Soros com indúsio, retos; nervuras livres ou anastomosadas, mas nunca meniscióides.

28. Nervuras anastomosadas.
29. Lâmina 1-pinada..................................................................12. Hemidictyaceae.
29’. Lâmina inteira...........................................................................2. Aspleniaceae.

28’. Nervuras livres.
30. Um soro por nervura; indúsios abrindo-se na direção do ápice da lâmina ou da pina..

...................................................................................................2. Aspleniaceae.
30’. Dois soros por nervura, ao menos, nos segmentos proximais; indúsios se abrindo na 

direção do ápice e da base da lâmina ou da pina.................................3. Athyriaceae.
24’. Soros arredondados, oblongos, elípticos ou estendendo-se ao longo das nervuras secundá-

rias.
31. Pinas/pínulas articuladas à raque/raquíola.

32. Lâmina 1-pinada...................................................................19. Nephrolepidaceae.
32’. Lâmina 2-pinada.................................................................8. Didymochlaenaceae.

31’. Pinas/pínulas não articuladas.
33. Plantas epífitas; frondes com até 20 cm de comprimento; lâmina inteira a pinatífi-

da................................................................................................22. Polypodiaceae.
33’. Plantas terrícolas, raro epífitas; frondes com mais de 30 cm de comprimento, lâmina 

1-pinada-pinatissecta ou mais complexa.
34. Soros distribuídos ao longo de toda extensão das nervuras secundárias, muitas vezes 

confluentes, dando aspecto acrosticóide..............................................24. Pteridaceae.
34’. Soros circulares, elípticos ou oblongos, nunca distribuídos ao longo de toda extensão 

das nervuras secundárias, nunca confluentes.
35. Lâmina 1-pinada a 1-pinado-pinatífida.

36. Lâmina 1-pinada, com as pinas basais amplamente sulcadas no lado basioscópico e, 
às vezes, no acroscópico............................................................29. Tectariaceae.

36’. Lâmina 1-pinado-pinatissecta a 1-pinado-pinatífida, se 1-pinada, então, pinas ba-
sais inteiras.
37. Tecido laminar com pontuações translúcidas, se ausentes, então com tricomas ca-

tenados na face abaxial dos eixos.........................................9. Dryopteridaceae.
37’. Tecido laminar desprovido de pontuações translúcidas, tricomas furcados, estrela-

dos, uncinados, aciculares, uni a pluricelulares, mas nunca catenados ......................
......................................................................................30. Thelypteridaceae.

35’. Lâmina 2-pinada-pinatífida ou mais complexa.
38. Tricomas aciculares presentes, ao menos, nos eixos ...........30. Thelypteridaceae.
38’. Tricomas aciculares ausentes..............................................9. Dryopteridaceae.

23’. Soros marginais.
39. Caule coberto por tricomas, às vezes, glabros..................................6. Dennstaedtiaceae.
39’. Caule coberto por escamas, às vezes, também com tricomas.

40. Soros protegidos pela margem revoluta da lâmina (pseudoindú-
sio).....................................................................................................24. Pteridaceae.

40’. Soros protegidos por indúsio verdadeiro.
41. Soros lineares, irrigados por mais de duas nervuras..........................14. Lindsaeaceae.
41’. Soros obcônicos, irrigados por uma única nervura......................25. Saccolomataceae.

Chave para a identificação das espécies de samambaias e licófitas encon-
tradas no PETAR:

1. ANEMIACEAE

1. Lâmina 1-pinada; ápice conforme; nervuras anastomosadas...............................1.1. Anemia phyllitidis.
1’. Lâmina 1-pinado-pinatífida; ápice pinatífido; nervuras livres................................1.2. Anemia raddiana.

1.1. Anemia phyllitidis (L.) Sw., Sin. Fil. 155. 
1806.

Mickel (2016) reconheceu quatro variedades 
para esta espécie, sendo encontrada no PETAR 

a variedade típica. De acordo com este autor, A. 
phyllitidis var. phyllitidis difere de Anemia phylliti-
dis var. tweedieana (Hook.) Hassl., por apresentar 
pinas com ápice acuminado, o qual é arredonda-
do a agudo na segunda. Espécie terrícola, encon-



Rev. Biol. Neotrop. / J. Neotrop. Biol., Goiânia, v. 15, n. 1, p. 22-72, jan.-jun. 2018

26

trada nas trilhas ou em barrancos às margens de 
estradas, em locais úmidos e sombreados.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 588 (UPCB); Mazziero & Soller 644 (UPCB).

1.2. Anemia raddiana Link, Hort. Berol. 2: 144. 
1833.

Segundo Mickel (2016), Anemia flexuosa (Sa-
vigny) Sw. é a espécie mais parecida à A. raddia-
na, porém, seus esporangióforos são menores 
que a porção estéril da lâmina, enquanto, em A. 
raddiana, os esporangióforos são maiores. Espé-
cie terrícola, encontrada na borda da floresta e 
barrancos de estradas, exposta ao sol.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 628 (UPCB); Mazziero 992 (UPCB, SP, NY, 
CAS).

2. ASPLENIACEAE

1. Caule longo-reptante (mais de 1 cm de distância entre as frondes) glabrescente; base do pecíolo intumesci-
da; raque triangular em corte transversal........................................2.21. Hymenasplenium triquetrum.

1’. Caule ereto, decumbente, curto-reptante ou longo-reptante, neste caso densamente escamoso; base do 
pecíolo não intumescida; raque arredondada em corte transversal.
2. Lâmina inteira.

3. Nervuras anastomosadas.....................................................................2.5. Asplenium brasiliense.
3’. Nervuras livres....................................................................................2.20. Asplenium serratum.

2’. Lâmina 1-pinada ou mais complexa.
4. Lâmina 2-3-pinada, ao menos, na base.

5. Pecíolo e raque lustrosos.
6. Ápice da lâmina com gema prolífera............................................2.10. Asplenium flabellulatum.
6’. Ápice da lâmina sem gema prolífera.........................................2.15. Asplenium pseudonitidum.

5’. Pecíolo e raque foscos.
7. Pínulas acroscópicas basais sobrepondo à raque...............................2.8. Asplenium cristatum. 
7’. Pínulas acroscópicas basais não sobrepondo à raque.

8. Fronde e indúsio de consistência coriácea............................................2.4. Asplenium auritum.
8’. Fronde e indúsio de consistência membranácea..........................2.18. Asplenium scandicinum.

4’. Lâmina 1-pinada.
9. Gema prolífera presente no ápice da lâmina.

10. Ápice da lâmina não radicante.....................................................2.12. Asplenium kunzeanum.
10’. Ápice da lâmina radicante.

11. Pecíolo e raque lustrosos e não alados............................................2.6. Asplenium cirrhatum.
11’. Pecíolo e raque foscos e amplamente alados.......................................2.2. Asplenium alatum.

9’. Gema ausente.
12. Pecíolo, raque e costa conspicuamente escamosos...................................2.19. Asplenium serra.
12’. Pecíolo, raque e costa glabros ou com escamas esparsas.

13. Base acroscópica das pinas laterais com uma aurícula bem desenvolvida, sobrepondo à ra-
que............................................................................................2.3. Asplenium auriculatum.

13’. Base acroscópica das pinas laterais desprovidas ou com uma aurícula pouco desenvolvida, que 
não sobrepõem à raque.
14. Lâmina com ápice conforme ou subconforme.

15. Lâmina cartácea; indúsios arqueados, aderido à nervura apenas na porção cen-
tral.....................................................................................................2.9. Asplenium feei.

15’. Lâmina coriácea; indúsios não arqueados, completamente aderidos à nervu-
ra......................................................................................2.14. Asplenium oligophyllum.

14’. Lâmina com ápice pinatífido.
16. Lâmina gradualmente reduzida na base; pecíolo menor que 1/5 do tamanho da fronde.

17. Pinas pinatífidas, com ápice dos segmentos mucronados; inserção das pinas não interrom-
pendo a ala.......................................................................2.13. Asplenium mucronatum.

17’. Pinas inteiras e com a margem serreada; inserção das pinas interrompendo a ala..............
.............................................................................................2.16. Asplenium pteropus.

16’. Lâmina pouco ou nada reduzida na base; pecíolo maior que 1/4 do tamanho da fronde.
18. Lâmina com 15 pares, ou menos, de pinas laterais...................2.1. Asplenium abscissum.
18’. Lâmina com 16 pares, ou mais, de pinas laterais.

19. Nervuras acroscópicas predominantemente furcadas.........2.12. Asplenium kunzeanum.
19’. Nervuras acroscópicas predominantemente simples.

20. Ápice das pinas arredondado a obtuso...............................2.7. Asplenium claussenii.
20’. Ápice das pinas agudo a longo-caudado.

21. Escamas do caule nigrescentes; pinas perpendiculares em relação à ra-
que..............................................................................2.11. Asplenium harpeodes.
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21’. Escamas do caule castanhas; pinas arqueadas e ascendentes em relação à ra-
que..............................................................................2.17. Asplenium raddianum.

2.1. Asplenium abscissum Willd., Sp. Pl. 5(1): 
321. 1810.

Asplenium hostamanii Hieron., Asplenium 
inaequilaterale Willd. e Asplenium cruegeri Hie-
ron. assemelham-se à A. abscissum, no entanto, 
essas três espécies apresentam a lâmina mem-
branácea e lanceolada, enquanto, em A. abscis-
sum, a lâmina é cartácea de contorno deltoide 
(Sylvestre, 2001). Espécie rupícola, ocorrendo 
nas no interior da floresta, em locais sombreados 
e úmidos. 

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 840 (UPCB, SP, UNIP, NY); Mazziero et al.  
967 (UPCB, CAS, RB).

2.2. Asplenium alatum Humb. & Bonpl. ex Wi-
lld., Sp. Pl. 5(1): 319. 1810.

De acordo com Sylvestre (2001), Asplenium 
rosenstockianum Brade é semelhante à A. ala-
tum, mas difere por apresentar apenas nervuras 
simples (vs. nervuras furcadas, em A. alatum). 
Espécie rupícola ou epífita, crescendo no interior 
da floresta, em locais sombreados e úmidos.

Material selecionado examinado: Mazziero et 
al. 979 (UPCB); Mazziero 1063 (UPCB).

2.3. Asplenium auriculatum Sw., Kongl. Ve-
tensk. Acad. Handl. 1817(1): 68. 1817.

Espécie semelhante à Asplenium salicifolium 
L., mas é distinta por apresentar pinas laterais 
com nervuras, geralmente, simples e ápice da 
lâmina serreado, estreito, ligulado ou subcauda-
do (vs. nervuras predominantemente furcadas, 
ápice da lâmina conforme, com a porção basal 
alargada, em A. salicifolium) (Sylvestre, 2001). 
Espécie terrícola, encontrada no interior da flo-
resta, em locais sombreados e úmidos.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Albiero Jr. 1129 (UPCB).

2.4. Asplenium auritum Sw., J. Bot. (Schrader) 
1800(2): 51. 1801.

Asplenium gastonis Fée é uma espécie seme-
lhante à A. auritum, diferindo pela lâmina mais 
dividida, 2-pinado-pinatífida a raro 3-pinada, 
pela lâmina membranácea e nervuras salientes 
(vs. 1-pinada-pinatissecta a 2-pinada, consistên-
cia coriácea da lâmina e nervuras imersas no te-
cido laminar, em A. auritum) (Sylvestre, 2001; 
2010).  Espécie terrícola ou epífita, crescendo em 
clareiras, em pontos ensolarados e úmidos.

Material selecionado examinado: Mazziero 
& Soller 602 (UPCB, SP); Mazziero & Soller 627 
(UPCB).

2.5. Asplenium brasiliense Sw., Kongl. Ve-
tensk. Acad. Handl. 1817(1): 65, t. 3, f. 4. 1817.

Pode ser separado de Asplenium douglasii 
Hook. & Grev. e de Asplenium balansae (Baker) 
Sylvestre, por seu pecíolo ter 1/6 a 1/20 do ta-
manho da lâmina, com base longamente decur-
rente (vs. lâmina com base cordada ou cunea-
da e pecíolo com ½ do tamanho da lâmina ou 
maior, em A. douglasii e A. balansae). (Sylvestre, 
2001). Espécie rupícola ou terrícola, crescendo 
em trilhas e no interior da floresta, em locais 
sombreados e úmidos.

Material selecionado examinado: Mazzie-
ro & Soller 842 (UPCB, RB); Mazziero et al. 942 
(UPCB, SP, UNIP, NY, CAS).

2.6. Asplenium cirrhatum Rich. ex Willd., Sp. 
Pl. 5: 321. 1810.

Asplenium cirrhatum apresenta lâmina 1-pi-
nada, o que a separa das espécies:  Asplenium 
radicans L. que apresenta lâmina 1-pinada-pina-
tífida, 2-pinada em A. flabellulatum e 3-pinada 
em Asplenium uniseriale Raddi (Tryon & Stolze, 
1993; Sylvestre, 2001; Mickel & Smith 2004). Es-
pécie terrícola ou rupícola, encontrada no interior 
da floresta, em locais úmidos e sombreados.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 853 (UPCB, SP, UNIP, NY); Mazziero 1061 
(UPCB).

2.7. Asplenium claussenii Hieron., Hedwigia 
60: 241. 1918.

Asplenium regulare Sw. diferencia-se desta 
espécie, principalmente, pela lâmina verde-escu-
ra quando seca, com contorno oblongo-lanceo-
lado e ápice das pinas obtuso, enquanto, em A. 
claussenii, a lâmina torna-se verde-clara depois 
de seca, linear-lanceolada, com ápice das pinas 
agudo (Sylvestre, 2001). Espécie rupícola, en-
contrada no interior da floresta e nas trilhas, em 
locais secos e ensolarados.

Material selecionado examinado: Mazzie-
ro & Soller 913 (UPCB, NY); Mazziero et al. 955 
(UPCB, SP, UNIP); Mazziero et al. 966 (UPCB).

2.8. Asplenium cristatum Lam., Encycl. 2(1): 
310. 1786.

Separa-se das demais espécies brasileiras 
com lâmina 2-pinada (ou mais complexa) e pínu-
las basais das pinas proximais pecioluladas, por 
apresentar raque inteiramente alada, pinas for-
mando ângulo de 90° em relação à raque e pelas 
pínulas basais acroscópicas sobrepondo a raque 
(Sylvestre, 2001). Espécie rupícola, encontrada 
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no interior da floresta, em locais sombreados e 
úmidos nas entradas das cavernas. 

Material selecionado examinado: Mazziero 
1042 (UPCB).

2.9. Asplenium feei Kunze ex Fée, Mém. Foug. 
5: 194. 1852.

Espécie caracterizada, principalmente, pela 
presença de indúsio coriáceo e curvado em rela-
ção à nervura, além disso, a lâmina adquire colo-
ração escurecida depois de seca, com consistên-
cia cartácea e pínula apical conforme (Sylvestre, 
2001). Espécie terrícola, ocorrendo em pontos 
sombreados e úmidos, no interior da floresta.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Albiero Jr. 1042 (UPCB, SP, UNIP).

2.10. Asplenium flabellulatum Kunze, Linnaea 
9: 71. 1834.

Espécie pertencente ao complexo de A. ra-
dicans e sua diferenciação das demais espécies 
é apresentada nos comentários de A. cirrhatum 
(item 2.6). Espécie terrícola, não observada em 
campo no presente estudo, mas segundo dados 
de coleta desta espécies para o Estado de São 
Paulo a encontraram, geralmente, em barrancos 
às margens de córregos (Splink, 2018).

Material selecionado examinado: BRASIL. São 
Paulo, Mun. Apiaí, s. d., J. J. Puiggari 812 (RB).

2.11. Asplenium harpeodes Kunze, Linnaea 
18: 329. 1844[1845].

Difere de A. raddianum por apresentar cau-
le com escamas lineares, castanho-escuras a 
nigrescentes, raque castanho-escura e pinas 
perpendiculares à raque (vs. escamas lanceola-
das, castanho-acinzentadas, raque pardacenta 
e pinas curvadas e ascendentes, quando com-
paradas à raque, em A. raddianum) (Sylvestre, 
2001). Espécie epífita, rupícola ou terrícola (Syl-
vestre, 2015), não registrada em campo no pre-
sente estudo, porém, dados de coleta da espécie 
no Estado de São Paulo, indicam sua ocorrência 
em ambientes de interior das florestas em locais 
sombreados (Splink, 2018).

Material selecionado examinado: BRASIL. São 
Paulo, Mun. Apiaí, s.d., J. J. Puiggari 629 (SP).

2.12. Asplenium kunzeanum Klotzsch ex Ro-
senst., Hedwigia 46: 100. 1906.

Difere de A. rosenstockianum por apresen-
tar raque não estendendo-se além do último par 
de pinas e as nervuras são predominantemente 
furcadas (vs. raque estendendo-se além do últi-
mo par de pinas e apenas as nervuras proximais 
furcadas, em A. rosenstockianum) (Sylvestre, 
2001). Espécie terrícola ou rupícola, crescendo 

nas trilhas e no interior da floresta, em locais 
úmidos e sombreados.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 852 (UPCB); Mazziero & Soller 866 (UPCB, 
CAS); Mazziero & Soller 870 (UPCB, SP, UNIP, 
NY); Mazziero 1070 (UPCB, SP, UNIP, RB); Ma-
zziero & Albiero Jr. 1091 (UPCB).

2.13. Asplenium mucronatum C. Presl, Delic. 
Prag. 1: 178. 1872.

Esta espécie se assemelha à A. pteropus, no 
entanto, segundo Sylvestre (2001), nesta espé-
cie, a lâmina é lanceolada, com pinas inteiras, 
serreadas nas margens e a ala é interrompida 
pela inserção das pinas, enquanto, em A. mucro-
natum, a lâmina é linear-lanceolada, as pinas são 
pinatífidas, com o ápice dos segmentos mucro-
nado e a ala não é interrompida. Espécie epífita, 
observada no interior da floresta em locais som-
breados e úmidos.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 659 (UPCB, CAS, NY); Mazziero et al. 963 
(UPCB, SP, UNIP).

 
2.14. Asplenium oligophyllum Kaulf., Enum. 
Filc. 166. 1824.

Espécie próxima de Asplenium austrobrasi-
liense (Christ) Maxon, no entanto, esta apresenta 
lobos arredondados na base das pinas medianas 
e escamas caulinares lanceoladas, nigrescentes 
(vs. pinas medianas com base cuneada e esca-
mas oval-lanceoladas, castanho-claras, em A. 
oligophyllum) (Sylvestre, 2001). Espécie epífita, 
observada no interior da floresta, em locais som-
breados.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
M.E. Engels 1140 (UPCB).

2.15. Asplenium pseudonitidum Raddi, Syn. 
Fil. Bras. n. 98. 1819.

Assemelha-se à Asplenium wacketii Rosenst., 
no entanto, seus soros medem 3-5 mm de com-
primento, base da lâmina 2-pinada-pinatífida, 
com segmentos arredondados a obtusos e estipe, 
na maioria das vezes, com 2/3 do comprimento 
da lâmina, enquanto, em A. wacketii, os soros 
apresentam 1-2,5 mm de comprimento, base 
da lâmina 3-pinada, com segmentos deltoides a 
alongados e pecíolo do mesmo tamanho ou maior 
que a lâmina (Sylvestre, 2001). Encontrada cres-
cendo sobre troncos em decomposição, no inte-
rior da floresta, em locais úmidos e sombreados.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Albiero Jr. (UPCB, SP, UNIP, NY).

2.16. Asplenium pteropus Kaulf., Enum. Fil.: 
170. 1824.

Espécie semelhante à A. mucronatum (ver 
comentários desta, item 2.13). Espécie epífita, 
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encontrada próxima aos córregos no interior da 
floresta, em locais sombreados.

Material selecionado examinado: Mazziero 
& Soller 614 (UPCB, SP); Mazziero & Soller 615 
(UPCB); Mazziero et al. 950 (UPCB); Mazziero 
1054 (UPCB, UNIP).

2.17. Asplenium raddianum Gaudch., Voy. 
Uranie 316. 1828.

Espécie semelhante à A. harpeodes e suas 
diferenças são mostradas nos comentários desta 
última (item 2.11). Espécie terrícola, encontrada 
em clareiras, no interior da mata.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 661 (UPCB); Mazziero & Albiero Jr. 1101 
(UPCB, SP, UNIP, NY).

2.18. Asplenium scandicinum Kaulf., Enum. 
Fil.: 177. 1824.

De acordo com Schwartsburd & Labiak 
(2007), trata-se de uma espécie caracterizada 
pela lâmina 3-4-pinada, membranácea, glabra, 
além da porção distal do pecíolo verde, tornan-
do-se castanho próximo à base. Espécie epífita, 
observada às margens de córregos, no interior 
da floresta.

Material selecionado examinado: Mazziero 
& Soller 624 (UPCB, SP); Mazziero & Soller 626 
(UPCB, UNIP, CAS, NY).

2.19. Asplenium serra Langsd. & Fisch., Pl. 
Voy. Russes Monde 1: 16, t. 19. 1810.

De acordo com Sylvestre (2001), Asplenium 
incurvatum Fée é uma espécie semelhante à esta, 
distinguindo-se pela base assimétrica das pinas e 
escamas caulinares linear-lanceoladas, com ápice 
longo-caudado (vs. base das pinas simétricas e 
escamas do caule lanceoladas, com ápice atenua-
do, em A. serra). Espécie rupícola, crescendo ao 
longo das trilhas, em locais sombreados.

3.1. Deparia petersenii (Kunze) M. Kato, Bot. 
Mag. 90(1017): 37. 1977.

Única espécie do gênero no Brasil (Mynssen, 
2015), sendo reconhecida por apresentar sulco 

Material selecionado examinado: Mazziero & 
A. Soller 838 (UPCB, SP).

2.20. Asplenium serratum L., Sp. Pl. ed. 2. 
1709. 1753.

Dentre as espécies do Estado de São Paulo 
com lâmina simples, assemelha-se a Asplenium 
stuebelianum Hieron., porém, em A. serratum o 
pecíolo tem 1/10 a 1/20 do comprimento da lâmi-
na, enquanto que, em A. stuebelianum, o pecíolo 
é longo, com 1/7 a 1/2 do comprimento da lâmi-
na (Sylvestre, 2001). Espécie epífita, ocorrendo 
em locais sombreados e úmidos, no interior da 
floresta.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 587 (UPCB); Mazziero et al. 957 (UPCB, 
SP).

2.21. Hymenasplenium triquetrum (N. Mu-
rak. & R. C. Moran) L. Regalado & Prada, Amer. 
Fern J. 101(4): 279. 2011 (2012).

Hymenasplenium laetum (Sw.) Regalado & 
Prada é uma espécie semelhante à esta, diferin-
do por apresentar ápice da lâmina pinatífido e a 
costa sulcada na face adaxial, enquanto, H. tri-
quetrum apresenta ápice subconforme e a costa 
proeminente na face adaxial (Murakami & Moran, 
1993). Espécie rupícola, encontrada às margens 
de córregos, em trilhas ou no interior da floresta, 
em locais sombreados.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 584 (UPCB, UNIP); Mazziero & Soller 704 
(UPCB, SP). 

da raque contínuo, não interrompido na inserção 
dos segmentos (Mynssen, 2011). Erva terrícola, 
encontrada em locais sombreados e úmidos, pró-
ximo às margens de riachos.

3. ATHYRIACEAE

1. Caule longo-reptante.....................................................................................3.1. Deparia petersenii.
1’. Caule ereto.

2. Lâmina inteira...............................................................................3.5. Diplazium plantaginifolium.
2’. Lâmina 1-pinado-pinatífida ou mais complexa.

3. Tricomas presentes no tecido laminar entre as nervuras........................3.3. Diplazium asplenioides.
3’. Tricomas ausentes no tecido laminar entre as nervuras.

4. Lâmina 1-pinado-pinatífida...................................................................3.4. Diplazium cristatum.
4’. Lâmina 2-pinada ou mais complexa.

5. Indúsio plano, com a margem inteira.................................................3.2. Diplazium ambiguum.
5’. Indúsio bulado, com a margem fimbriada............................................3.6. Diplazium turgidum.
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Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 701 (UPCB). 

3.2. Diplazium ambiguum Raddi, Syn. fil. bras. 
3: 292. 1819.

Segundo Mynssen (2011), esta espécie asse-
melha-se à Diplazium striatum (L.) C. Presl que, 
no entanto, apresenta tecido laminar pubescen-
te, o qual é glabro em D. ambiguum. Espécie ter-
rícola, encontrada em locais sombreados e úmi-
dos, ao longo de trilhas ou no interior da floresta.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 559 (UPCB, CAS); Mazziero & Soller 850 
(UPCB, SP, UNIP); Mazziero & Soller 921 (UPCB, 
NY, CAS); Mazziero 1007 (UPCB, SP, UNIP). 

3.3. Diplazium asplenioides (Kunze) C. Presl, 
Tent. Pterid. 114. 1836.

 Espécie semelhante à D. striatum, porém, 
o indúsio é glabro e inteiro em D. striatum, en-
quanto, em D. asplenioides, o indúsio é fimbriado 
e com tricomas (Mynssen, 2011). Espécie terrí-
cola encontrada crescendo nas trilhas, em locais 
sombreados e úmidos.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 696 (UPCB, SP). 

3.4. Diplazium cristatum (Desr.) Alston, J. Bot. 
74: 173. 1936.

Deparia petersenii assemelha-se à D. crista-
tum, contudo, D. petersenii apresenta caule lon-

go-reptante e ambas as faces pilosas, diferente-
mente de D. cristatum, com caule ereto e lâmina 
glabra (Cislinsk, 1996). Espécie terrícola ou rupí-
cola, observada em locais ensolarados e úmidos, 
nas trilhas e às margens de córregos.

Material selecionado examinado: Mazzie-
ro & Soller 695 (UPCB, SP); Mazziero et al. 932 
(UPCB, UNIP).

3.5. Diplazium plantaginifolium (L.) Urb., 
Symb. Antill. 4: 31. 1903.

Espécie facilmente separada das demais do 
gênero, verificadas para o Estado de São Paulo, 
pela presença de lâmina inteira. Espécie terrícola 
encontrada, geralmente, no interior da floresta 
em locais sombreados (Mynssen, 2011; 2015).

Material selecionado examinado: BRASIL. 
São Paulo, Mun. Ribeira, III.1911, A. C. Brade 
5161 (NY).

3.6. Diplazium turgidum Rosenst., Hedwigia 
46: 109. 1907.

Segundo Mynssen (2011), esta espécie se 
assemelha à Diplazium leptocarpon Fée devido à 
presença de indúsio fimbriado. Entretanto, D. tur-
gidum apresenta a margem das escamas inteiras 
e maior porte (Mynssen, 2011). Espécie terrícola, 
encontrada em locais sombreados e úmidos, às 
margens de córregos.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 815 (UPCB, NY, CAS); Mazziero & Soller 
922 (UPCB, SP, UNIP).

4. BLECHNACEAE

1. Lâmina 2-pinada; frondes de crescimento indeterminado............................4.11. Salpichlaena volubilis.
1’. Lâmina pinatissecta a 1-pinada; frondes de crescimento determinado.

2. Frondes monomorfas.
3. Caule longo-reptante; lâmina pinada, pinas articuladas à raque..4.12. Telmatoblechnum serrulatum.
3’. Caule curto-reptante, ereto ou arborescente; lâmina pinatissecta próximo ao ápice, pinas não articula-

das à raque.
4. Caule ereto e massivo (subarborescente); base do pecíolo com escamas nigrescentes, lineares, com 

1,5 cm de comprimento ou maiores................................................4.9. Neoblechnum brasiliense.
4’. Caule curto-reptante a ereto, delgado (nunca de aspecto arborescente); escamas da base do pecíolo 

castanhas, lanceoladas a deltoides, com até 1 cm de comprimento.
5. Lâmina linear-lanceolado; pinas basais gradualmente reduzidas a aurículas ou lobos semicircula-

res.............................................................................................4.5. Blechnum polypodioides. 
5’. Lâmina deltoide; pinas basais não reduzidas.

6. Ápice da lâmina subconforme; base basioscópica das pinas proximais cunea-
da...............................................................................................4.3. Blechnum x caudatum.

6’. Ápice da lâmina pinatissecto; base basioscópica das pinas proximais corda-
da...............................................................................................4.4. Blechnum occidentale.

2’. Frondes dimorfas.
7. Caule ereto, robusto (subarborescente); escamas do caule e base do pecíolo com mais de 1,5 cm de 

comprimento, lineares a linear-lanceoladas....................................4.8. Lomariocycas schomburgkii.
7’. Caule ereto, delgado (nunca subarborescente), decumbente ou longo-reptante; escamas do caule e 

base do pecíolo com menos de 1 cm de comprimento, lanceoladas a deltoides.
8. Lâmina estéril, nitidamente 1-pinada ao menos na base.................4.10. Parablechnum cordatum.
8’. Lâmina estéril, inteiramente pinatissecta.

9. Base da lâmina truncada..................................................................4.6. Cranfillia sampaioana.
9’. Base da lâmina gradualmente ou abruptamente reduzida.
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4.1. Austroblechnum divergens (Kunze) Gas-
per & V. A. O. Dittrich, Phytotaxa 275(3): 202. 
2016.

Apresenta escamas do caule castanho-claras, 
foscas, pecíolo das frondes estéreis com mais de 
2,7 mm de diâmetro, frondes estéreis com 71 x 
13 cm e 4-8 pares de pinas vestigiais (Dittrich 
et al., 2017). É uma espécie semelhante à Aus-
troblechnum organense (Brade) V .A. O. Dittrich, 
mas esta possui escamas do caule nigrescentes, 
brilhantes, diâmetro do pecíolo até 1,9 mm, di-
mensão de 31 x 12 cm das frondes estéreis e 
pinas vestigiais entre 0-3 pares (Dittrich et al., 
2017). Espécie terrícola, habitando locais som-
breados e úmidos, no interior da floresta.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Albiero Jr. 1111 (UPCB, SP, UNIP).

4.2. Austroblechnum lehmannii (Kunze) Gas-
per & V. A. O. Dittrich, Phytotaxa 275(3): 203. 
2016.

Difere de Austroblechnum squamipes (Hie-
ron.) Gasper & V. A. O. Dittrich por apresentar lâ-
mina estéril maior que 4 cm de largura, pelo cau-
le longo (maior que 20 cm), decumbente, pecíolo 
predominantemente paleáceo e escamas cauli-
nares lanceoladas (Dittrich et al., 2017). Já, A. 
squamipes, apresenta lâmina estéril menor que 
3,5 cm de largura, caule ereto e curto, menor que 
5 cm, pecíolo predominantemente atropurpúreo 
e escamas do caule oval-lanceoladas (Dittrich et 
al., 2017). Espécie terrícola, encontrada em lo-
cais úmidos e sombreados no interior da floresta.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Albiero Jr. 1131 (UPCB, SP, UNIP, NY, CAS).

4.3. Blechnum x caudatum Cav., Descr. Pl. 262. 
1802.

De acordo com Moran (1995a), trata-se de 
um híbrido entre Blechnum gracile Kaulf. e B. oc-
cidentale. Pode ser segregado de seus parentais 
por apresentar mais de sete pares de pina, lâmi-
na pinatissecta próximo ao ápice, pina apical sur-
currente, pina basal basioscopicamente cuneada 
e ápice da lâmina subconforme (Dittrich et al., 
2015). Espécie terrícola, observada nas trilhas, 
em locais sombreados.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 610 (UPCB, SP, UNIP, NY).

4.4. Blechnum occidentale L., Sp. Pl. 1077. 
1753.

Separa-se de Blechnum austrobrasilianum de 
la Sota e Blechnum laevigatum Cav., por apre-
sentar o par de pinas proximal acroscópicamente 
livre, sendo este completa ou parcialmente sol-
dado nas duas outras espécies (Dittrich et al., 
2015). Espécie terrícola, encontrada em locais 
sombreados e úmidos, ás margens das estradas 
e trilhas.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 580 (UPCB, SP, UNIP); Mazziero & Soller 
691 (UPCB).

4.5. Blechnum polypodioides Raddi, Opusc. 
Sci. Bol. 3: 294. 1819.

Blechnum asplenioides Sw. é semelhante à 
esta espécie, porém, suas pinas medianas são 
deltoides, ascendentes e as basais semicircula-
res, por sua vez, em B. polypodioides, as pinas 
medianas são estreitamente triangulares e pa-
tentes, ou pouco ascendentes, e as pinas basais 
são surcurrentes (Dittrich et al., 2015). Espécie 
terrícola ou rupícola, habitando desde locais som-
breados até ambientes expostos ao sol, em bar-
rancos, borda e interior da floresta.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 577 (UPCB); Mazziero & Soller 653 (UPCB, 
SP, UNIP); Mazziero & Soller 821 (UPCB, NY, 
CAS).

4.6. Cranfillia sampaioana (Fée) V. A. O. Dittri-
ch & Gasper, Phytotaxa 303(1): 15. 2017.

Além desta espécie, no Brasil, ocorre tam-
bém Cranfillia caudata (Baker) V. A. O. Dittrich 
& Gasper, reconhecida pela lâmina com o ápice 
e a base gradualmente reduzidos, sendo o ápi-
ce flageliforme (vs. lâmina com ápice reduzido, 
pinatífido e base truncada, em C. sampaioana) 
(Dittrich et al., 2017). Espécie terrícola, ocorren-
do em ambientes sombreados e úmidos, no inte-
rior da floresta.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Albiero Jr. 1097 (UPCB, NY); Mazziero & Albiero 
Jr. 1128 (UPCB, SP, UNIP).

 
4.7. Lomaridium plumieri (Desv.) Presl, Abh. 
Königl. Böhm. Ges. Wiss., 5: 515. 1851.

De acordo com Dittrich et al. (2017), trata-se 
de um gênero com apenas uma espécie na re-
gião sudeste e, separa-se das demais espécies da 
família Blechnaceae com frondes dimorfas des-
ta região, por apresentar caule longo-reptante, 
com escamas de margem denteada com a porção 
central negra. Espécie hemiepífita ou epífita, mas 

10. Base da lâmina gradualmente reduzida.................................4.2. Austroblechnum lehmannii.
10’. Base da lâmina abruptamente reduzida.

11. Plantas hemiepífitas; caule longo-reptante....................................4.7. Lomaridium plumieri.
11’. Plantas terrícolas; caule ereto............................................4.1. Austroblechnum divergens.
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com alguns indivíduos jovens encontrados como 
terrícolas, ocorre em locais sombreados, no inte-
rior da floresta e trilhas.

Material selecionado examinado: Mazziero 
& Soller 612 (UPCB, SP); Mazziero & Soller 617 
(UPCB, UNIP, NY). 

4.8. Lomariocycas schomburgkii (Klotzsch) 
Gasper & A. R. Sm., Phytotaxa 275(3): 213. 
2016.

No Brasil este gênero apresenta apenas uma 
espécie (Dittrich & Salino, 2015). Pode ser reco-
nhecida por apresentar lâmina coriácea, com ner-
vuras não proeminentes, pina apical não surcur-
rente e costa não sulcada (Dittrich et al., 2017). 
Espécie terrícola, crescendo em locais úmidos a 
pleno sol, geralmente às margens de riachos ou 
bordas da floresta.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Albiero Jr. 1132 (UPCB, SP, UNIP, NY).

4.9. Neoblechnum brasiliense (Desv.) Gasper 
& V. A. O. Dittrich, Phytotaxa 275(3): 214. 2016.

Separa-se das demais espécies da família 
Blechnaceae da região sudeste, pela presença de 
escamas nigrescentes na base do pecíolo, linea-
res, geralmente, maiores que 1-1,5 cm de com-
primento e caule subarborescente (Dittrich et al., 
2017). Espécie terrícola, ocorre às margens de 
regatos e estradas, em locais sombreados e úmi-
dos.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 655 (UPCB, SP, UNIP).

4.10. Parablechnum cordatum (Desv.) Gasper 
& Salino, Phytotaxa 275(3): 216. 2016.

Difere das demais espécies do gênero encon-
tradas no Brasil, por não apresentar gemas nas 

pinas distais (vs. presentes, em Parablechnum 
proliferum Gasper & Salino), apresentar caule 
ereto ou decumbente (vs. longo-reptante, em 
Parablechnum usterianum (Christ) Gasper & Sa-
lino) e por possuir pinas com base cordada ou 
subcordada (vs. pinas com base cuneada, em 
Parablechnum glaziovii (Christ) Gasper & Salino) 
(Dittrich, 2005). Espécie terrícola, habitando lo-
cais expostos ao sol, como a borda da floresta e 
barrancos às margens das estradas.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 692 (UPCB, SP, UNIP, NY, CAS).

4.11. Salpichlaena volubilis (Kaulf.) J. Sm., J. 
Bot. (Hooker) 4: 168. 1842.

Salpichlaena hookeriana (Kuntze) Alston é a 
única outra espécie do gênero, distinguindo-se de 
S. volubilis por possuir lâmina com tricomas glan-
dulares, escamas costais ovais com margem den-
teado-glandular e apresentar gemas na axila das 
pinas estéreis (em S. volubilis, não há tricomas 
glandulares no tecido laminar, as escamas costais 
são lanceoladas com margem ciliado-glandular e 
não ocorrem gemas nas axilas das pinas (Giudi-
ce et al., 2008). Espécie volúvel, encontrada no 
interior da floresta, clareiras e borda da floresta, 
em locais ensolarados e úmidos.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 648 (UPCB, SP, UNIP, NY, CAS); Mazziero & 
Soller 827 (UPCB). 

4.12. Telmatoblechnum serrulatum (Rich.) 
Pierre, D. J. Ohlsen & Brownsey, Taxon 63(4): 
755. 2014.

Espécie com as pinas articuladas à raque, se-
parada, assim, das demais espécies de Blechna-
ceae da região sudeste. Espécie terrícola, obser-
vada na borda da floresta, exposta ao sol e em 
solo encharcado.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 843 (UPCB, SP, UNIP).

5. CYATHEACEAE

1. Escamas da base dos pecíolos com uma seta negra no ápice.
2. Base do pecíolo com aflébias; lâmina com ápice gradual ou abruptamente reduzido, mas não confor-

me.................................................................................................................5.1. Alsophila setosa.
2’. Base do pecíolo sem aflébias; lâmina com ápice conforme...........................5.2. Alsophila sternbergii.

1’. Escamas da base dos pecíolos sem seta negra no ápice.
3. Base do pecíolo com escamas ferrugíneas.

4. Soros com indúsio globoso............................................................................5.5. Cyathea delgadii.
4’. Soros sem indúsio.

5. Lâmina com ápice conforme.............................................................5.4. Cyathea corcovadensis.
5’. Lâmina com ápice pinatífido.

6. Nervuras secundárias predominantemente simples; paráfises menores ou do mesmo tamanho dos 
esporângios; escamas buladas alvas, esparsas sobre a costa e cóstula; espinhos do pecíolo e raque 
entre 3-7 mm de comprimento...............................................................5.3. Cyathea atrovirens.

6’. Nervuras secundárias predominantemente furcadas; paráfises maiores que os esporângios; escamas 
buladas alvas revestindo densamente a costa e cóstula; espinhos do pecíolo e raque entre 1-3 mm de 
comprimento........................................................................................5.8. Cyathea phalerata.

3’. Base do pecíolo com escamas alvas ou estramíneas.
7. Margem das escamas da base do pecíolo sem dentes nigrescentes..................5.7. Cyathea leucofolis.
7’. Margem das escamas da base do pecíolo com dentes nigrescentes....................5.6. Cyathea hirsuta.
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5.1. Alsophila setosa Kaulf., Enum. Fil. 249. 
1824.

A espécie brasileira mais semelhante à A. se-
tosa é Alsophila capensis (L. f.) J. Sm., contudo, 
apresenta aflébias sem expansões laminares e 
nervuras secundárias simples (Schwartsburd & 
Labiak, 2007), enquanto, em A. setosa, as aflé-
bias apresentam tecido laminar e nervuras se-
cundárias ramificadas. Espécie arborescente, en-
contrada interior da floresta e ao longo de trilhas, 
em locais sombreados e úmidos. 

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 881 (UPCB, SP, UNIP).

5.2. Alsophila sternbergii (Sternb.) D. S. Co-
nant, J. Arnold Arbor. 64(3): 371. 1983.

Alsophila cuspidata (Kunze) D. S. Conant é a 
espécie mais semelhante à esta, mas distingue-
-se por apresentar indúsio avermelhado, quase 
negro, opaco, dividindo-se em três partes iguais, 
por sua vez, em A. sternbergii, o indúsio é cas-
tanho, esbranquiçado a marrom, brilhante, divi-
dindo-se em fragmentos irregulares (Weigand & 
Lehnert, 2016). Espécie arborescente, observada 
próxima a córregos, no interior da floresta e nas 
trilhas, em locais sombreados e úmidos.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 637 (UPCB, SP, UNIP).

5.3. Cyathea atrovirens (Langsd. & Fisch.) Do-
min, Pteridophyta 262. 1929.

De acordo com Fernandes (1997), C. atro-
virens pode ser confundida com Cyathea villosa 
Willd., contudo, a segunda apresenta escamas 
da base do pecíolo com margem hialina estrei-
ta e ápice helicoidalmente torcido, além de pinas 
ascendentes (vs. escamas concolores, de ápice 
não torcido e pinas patentes ou quase, em C. 
atrovirens). Espécie arborescente, encontradas 
em locais ensolarados, como beira de estradas, 
trilhas, às margens de córregos ou no interior da 
floresta.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 860 (UPCB, SP, UNIP); Mazziero & Albiero 
Jr. 1103 (UPCB, NY, CAS).

5.4. Cyathea corcovadensis (Raddi) Domin, 
Pteridophyta 262, 1929.

Espécie com lâmina bipinada, ápice confor-
me, pínulas inteiras a levemente lobadas, cerca 
de cinco vezes mais compridas que largas e so-
ros mediais a inframediais (Weigand & Lehnert, 
2016), o que a separa das espécies do gênero 
encontradas no Estado de São Paulo. Espécie ar-
borescente, encontrada nas trilhas ou no interior 
da floresta, em locais úmidos e sombreados.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 686 (UPCB, SP, UNIP); Mazziero et al. 946 
(UPCB). 

5.5. Cyathea delgadii Sternb., Vers. Fl. Vorwelt 
1: 47, t. B. 1820.

C. delgadii apresenta indúsio abrangendo 
todo o receptáculo e lâmina 2-pinado-pinatífida 
(Weigand & Lehnert, 2016), o que a difere das 
demais espécies encontradas no Estado de São 
Paulo. Espécie arborescente, encontrada em cla-
reiras, bordas, trilhas e no interior da floresta, em 
locais sombreados ou ensolarados, úmidos.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Albiero Jr. 1109 (UPCB, SP, UNIP). 

5.6. Cyathea hirsuta C. Presl, Delic. Prag. 190. 
1822.

Separa-se de Cyathea rufa (Fée) Lellinger 
por apresentar escamas nitidamente bicolores, 
ao menos às da base do pecíolo, com dentícu-
los negros nas margens (vs. escamas concolores, 
com a margem desprovida de dentes ou poucos e 
marrons, em C. rufa) (Weigand & Lehnert, 2016). 
Espécie arborescente, crescendo em trilhas, mar-
gens de estradas e córregos, em locais sempre 
ensolarados.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 882 (UPCB, NY, CAS); Mazziero et al. 986 
(UPCB, SP, UNIP).

5.7. Cyathea leucofolis Domin, Pteridophyta 
262. 1929.

Pode ser reconhecida por apresentar esca-
mas, geralmente, concolores e alvas, receptácu-
los nunca subtendidos por escâmulas subuladas 
e paráfises menores ou do mesmo tamanho que 
os esporângios (Weigand & Lehnert, 2016). Espé-
cie arborescente, habitando o interior da floresta, 
em locais úmidos e sombreados.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 858 (UPCB, SP, UNIP). 

5.8. Cyathea phalerata Mart., Denkschr. 
Bayer. Bot. Ges. Regensberg. 2: 146, t. 2, f. 3. 
1822.

Assemelha-se à C. delgadii, mas esta apre-
senta indúsio globoso (vs. soros exindusiados, 
em C. phalerata); pode também ser confundida 
com C. villosa, mas esta apresenta as escamas 
da base do pecíolo ferrugíneas, com margem 
hialina e ápice helicoidalmente torcido, além de 
pinas ascendentes (cerca de 45° em relação à ra-
que), diferentemente de C. phalerata, em que as 
escamas são inteiramente ferrugíneas, com ápice 
não torcido e pinas quase patentes (Fernandes, 
1997). Espécie arborescente, ocorre próximo aos 
córregos, trilhas e no interior da floresta, em lo-
cais sombreados.

Material selecionado examinado: Mazzie-
ro & Soller 636 (UPCB); Mazziero & Soller 656 
(UPCB, NY, CAS); Mazziero & Soller 856 (UPCB, 
SP, UNIP).
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6. DENNSTAEDTIACEAE

1. Duas ou mais nervuras por soro............................................................6.8. Pteridium arachnoideum.
1’. Uma única nervura por soro.

2. Pecíolo e raque muricados ou com acúleos.
3. Pecíolo e raque com acúleos conspícuos, maiores que 1,5 mm de comprimento; porção distal do pecíolo 

e raque castanho-claros a castanho-escuros..................................................6.6. Hypolepis acantha.
3’. Pecíolo e raque com acúleos inconspícuos, menores que 1 mm de comprimento; porção distal do pecíolo 

e raque estramíneos........................................................................................6.7. Hypolepis mitis.
2’. Pecíolo e raque inermes.

4. Caule densamente revestido por tricomas avermelhados; ala dos penúltimos segmentos decurrente aos 
segmentos terminais........................................................................6.4. Dennstaedtia globulifera.

4’. Caule glabro ou, se revestido por tricomas, então esses são hialinos a alvos; ala dos penúltimos seg-
mentos não decurrente aos segmentos terminais.
5. Indúsios com cerca de 1-2 mm de largura, mais largos do que longos; ápice do caule ascenden-

te.....................................................................................................6.2. Dennstaedtia cornuta.
5’. Indúsios com no máximo 1 mm de largura, tão largos quanto longos; ápice do caule prostrado ou 

subterrâneo.
6. Pínulas pecioluladas, sendo as basais acroscópicas mais desenvolvidas que as basioscópi-

cas................................................................................................6.1. Dennstaedtia cicutaria.
6’. Pínulas sésseis, sendo as basais acroscópicas menos desenvolvidas que as basioscópicas.

7. Lâmina 2-pinado-pinatífida; ápice dos últimos segmentos arredondado e crena-
do...........................................................................................6.5. Dennstaedtia obtusifolia.

7’. Lâmina 3-pinado-pinatífida (ao menos na base); ápice dos últimos segmentos truncado e denticu-
lado.............................................................................................6.3. Dennstaedtia dissecta.

6.1. Dennstaedtia cicutaria (Sw.) T. Moore, In-
dex Fil. 97. 1857.

Pode ser separada de D. dissecta e D. glo-
bulifera por estas duas apresentarem as pínulas 
basais acroscópicas menores que as basioscópi-
cas, enquanto, em D. cicutaria, as pínulas basais 
são maiores no lado acroscópico (Navarrete & 
Øllgaard, 2000). Espécie terrícola, encontrada na 
borda da floresta e margens de estradas, em lo-
cais a pleno sol até pontos sombreados no inte-
rior da floresta. 

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 598 (UPCB, SP); 9.IV.2012, Mazziero 1042 
(UPCB, UNIP, NY); Mazziero 1047 (UPCB); Ma-
zziero & Albiero Jr. 1118 (UPCB, CAS). 

6.2. Dennstaedtia cornuta (Kaulf.) Mett., Ann. 
Sci. Nat., Bot., sér. 5, 2: 260. 1864.

De acordo com Navarrete & Øllgaard (2000), 
esta espécie não apresenta raízes na base do 
pecíolo, o caule é longo-reptante com ápice as-
cendente, além de apresentar frondes férteis 
3-pinado-pinatissectas a 4-pinadas e soros com 
1-2 mm de largura, geralmente mais largos que 
compridos. Espécie terrícola, observada nas tri-
lhas, em locais sombreados e úmidos. 

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Albiero Jr. 1102 (UPCB, SP, UNIP). 

6.3. Dennstaedtia dissecta (Sw.) T. Moore, In-
dex Fil. 305. 1861.

Assemelha-se à D. obtusifolia, mas esta 
apresenta lâmina 2-pinado-pinatífida, segmen-

tos terminais oblongos com ápice arredondado e 
crenado, além de soros com 1-1,2 mm de com-
primento, enquanto, em D. dissecta, a lâmina 
é 3-pinado-lobada, os últimos segmentos são 
oblongos com ápice truncado e denticulado e os 
soros têm 0,8-1 mm de comprimento (Navarrete 
& Øllgaard, 2000). Espécie terrícola, observada 
às margens de córregos, em locais sombreados 
e úmidos.

Material selecionado examinado: Mazzie-
ro & Soller 816 (UPCB, SP, UNIP); Mazziero 990 
(UPCB, NY, CAS).

6.4. Dennstaedtia globulifera (Poir.) Hieron., 
Bot. Jahrb. Syst. 34. 455. 1904.

Separa-se das demais espécies do gênero no 
Estado de São Paulo pelos caracteres apresenta-
dos na chave. Espécie terrícola, cresce em locais 
úmidos e sombreados, especialmente às mar-
gens de córregos.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 660 (UPCB). 

6.5. Dennstaedtia obtusifolia (Willd.) T. Moo-
re, Index Filic. 306. 1861.

Semelhante à D. dissecta, mas distingue-se 
pelas características apresentadas nos comentá-
rios referentes à mesma (item 6.3). Espécie terrí-
cola, encontrada no interior da floresta, em locais 
sombreados e úmidos. 

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Albiero Jr. 1106 (UPCB, SP). 
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7. DICKSONIACEAE

1. Face abaxial da lâmina glauca; soros abaxiais, sem indúsio....................7.2. Lophosoria quadripinnata.
1’. Face abaxial da lâmina não glauca; soros marginais, com indúsio...................7.1. Dicksonia sellowiana.

9. DRYOPTERIDACEAE

1. Frondes dimorfas.
2. Lâmina estéril inteira.

3. Nervuras ligando-se a uma nervura coletora marginal................9.12. Elaphoglossum macrorhizum.
3’. Nervuras livres.

4. Pecíolo com escamas subuladas.
5. Escamas do pecíolo castanho-claras; frondes férteis não ultrapassando a 1/2 do tamanho das frondes 

estéreis.......................................................................................9.8. Elaphoglossum glaziovii.
5’. Escamas do pecíolo marrom-avermelhadas a nigrescentes; frondes férteis do mesmo tamanho ou 

sutilmente maiores que as frondes estéreis...................................9.14. Elaphoglossum prestonii.
4’. Pecíolo desprovido de escamas subuladas.

6.6. Hypolepis acantha Schwartsb., Kew Bull. 
67(4): 816-818, f. 1A-C, 3A-B, map. 1. 2012.

Espécie semelhante à H. mitis, da qual difere 
pela presença conspícua de acúleos no pecíolo e 
raque, ambos desprovidos de tubérculos, tecido 
laminar hirsuto, tricomas aciculares e eretos (vs. 
pecíolo e raque com tubérculos e acúleos espar-
sos, tecido laminar estrigoso, tricomas esparsos, 
decumbentes e catenado-aciculares, em H. mitis) 
(Schwartsburd & Prado, 2015). Espécie terrícola, 
encontrada nas trilhas, em pontos sombreados e 
úmidos.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Albiero Jr. 1117 (UPCB, SP, UNIP, NY). 

6.7. Hypolepis mitis Kunze ex Kuhn, Linnea 36: 
105. 1869.

7.1. Dicksonia sellowiana Hook., Sp. Fil. 1: 67. 
1844.

Trata-se de uma espécie morfologicamente 
muito variável (Tryon & Tryon, 1982). No entan-
to, é a única do gênero no Brasil (Condack, 2015) 
e pode ser reconhecida pelos caracteres apresen-
tados na chave. Planta arborescente, encontra-
da nas encostas à beira das estradas, em locais 
sombreados.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 684 (UPCB, SP).

7.2. Lophosoria quadripinnata (J. F. Gmel.) C. 
Chr. in Skottsb., Nat. Hist. Juan Fernández 2: 16. 
1920.

Difere das demais espécies de Dicksoniaceae 
e também de Cyatheaceae pela ausência de es-
camas no caule e na base do pecíolo, possuindo 
apenas tricomas, além da ausência de indúsio e 
face abaxial da lâmina glauca (Riba, 1995). Espé-

Assemelha-se à H. acantha, da qual difere pelas 
características apresentadas nos comentários re-
ferentes à mesma (item 6.6). Espécie terrícola, 
encontrada em local ensolarado, na margem de 
córrego.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 909 (UPCB). 

6.8. Pteridium arachnoideum (Kaulf.) Maxon, 
J. Wash. Acad. Sci. 14: 89. 1924.

A única outra espécie do gênero no Brasil é 
Pteridium caudatum (L.) Maxon que, segundo 
Tryon & Stolze (1989b), não apresenta lobos nos 
segmentos terminais, os quais estão presentes 
em P. arachnoideum. Espécie terrícola, encon-
trada às margens das estradas, exposta ao sol, 
formando grandes populações. 

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 689 (UPCB).

cie terrícola, crescendo em barrancos sombrea-
dos e úmidos.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 920 (UPCB, SP, UNIP, NY); Mazziero & Al-
biero Jr. 1108 (UPCB, SP, RB, CAS). 

8. DIDYMOCHLAENACEAE

8.1. Didymochlaena truncatula (Sw.) J. Sm., 
J. Bot. (Hooker) 4: 196. 1841.

Única espécie do gênero e pode ser reconhe-
cida por apresentar pínulas dimidiadas, hidató-
dios presentes no ápice das nervuras, soros li-
neares, revestidos por indúsio aderido à nervura 
pela porção central, expondo os esporângios de 
ambos os lados (Garcia & Salino, 2008). Espécie 
terrícola, encontrada no interior da floresta ou 
em trilhas, em locais úmidos e sombreados.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 562 (UPCB). 



Rev. Biol. Neotrop. / J. Neotrop. Biol., Goiânia, v. 15, n. 1, p. 22-72, jan.-jun. 2018

36

6. Caule longo-reptante.
7. Ápice da lâmina arredondado a obtuso; escamas do caule nigrescen-

tes.............................................................................................9.10. Elaphoglossum lingua.
7’. Ápice da lâmina agudo; escamas do caule castanho-claras...........9.16. Elaphoglossum vagans.

6’. Caule curto-reptante ou ereto.
8. Pecíolo, costa e tecido laminar densamente escamosos; escamas ciliadas, sendo as 

do pecíolo e as da costa marrom-avermelhadas e as do tecido laminar castanho-cla-
ras.........................................................................................9.15. Elaphoglossum strictum.

8’. Pecíolo, costa e tecido laminar glabrescentes (se escamosos, então com escamas inteiras ou ape-
nas levemente denticuladas); escamas, quando presentes, de coloração parecida no pecíolo, costa 
e tecido laminar.
9. Lâmina estéril oblanceolada, com a porção mais larga maior que 5 cm.......................................

............................................................................................9.11. Elaphoglossum luridum.
9’. Lâmina estéril linear, lanceolada ou oval, com a porção mais larga menor que 4 cm.

10. Lâmina estéril com a base cuneada e contorno oval-lanceolado; pecíolo das frondes estéreis 
com 1/3 ou mais do tamanho da fronde................................9.9. Elaphoglossum iguapense.

10’. Lâmina estéril com base atenuada e contorno linear-lanceolado; pecíolo das frondes estéreis 
com 1/5 ou menos do tamanho da fronde.
11. Caule densamente escamoso; lâmina coriácea, com margem revolu-

ta...................................................................................9.7. Elaphoglossum glabellum.
11’. Caule glabrescente; lâmina cartácea, com margem pla-

na...............................................................................9.13. Elaphoglossum nigrescens.
2’. Lâmina estéril 1-pinada ou mais complexa.

12. Lâmina estéril 3-pinado-pinatífida.......................................................9.24. Polybotrya cylindrica.
12’. Lâmina estéril 1-pinada.

13. Nervuras anastomosadas desde a costa.................................................9.21. Mickelia scandens.
13’. Nervuras livres até próximo à margem, onde se unem a uma nervura coleto-

ra.............................................................................................................9.22. Olfersia cervina.
1’. Frondes monomorfas.

14. Lâmina 1-pinada a 1-pinado-pinatissecta.
15. Caule curto-reptante; tecido laminar com glândulas translúcidas.

16. Incisões das pinas ultrapassando 2/3 da distância entre a costa e a margem; segmentos com 9-13 
pares de nervuras; sinus em forma de “U”.........................................9.27. Stigmatopteris caudata.

16’. Incisões das pinas nunca ultrapassando 1/2 da distância entre a costa e a margem; segmentos com 
3-6 pares de nervuras; sinus em forma de “V”.
17. Incisões atingindo 1/4 da distância entre a margem e a costa..9.28. Stigmatopteris heterocarpa.
17’. Incisões atingindo 1/3 da distância entre a margem e a costa...9.26. Stigmatopteris brevinervis.

15’. Caule ereto; tecido laminar sem glândulas translúcidas.
18. Ápice da lâmina conforme....................................................................9.2. Ctenitis aspidioides.
18’. Ápice da lâmina pinatífido.

19. Incisões da pina nunca ultrapassando 1/2 da distância entre a costa e a margem; 2-3 nervuras por 
segmento atingindo o sinus...................................................................9.5. Ctenitis pedicellata.

19’. Incisões da pina geralmente ultrapassando 2/3 da distância entre a costa e a margem; 1 nervura 
por segmento atingindo o sinus.
20. Escamas da costa e cóstula oval-deltoides, com a base cordada e ciliada, alvas, às vezes com o 

ápice mais escurecido..............................................................................9.1. Ctenitis anniesii.
20’. Escamas da costa e cóstula linear-lanceoladas a lanceoladas, com a base truncada, inteira a den-

ticulada, sem cílios, amarelo-douradas a avermelhadas ou castanho-escuras a nigrescentes.
21. Caule com escamas rijas, castanho-escuras a nigrescentes, menores que 1,5 cm de comprimen-

to...................................................................................................9.4. Ctenitis falciculata.
21’. Caule com escamas macias, amarelas, douradas ou marrom-alaranjadas, maiores que 1,5 cm 

de comprimento.
22. Tricomas glandulares ausentes no tecido laminar; escamas da costa e cóstula amarelas, ala-

ranjadas ou avermelhadas; indúsios ausentes ou inconspícuos......9.6. Ctenitis submarginalis.
22’. Tricomas glandulares presentes no tecido laminar; escamas da costa e cóstula castanho-escu-

ras; indúsios presentes........................................................................9.3. Ctenitis distans.
14’. Lâmina 2-pinada ou mais complexa.

23. Caule ereto; primeira nervura basioscópica surgindo da costa.
24. Superfície abaxial da lâmina com tricomas glandulares; raque e raquíola conspicuamente escamosas, 

com escamas lanceoladas castanhas...............................................9.20. Megalastrum umbrinum.
24’. Tricomas glandulares ausentes; raque e raquíola sem escamas ou, se presentes, filiformes, incons-

pícuas, alaranjadas a castanho-claras.
25. Tecido laminar abaxial pubescente entre as nervuras......................9.18. Megalastrum albidum.
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25’. Tecido laminar abaxial glabro entre as nervuras..........................9.19. Megalastrum connexum.
23’. Caule curto a longo-reptante; primeira nervura basioscópica surgindo da cóstula.

26. Sulco da raque glabro; indúsio peltado...........................................9.25. Rumohra adiantiformis.
26’. Sulco da raque pubescente; indúsio ausente ou reniforme.

27. Gemas presentes na porção distal da lâmina; indúsio ausente.....9.23. Parapolystichum effusum.
27’. Gemas ausentes; indúsio presente.............................................9.17. Lastreopsis amplissima.

9.1. Ctenitis anniesii (Rosenst.) Copel., Gen. 
Fil. (Copeland) 124. 1947.

Ctenitis anniesii apresenta a margem das es-
camas da cóstula e costa inteira ou levemente 
denteada, às vezes, a porção basal com alguns 
cílios (Christensen, 1913). Assemelha-se à Cte-
nitis deflexa (Kaulf.) Copel., que possui cílios em 
toda a extensão da margem (Christensen, 1913). 
Espécie terrícola, crescendo nas trilhas e no inte-
rior da floresta, em locais úmidos e sombreados. 

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 571 (UPCB, SP, UNIP, NY); Mazziero 1000 
(UPCB, RB, MBM); Mazziero 1025 (UPCB, SP, 
UNIP, NY, CAS).

 
9.2. Ctenitis aspidioides (C. Presl) Copel., Gen. 
Fil. (Copeland) 124. 1947.

Ctenitis laetevirens (Rosenst.) Salino & P.O. 
Morais é semelhante à esta espécie, mas dife-
re por apresentar segmentos desprovidos de 
tricomas catenados nas margens e lâmina com 
ápice pinatífido, enquanto que, em C. aspidioi-
des, o ápice da lâmina é conforme e há tricomas 
catenados na margem dos segmentos (Salino & 
Morais, 2003). Espécie terrícola, encontrada nas 
trilhas e interior da floresta, em locais úmidos e 
sombreados.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 594 (UPCB, UNIP); Mazziero & Soller 595 
(UPCB); Mazziero & Soller 596 (UPCB, NY, CAS); 
Mazziero & Soller 687 (UPCB, SP); Mazziero et al. 
959 (UPCB, RB). 

9.3. Ctenitis distans (Brack.) Ching, Bull. Fan 
Mem. Inst. Biol. Bot. 8: 277. 1938.

Segundo Christensen (1913), C. falciculata é 
a espécie que mais se assemelha à C. distans, 
separando-se por apresentar 5-10 pares de ner-
vuras por segmento e escamas costais ovais, 
por sua vez, C. distans apresenta 12-15 pares 
de nervuras por segmento e escamas linear-lan-
ceoladas. Espécie terrícola ou rupícola sobre aflo-
ramentos de calcário, encontrada no interior da 
floresta ou nas trilhas, em locais sombreados ou 
exposta ao sol.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 561 (UPCB, UNIP, NY); Mazziero & Soller 
673 (UPCB, SP); Mazziero & Soller 674 (UPCB, 
CAS); Mazziero & Soller 822 (UPCB, RB); Mazzie-
ro et al. 975 (UPCB).

 9.4. Ctenitis falciculata (Raddi) Ching, 
Sunyatsenia 5(4): 250. 1940.

Espécie semelhante à C. pedicellata, mas 
difere por apresentar um único par de nervuras 
atingindo o sinus e pela presença de indúsio, en-
quanto, em C. pedicellata, 4-5 pares de nervuras 
atingem o sinus e o indúsio é ausente (Christen-
sen, 1913). Espécie terrícola, encontrada no inte-
rior da floresta, em locais sombreados e úmidos. 

Material selecionado examinado: Mazziero 
et al.935 (UPCB, SP, UNIP, NY); Mazziero 1021 
(UPCB, SP, CAS).

 
9.5. Ctenitis pedicellata (H. Christ.) Copel., 
Gen. Fil. 124. 1947.

Espécie semelhante à C. falciculata. A dis-
tinção entre elas é apresentada nos comentários 
acerca da mesma (item 9.4). Espécie terrícola, 
habitando às margens dos córregos no interior da 
floresta, em locais sombreados.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 854 (UPCB, SP, UNIP); Mazziero et al.944 
(UPCB, NY, CAS); Mazziero 1022 (UPCB, RB); Ma-
zziero 1029 (UPCB). 

9.6. Ctenitis submarginalis (Langsd. & Fisch.) 
Ching, Sunyatsenia 5: 240. 1940.

Dentre as espécies glabras ou com tricomas 
catenados, baciliformes ou glandulares, no tecido 
laminar (e.g., Ctenitis christensenii R.S. Viveros 
& Salino, C. falciculata, Ctenitis glandulosa R.S. 
Viveros e Ctenitis paranaensis (C. Chr.) Lellin-
ger), difere pelo apículo no ápice dos segmentos 
(Viveros & Salino, 2017). Espécie terrícola, en-
contrada no interior da floresta, em locais som-
breados e úmidos.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 667 (UPCB, SP); Mazziero 1023 (UPCB, SP, 
UNIP). 

9.7. Elaphoglossum glabellum J. Sm., London 
J. Bot. 1: 197. 1842.

Espécie com a lâmina alcançando até 1,5 cm 
de largura, de consistência coriácea e nervuras 
com ápice não espessado, atingindo a margem 
da lâmina, por sua vez, em Elaphoglossum bra-
chyneuron (Fée) J.Sm., a lâmina tem consistência 
membranácea, até 1 cm de largura, o ápice das 
nervuras é espesso e não atinge a margem da 
lâmina (Alston, 1958). Espécie epífita, crescendo 
em locais sombreados e úmidos, nas trilhas.
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Material selecionado examinado: Mazziero & 
Engels 1171 (UPCB, SP).

 
9.8. Elaphoglossum glaziovii (Fée) Brade, Se-
llowia 18: 99. 1966.

Elaphoglossum amorimii F.B. Matos & Mickel 
e E. prestonii são semelhantes à E. glaziovii, no 
entanto, apresentam escamas marrom-escuras a 
negras no pecíolo e na costa, as quais são estra-
míneas ou marrom-claras, em E. glaziovii (Matos 
& Mickel, 2014). Espécie rupícola, observada nas 
trilhas, em locais sombreados e úmidos.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 865 (UPCB, SP, UNIP); Mazziero & Soller 
901 (UPCB); Mazziero & Soller 923 (UPCB); Ma-
zziero 1067 (UPCB, NY); Mazziero & Albiero Jr. 
1113 (UPCB).

9.9. Elaphoglossum iguapense Brade, Arq. 
Inst. Biol. Veg. 3: 6. 1936.

Separa-se de Elaphoglossum actinotricum 
(Mart.) T. Moore e Elaphoglossum tectum (Humb. 
& Bonpl. ex Willd.) T. Moore pela lâmina com 4,5 
cm de largura e base decurrente; as duas espé-
cies aqui mencionadas apresentam lâmina com a 
base cuneada e até 1,5-2 cm de largura (Alston, 
1958). Espécie rupícola, crescendo às margens 
de riachos, em locais sombreados e úmidos.

Material selecionado examinado: Mazziero 
& Soller 836 (UPCB, SP); Mazziero & Soller 898 
(UPCB); Mazziero 1065 (UPCB, UNIP).

9.10. Elaphoglossum lingua (C. Presl) Brack., 
U. S. Expl. Exped. Filic. 16: 74. 1854.

Elaphoglossum lingua se assemelha à E. va-
gans e Elaphoglossum paulistanum Rosenst., no 
entanto, estas duas espécies apresentam ápice 
das frondes estéreis acuminado, enquanto, em E. 
lingua, o ápice é obtuso (Alston, 1958). Espécie 
epífita ou rupícola, em locais sombreados e úmi-
dos, nas trilhas e no interior da floresta.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 625 (UPCB, NY, CAS); Mazziero & Soller 
885 (UPCB, SP, UNIP).

 
9.11. Elaphoglossum luridum (Fée) Christ, 
Neue. Denkschr. Allg. Schweiz. Ges. Gesammten 
Naturwiss 36(1): 33. 1899.

Em Elaphoglossum crassinerve (Kunze) T. 
Moore, a lâmina estéril é glabra em ambas às 
faces e, em E. luridum, a costa abaxial, princi-
palmente do terço inferior, apresenta escamas 
nigrescentes, com margem denteado-uncinadas 
(Brade, 1961). Espécie epífita, encontrada em lo-
cais sombreados, no interior da floresta.

Material selecionado examinado: Mazziero et 
al. 985 (UPCB, SP, UNIP, NY). 

9.12. Elaphoglossum macrorhizum (Baker) C. 
Chr., Index Filic. 310. 1905.

De acordo com Alston (1958), esta espécie 
apresenta frondes com até 60 cm de comprimen-
to, o que a separa de Elaphoglossum blanchetii 
(Mett.) C. Chr. e Elaphoglossum rigidum Urb., nas 
quais o comprimento da fronde não ultrapassa 
35 cm. Espécie epífita, crescendo no interior da 
floresta, em locais sombreados e úmidos.

Material selecionado examinado: Mazziero 
1044 (UPCB); Mazziero & Albiero Jr. 1121 (UPCB, 
SP, UNIP, NY). 

9.13. Elaphoglossum nigrescens (Hook.) T. 
Moore ex Diels, Nat. Pflanzenfam. 1(4): 332. 
1899.

De acordo com Vasco et al. (2009), que re-
visaram o grupo de Elaphoglossum ciliatum (C. 
Presl) T. Moore, esta espécie apresenta a lâmi-
na afunilando-se até alcançar o filopódio e pelas 
escamas dissectas na margem da lâmina. Estas 
características estão ausentes em Elaphoglossum 
burchellii (Baker) C. Chr. e Elaphoglossum huac-
saro (Ruiz) H. Christ, as demais espécies do gru-
po que ocorrem no Brasil (Vasco et al., 2009). Es-
pécie epífita, encontrada no interior da floresta, 
em locais úmidos e sombreados.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 924 (UPCB, SP).

 
9.14. Elaphoglossum prestonii (Baker) J. Sm., 
Ferns Brit. For. (Ed. 2) 298. 1877.

Separa-se de E. amorimii por apresentar es-
camas da margem da lâmina de coloração mar-
rom a castanha, pela lâmina coloração verde 
escura (em material herborizado) e pelo hábito 
rupícola ou terrícola, raro epífita (vs. escamas 
estramíneas, lâmina verde-amarelada em mate-
rial herborizado e habito exclusivamente epífita, 
em E. amorimii) (Matos & Mickel, 2014). Espécie 
rupícola, crescendo em locais sombreados e úmi-
dos, nas trilhas.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 897 (UPCB, SP).

9.15. Elaphoglossum strictum (Raddi) T. Moo-
re, Index Filic., 158. 1857.

Espécie reconhecida pela mistura de escamas 
castanho-claras e escuras na costa, frondes esté-
reis com até 2 cm de largura e escamas lanceo-
ladas com margem ciliadas encontrada no tecido 
laminar adaxial (Alston, 1958; Brade, 1961). Es-
pécie epífita, habitando locais sombreados e úmi-
dos, no interior da floresta.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Engels 1159 (UPCB, SP).

9.16. Elaphoglossum vagans (Mett.) Hieron., 
Bot. Jahrb. Syst. 34: 543. 1904.
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Semelhante à E. paulistanum, porém, com lâ-
mina estéril cerca de 3 vezes mais longa do que 
larga e de mesmo comprimento que a fértil (vs. 
lâmina cerca de 6 vezes mais longa que larga e 
maior que a fértil, em E. paulistanum) (Alston, 
1958). Espécie terrícola, observada em locais 
sombreados e úmidos, no interior da floresta. 

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Albiero Jr. 1099 (UPCB, NY); Mazziero & Albiero 
Jr. 1134 (UPCB, SP, UNIP).

9.17. Lastreopsis amplissima (C. Presl) Tinda-
le, Vict. Nat. 73: 185. 1957.

Segundo Prado & Hirai (2010a), Parapolysti-
chum acutum (Hook.) Labiak, Sundue & R. C. Mo-
ran diferencia-se por apresentar gema prolífera 
e lâmina catádroma (vs. gema ausente e lâmina 
anádroma, em L. amplissima). Espécie terrícola, 
encontrada em locais sombreados e úmidos, no 
interior da floresta, trilhas ou margens de estra-
das. 

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 693 (UPCB); Mazziero 1038 (UPCB, UNIP, 
CAS); Mazziero 1039 (UPCB, SP, NY).

 
9.18. Megalastrum albidum R. C. Moran, J. 
Prado & Labiak, Amer. Fern J. 99(1): 1-44. 2009.

Semelhante à Megalastrum canescens (Kun-
ze ex Mett.) A. R. Sm. & R. C. Moran, mas esta 
apresenta pinas basais 2-pinado-pinatífidas e as 
medianas 2-pinado-pinatissectas, com tricomas 
glandulares, enquanto, M. albidum possui lâmina 
3-pinado-pinatissecta (pinas basais) e 2-pinado-
-pinatífida (pinas medianas), desprovida de tri-
comas glandulares (Moran et al., 2009). Espécie 
terrícola, encontrada em locais sombreados e 
úmidos, na borda da floresta.

Material selecionado examinado: Mazziero et 
al. 956 (UPCB, SP).

9.19. Megalastrum connexum (Kaulf.) A. R. 
Sm. & R. C. Moran, Amer. Fern J. 77: 128. 1987.

De acordo com Moran et al. (2009), é uma 
espécie semelhante à Megalastrum brevipubens 
R. C. Moran, J. Prado & Labiak, mas esta últi-
ma apresenta tricomas com cerca de 0,1 mm de 
comprimento no tecido laminar, sendo este gla-
bro em M. connexum. Espécie terrícola, ocorren-
do em locais sombreados e úmidos.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 554 (UPCB); Mazziero & Soller 555 (UPCB, 
UNIP); Mazziero & Soller 557 (UPCB, UNIP); Ma-
zziero & Soller 668 (UPCB, CAS); Mazziero et al. 
934 (UPCB, SP).

9.20. Megalastrum umbrinum (C. Chr.) A. R. 
Sm. & R. C. Moran, Amer. Fern J. 77: 129. 1987.

A espécie mais semelhante é Megalastrum 
adenopteris (C. Chr.) A. R. Sm. & R. C. Moran, 

mas esta apresenta indúsio caduco e tecido lami-
nar adaxial uniformemente pubescente, enquan-
to M. umbrinum não apresenta indúsio e o tecido 
laminar adaxial é glabro (ou com tricomas espar-
sos próximos a margem) (Moran et al., 2009). 
Espécie terrícola, encontrada nas margens de 
córregos e trilhas, em locais sombreados.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 672 (UPCB); Mazziero & Soller 916 (UPCB, 
UNIP, CAS); Mazziero et al. 940 (UPCB, SP, NY).

9.21. Mickelia scandens (Raddi) R. C. Moran, 
Labiak & Sundue, Brittonia 62(4): 354. 2010.

Mickelia pradoi R. C. Moran, Labiak & Sundue 
é uma espécie semelhante, mas apresenta rizo-
ma nigrescente, lâmina com ápice abruptamente 
reduzido e de 9-13 pares de pinas, enquanto, M. 
scandens apresenta coloração do rizoma mar-
rom a marrom-avermelhado, lâmina com ápice 
gradualmente reduzido e 22-25 pares de pinas 
(Moran et al. 2010). Espécie hemiepífita, terrícola 
ou rupícola, encontrada em locais sombreados e 
úmidos, no interior da floresta e às margens de 
córregos.

Material selecionado examinado: Mazziero 
& Soller 643 (UPCB, CAS); Mazziero et al. 943 
(UPCB, SP, UNIP, NY).

9.22. Olfersia cervina (L.) Kunze, Flora 7: 312. 
1824.

Única espécie do gênero no Brasil, reconhe-
cida das espécies de Dryopteridaceae encontra-
das no Estado de São Paulo, pelas características 
apresentadas nas chaves. Espécie rupícola, cres-
cendo junto às margens de córregos e rios, em 
locais sombreados.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 845 (UPCB, SP, UNIP).

9.23. Parapolystichum effusum (Sw.) Ching, 
Sunyatsenia 5(4): 239. 1940.

Separa-se de Lastreopsis amplissima, por 
apresentar lâmina catádroma e gemas nas pinas 
distais (Prado e Hirai, 2010a). Espécie terrícola, 
encontrada em locais sombreados e úmidos, no 
interior da floresta e às margens de pequenos 
riachos.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 844 (UPCB, NY, CAS); Mazziero et al.939 
(UPCB, SP, UNIP).

9.24. Polybotrya cylindrica Kaulf., Enum. Fil. 
56. 1824.

Segundo Moran (1987), P. cylindrica separa-
-se das demais espécies brasileiras, pelas esca-
mas marrons, opacas, com a base espessada e 
curvada, além da presença de tricomas articu-
lados (< 0,1 mm) na margem dos segmentos. 
Espécie hemiepífita, observada em trilhas ou no 
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interior da floresta, em locais úmidos e sombrea-
dos.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 579 (UPCB, UNIP, NY); Mazziero & Soller 
647 (UPCB, SP); Mazziero 1020 (UPCB).

9.25. Rumohra adiantiformis (G. Forst.) 
Ching, Sinesia 5: 70. 1934.

Difere das outras duas espécies do gênero en-
contradas no Brasil, por apresentar lâmina mais 
ampla na porção mediana, pinas basais 3-pinado-
-pinatífidas, escamas da base do pecíolo ciliadas, 
com cílios maiores que 0,5 mm, e tricomas glan-
dulares ausentes ou, se presentes, apenas de 
um tipo (vs. dois tipos de tricomas glandulares, 
sempre presentes em Rumohra glandulosissima 
Sundue & J. Prado e lâmina mais ampla na base, 
pinas basais 2-pinado-pinatífidas e escamas fra-
camente denteadas em Rumohra quadrangularis 
(Fée) Brade) (Sundue et al., 2013). Espécie terrí-
cola, rupícola ou epífita, crescendo em locais ex-
postos ao sol e úmidos.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 703 (UPCB).

9.26. Stigmatopteris brevinervis (Fée) R. C. 
Moran, Ann. Missouri Bot. Gard., 78(4): 871. 
1991.

Espécie semelhante à Stigmatopteris tyuca-
na (Raddi) C. Chr., no entanto, em S. breviner-
vis as incisões das pinas atingem 1/2 até 2/3 da 
distância entre a costa e a margem (vs. incisões 
das pinas atingindo 1/3 até 1/2 da distância en-
tre a costa e a margem, em S. tyucana) (Moran, 
1991). Espécie terrícola, encontrada no interior 
da floresta, em locais úmidos e sombreados.

Material selecionado examinado: Mazziero et 
al.984 (UPCB, SP, UNIP).

9.27. Stigmatopteris caudata (Raddi) C. Chr., 
Bot. Tidsskr. 29: 302. 1909.

11.1. Dicranopteris flexuosa (Schrad.) Un-
derw., Bull. Torrey Bot. Club 34: 254. 1907.

Dicranopteris linearis (Burm. f.) Underw. 
apresenta face abaxial com nervuras proeminen-
tes  e segmentos lineares, com ápice agudo e 

Segundo Moran (1991), esta espécie se as-
semelha à Stigmatopteris ichthiosma (Sodiro) C. 
Chr. que apresenta indúsio escamiforme, os quais 
são ausentes em S. caudata. Espécie terrícola, 
crescendo próximo aos córregos, em locais enso-
larados e úmidos.

Material selecionado examinado: Mazziero et 
al.973 (UPCB, SP, UNIP, NY).

9.28. Stigmatopteris heterocarpa (Fée) 
Rosenst., Repert. Spec. Nov. Regni Veg. 21: 347. 
1925.

De acordo com Moran (1991), a melhor ca-
racterística para distinguir esta espécie de Stig-
matopteris tyucana (Raddi) C. Chr. é o grau de 
incisão das pinas, sendo que em S. heterocarpa 
a margem das pinas pode ser serreada, crenada 
ou com incisões atingindo, no máximo, 1/4 da 
distância da costa e a margem, enquanto em S. 
tyucana a pina é sempre incisa e as incisões al-
cançam 1/3-1/2 da distância entre a margem e 
a costa. Espécie terrícola, observada em locais 
úmidos e sombreados, nas trilhas e no interior 
da floresta.

Material selecionado examinado: Mazziero 
et al.947 (UPCB, SP, UNIP); Mazziero et al.969 
(UPCB, NY, CAS). 

10. EQUISETACEAE

10.1. Equisetum giganteum L., Syst. Nat. (10. 
Ed.) 2: 1318. 1759.

Única espécie do gênero no Brasil (Nóbrega 
& Prado, 2017), sendo prontamente reconheci-
da pelas características apresentadas na chave. 
Espécie terrícola (Nóbrega & Prado, 2017) que 
ocorre, preferencialmente, em locais alagados e 
abertos (Tryon & Stolze, 1994).

Material selecionado examinado: BRASIL. São 
Paulo, Mun. Apiaí, 1.IV.1882, A. Lofgren s.n. (P).

margem fortemente revoluta (vs. nervuras proe-
minentes em ambas as faces com as nervuras 
proeminentes e segmentos elípticos com ápice 
arredondado e margem nada ou pouco revoluta, 
em D. flexuosa) (Prado & Labiak, 2003). Espécie 

11. GLEICHENIACEAE

1. Gemas protegidas por escamas; nervuras uma vez furcadas.
2. Aflébias ausentes; nervuras e tecido laminar densamente revestidos por escamas aracnoides al-

vas..............................................................................................................11.3. Sticherus bifidus.
2’. Aflébias presentes; nervuras e tecido laminar glabros ou com escamas esparsas.

3. Costa com escamas patentes, marrom-escuras a negras...................11.4. Sticherus nigropaleaceus.
3’. Costa com escamas adpressas, hialino-alaranjadas................................11.5. Sticherus squamosus.

1’. Gemas protegidas por tricomas; nervuras 2-4 vezes furcadas.
4. Pinas acessórias presentes nas bifurcações............................................11.1. Dicranopteris flexuosa.
4’. Pinas acessórias ausentes....................................................................11.2. Gleichenella pectinata.
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rupícola ou terrícola, crescendo em locais aber-
tos, exposta ao sol.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 694 (UPCB, SP, UNIP).

11.2. Gleichenella pectinata (Willd.) Ching, 
Sunyatsenia 5: 276. 1940.

Pertencente a um gênero monotípico e tem 
em D. flexuosa a espécie brasileira de Gleiche-
niaceae mais semelhante e da qual se diferencia 
facilmente, por não apresentar pinas acessórias 
nas bifurcações. Espécie terrícola, que cresce em 
barrancos nas estradas, em locais abertos, ex-
posta ao sol.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 650 (UPCB, SP, UNIP, NY).

11.3. Sticherus bifidus (Willd.) Ching, Sunyat-
senia 5: 282. 1940.

Gonzales & Kessler (2011) separam esta es-
pécie das demais do gênero, principalmente, por 
não apresentar aflébias, pelos ramos terminais 
sem os segmentos proximais internos, pelas ner-
vuras secundárias pouco proeminentes na face 
abaxial e pelas escamas da gema lanceoladas e 
ciliadas. Espécie terrícola, observada em barran-
cos nas estradas, trilhas ou borda da floresta, em 
locais abertos e ensolarados. 

Material selecionado examinado: Mazzie-
ro & Soller 819 (UPCB, SP, UNIP); Mazziero 993 
(UPCB, NY, CAS); Mazziero 994 (UPCB).

11.4. Sticherus nigropaleaceus (J.W. Sturm) 
J. Prado & Lellinger, Amer. Fern J. 86(3): 98-101, 
f. 1A-B. 1996.

A espécie mais semelhante à S. nigropalea-
ceus é Sticherus interjectus (Jeremy & T. Walker) 
J. Gonzales, no entanto, na primeira, as escamas 

da gema ficam escurecidas do ápice em direção 
à base, enquanto na segunda, o escurecimen-
to começa a partir da base em direção ao ápice 
(Gonzales & Kessler, 2011). Espécie terrícola, en-
contrada crescendo em barrancos nas estradas e 
trilhas, a pleno sol e junto à Gleichenella pectina-
ta e Sticherus bifidus.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 651 (UPCB, SP, UNIP); Mazziero & Soller 
820 (UPCB).

 
11.5. Sticherus squamosus (Fée) J. Gon-

zales, Phytotaxa 31: 47. 2011.

Esta espécie pode ser reconhecida por apre-
sentar escamas costais alaranjado-escuras a 
castanho-escuras, além de apresentar ramos 
proximais curtos, que se distanciam em ângu-
lo aproximado de 90°, com dois segmentos por 
centímetro (Gonzales & Kessler, 2011). Espécie 
terrícola, observada em barrancos, sombreados e 
úmidos, na beira das estradas, junto à Sticherus 
bifidus.

Material selecionado examinado: Mazziero 
1035 (UPCB, SP, UNIP).

12. HEMIDICTYACEAE

12.1. Hemidictyum marginatum (L.) C. Presl, 
Tent. Pterid. 111, t. 3, f. 24. 1836.

Trata-se da única espécie do gênero (PPG I, 
2016) e, devido aos soros lineares, pode ser con-
fundida, principalmente, com espécies do gênero 
Asplenium e Diplazium, porém, H. marginatum 
pode ser facilmente reconhecida pelas caracte-
rísticas evidenciadas na chave. Espécie terrícola, 
encontrada no interior da floresta, próxima aos 
córregos, em locais sombreados.

Material selecionado examinado: Mazziero 
1050 (UPCB).

13. HYMENOPHYLLACEAE

1. Invólucros bivalves.
2. Lâmina glabra.

3. Pecíolo não alado...................................................................13.5. Hymenophyllum asplenioides.
3’. Pecíolo alado.

4. Frondes com 12-20 cm de comprimento; lâmina deltoide a oval-deltoide; algumas pinas com ápice 
alongado...........................................................................13.6. Hymenophyllum caudiculatum.

4’. Frondes menores que 12 cm de comprimento; lâmina oblongo-lanceolada; pinas sem ápice alonga-
do.......................................................................................13.11. Hymenophyllum polyanthos.

2’. Lâmina pilosa.
5. Raque não alada, ou alada somente a partir do segundo par de pinas.

6. Lâmina com crescimento indeterminado; lâmina com predomínio de tricomas estrelados na mar-
gem....................................................................................13.12. Hymenophyllum pulchellum.

6’. Lâmina com crescimento determinado; lâmina com predomínio de tricomas simples e/ou furcados na 
margem.
7. Pinas basais pecioluladas............................................................13.9. Hymenophyllum lineare.
7’. Pinas basais sésseis.................................................................13.7. Hymenophyllum elegans.

5’. Raque inteiramente alada.
8. Caule espesso (> 0,5 mm de diâmetro); pecíolo não alado ou alado apenas próximo à lâmi-

na...................................................................................13.10. Hymenophyllum microcarpum.
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8’. Caule delgado (< 0,3 mm de diâmetro); pecíolo alado em toda sua exten-
são..........................................................................................13.8. Hymenophyllum hirsutum.

1’. Invólucros cônicos, bilabiados.
9. Tecido laminar com falsas nervuras, frequentemente paralelas às nervuras verdadeiras.

10. Invólucros presentes nos segmentos laterais e apicais, completamente imersos no tecido lami-
nar.................................................................................................13.3. Didymoglossum krausii.

10’. Invólucros presentes apenas nos segmentos apicais, somente com a porção basal imersa no tecido la-
minar.....................................................................................13.4. Didymoglossum hymenoides.

9’. Tecido laminar sem falsas nervuras.
11. Caule ereto.

12. Raque cilíndrica, às vezes levemente alada próximo ao ápice; pinas proximais pedicela-
das..................................................................................................13.1. Abrodictyum rigidum.

12’. Raque quadrangular, amplamente alada próximo ao ápice; pinas adnatas; .....................................
.....................................................................................................13.18. Trichomanes elegans.

11’. Caule curto a longo-reptante.
13. Margem da lâmina com tricomas.

14. Caule curto-reptante; lâmina pinatissecta a 1-pinada.
15. Pecíolo alado, desde a porção mediana até a distal ...............................................................

.............................................................................................13.19. Trichomanes pellucens.
15’. Pecíolo não alado.

16. Frondes arqueadas, deltoides a largo-lanceoladas.....................13.20. Trichomanes pilosum.
16’. Frondes eretas, lineares a linear-lanceoladas........................13.17. Trichomanes cristatum.

14’. Caule longo-reptante; lâmina pinatífida.
17. Lâmina com venação anádroma; soros surgindo predominantemente na axila acroscópica dos seg-

mentos.............................................................................13.16. Trichomanes anadromum.
17’. Lâmina com venação catádroma; soros surgindo predominantemente no ápice dos segmen-

tos..................................................................................13.21. Trichomanes polypodioides.
13’. Margem da lâmina glabra.

18. Plantas epífitas ou rupícolas; caule delgado (< 0,8 mm de diâmetro) com raízes ausentes ou es-
cassas e delicadas.
19. Raque não alada..............................................................13.13. Polyphlebium angustatum.
19’. Raque alada.

20. Caule coberto por tricomas negros; tecido laminar dos segmentos distais revoluto, formando sul-
cos paralelos à nervura principal........................................13.2. Crepidomanes pyxidiferum.

20’. Caule coberto por tricomas castanhos; tecido laminar plano.
21. Pecíolo inteiramente alado; ala da raque fortemente ondulada e mais larga que a própria ra-

que................................................................................13.14. Polyphlebium diaphanum.
21’. Pecíolo alado apenas próximo às pinas, geralmente, 1/2 - 1/3 distais; ala da ra-

que plana a levemente ondulada, de mesma largura ou mais estreita do que a ra-
que....................................................................13.15. Polyphlebium hymenophylloides.

18’. Plantas hemiepífitas; caule espesso (> 1 mm de diâmetro), sempre com raízes numerosas e ro-
bustas.
22. Caule com tricomas esparsos; lâmina 1-pinado-pinatífida na porção media-

na.......................................................................................13.23. Vandenboschia rupestris.
22’. Caule densamente coberto por tricomas; lâmina 2-pinado-pinatífida ou mais complexa na porção 

mediana...............................................................................13.22. Vandenboschia radicans.

13.1. Abrodictyum rigidum (Sw.) Ebihara & 
Dubuisson, Blumea 51(2): 23. 2006.

Abrodictyum rigidum pode ser separada de 
Trichomanes elegans Rich. (espécie com a qual 
mais se assemelha no PETAR), pelo pecíolo não 
alado, raque cilíndrica, pinas pecioladas e costa 
não alada (vs. pecíolo alado, ao menos, na porção 
distal, raque quadrangular, pinas adnatas e costa 
alada, em T. elegans) (Pacheco, 1995; Tryon & 
Stolze, 1989a). Espécie terrícola, encontrada no 
interior da floresta, em locais sombreados.

Material selecionado examinado: Mazzie-
ro et al. 983 (UPCB, SP); Mazziero & Albiero Jr. 

1087 (UPCB, UNIP); Mazziero & Albiero Jr. 1120 
(UPCB).

13.2. Crepidomanes pyxidiferum (L.) Dubuis-
son & Ebihara, Acta Bot. Gallica Bot. Lett. 160(2): 
186. 2013.

Única espécie do gênero no Brasil (Windis-
ch, 2015), pode ser reconhecida por apresentar 
caule com tricomas negros e tecido laminar, dos 
segmentos terminais, revoluto e formando sulcos 
(Mickel & Smith, 2004; Tryon & Stolze, 1989a). 
Espécie rupícola ou epífita, observada no interior 
da floresta em locais sombreados e úmidos.
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Material selecionado examinado: Mazzie-
ro & Soller 572 (UPCB); Mazziero & Soller 896 
(UPCB); Mazziero & Soller 900 (UPCB); Mazzie-
ro 1033 (UPCB, SP); Mazziero & Albiero Jr. 1125 
(UPCB, SP, UNIP, RB, NY, CAS).

13.3. Didymoglossum krausii (Hook. & Grev.) 
C. Presl, Hymenophyllaceae 115. 1843.

Segundo Boer (1962), esta espécie pode ser 
confundida com Didymoglossum reptans (Sw.) C. 
Presl que apresenta invólucros não imersos no 
tecido laminar e muitas falsas vênulas presentes 
no tecido laminar, mas poucas destas paralelas 
às nervuras verdadeiras (vs. invólucros parcial-
mente ou completamente imersos no tecido la-
minar e falsas vênulas, em sua maioria, paralelas 
às nervuras verdadeiras, em D. krausii). Espécie 
rupícola, crescendo sobre rochas às margens dos 
córregos, a pleno sol e em locais sombreados.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 583 (UPCB, NY, CAS); Mazziero & Soller 
895 (UPCB); Mazziero & Soller 905 (UPCB, SP); 
Mazziero & Soller 908 (UPCB, SP, UNIP, NY); Ma-
zziero 1059 (UPCB).

13.4. Didymoglossum hymenoides (Hedw.) 
Copel., Phillp. J. Sci. 67: 77. 1938.

Assemelha-se à D. krausii, sendo pronta-
mente diferenciada pelos caracteres indicados na 
chave. Espécie epífita ou rupícola em ambientes 
florestais sombreados e úmidos (Windisch, 2014; 
2015).

Material selecionado examinado: BRASIL. São 
Paulo, Mun. Apiaí, s.d., J. J. Puiggari 2405 (P).

13.5. Hymenophyllum asplenioides (Sw.) 
Sw., J. Bot. (Schrader) 1800(2): 98. 1801(1802).

De acordo com Hirai & Prado (2011), esta 
espécie pode ser caracterizada pela presença de 
pecíolo alado e glabro. Espécie epífita, observada 
no interior da floresta, em locais sombreados e 
úmidos. 

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Albiero Jr. 1119 (UPCB). 

13.6. Hymenophyllum caudiculatum Mart., 
Icon. Pl. Crypt. 102, t. 67. 1834.

Difere de Hymenophyllum microcarpum e H. 
polyanthos, por apresentar quase todas as pinas 
com ápice caudado e lâmina glabra (Hirai & Pra-
do, 2011). Espécie epífita, encontrada no interior 
da floresta, em locais sombreados e úmidos.

Material selecionado examinado: Mazziero 
1026 (UPCB, SP, UNIP, NY, CAS).

13.7. Hymenophyllum elegans Spreng., Syst. 
Veg. 4: 133. 1827.

Segundo Morton (1947), diferencia-se das 
demais espécies do gênero, que possuem trico-
mas junto às nervuras e nas margens dos seg-
mentos, por apresentar tricomas do pecíolo sim-
ples ou furcados, tricomas marginais furcados 
na base (sendo a maioria duas vezes furcados) 
e pinas com 4,5-8 mm de comprimento com 1-2 
pares de segmentos. Espécie rupícola, crescendo 
às margens dos córregos a pleno sol.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 987 (UPCB).

13.8. Hymenophyllum hirsutum (L.) Sw., J. 
Bot. (Schrader) 1800(2): 99. 1801.

 Esta espécie caracteriza-se pelo pecíolo ala-
do na metade superior e tricomas estrelados no 
pecíolo, raque, nervuras, margem do indúsio e 
nas duas faces do tecido laminar (Hirai & Prado, 
2011). Espécie rupícola ou epífita, em locais som-
breados, às margens de córregos e no interior da 
floresta.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 669 (UPCB, SP, UNIP, NY); Mazziero & Sol-
ler 886 (UPCB); Mazziero & Soller 911 (UPCB); 
Mazziero & Albiero Jr. 1080 (UPCB).

13.9. Hymenophyllum lineare (Sw.) Sw., J. 
Bot. (Schrader) 1800(2): 100. 1801.

Dentre as demais que possuem tricomas 
exclusivamente nas margens dos segmentos e 
sobre as nervuras, esta espécie pode ser reco-
nhecida por apresentar frondes de crescimento 
determinado, ovais a oblongas, com tricomas 
simples ou furcados na base, restrito às margens 
dos segmentos (Morton, 1947). Espécie epífita ou 
rupícola (Windisch, 2015), não encontrada recen-
temente na área de estudo, no entanto, dados da 
literatura indicam sua ocorrência em locais som-
breados no interior da floresta (Stolze, 1976).

Material selecionado examinado: BRASIL. São 
Paulo, Mun. Apiaí, s.d., J. J. Puiggari s.n. (RB).

13.10. Hymenophyllum microcarpum Desv., 
Mém. Soc. Linn. Paris 6: 333. 1827.

Segundo Tryon & Stolze (1989a), Hyme-
nophyllum valvatum Hook. & Grev., é uma se-
melhante à H. microcarpum, porém, a primeira 
apresenta segmentos terminais e ala da raque 
leve a fortemente ondulados e ausência de tri-
comas estrelados no pecíolo, enquanto, em H. 
microcarpum, os segmentos terminais e a ala da 
raque são pouco ou nada ondulados e apresenta 
tricomas estrelados no pecíolo. Espécie rupícola, 
crescendo às margens de cursos d’água, em lo-
cais expostos ao sol.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 891 (UPCB, SP, UNIP, NY).

13.11. Hymenophyllum polyanthos (Sw.) 
Sw., J. Bot. (Schrader) 1800 (2): 102. 1801.
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De acordo com Tryon & Stolze (1989a), esta 
espécie é semelhante à Hymenophyllum myrio-
carpum Hook., contudo, esta espécie apresen-
ta invólucro, geralmente, subgloboso e os seg-
mentos basais das pinas sobrepondo à raque, 
enquanto, em H. polyanthos, os invólucros são 
ovais e os segmentos são afastados da raque, 
podendo, algumas vezes, toca-la. Espécie epífita, 
observada no interior da floresta, em locais som-
breados e úmidos.

Material selecionado examinado: Mazziero et 
al. 964 (UPCB); Mazziero 1027 (UPCB, SP); Ma-
zziero 1056 (UPCB, UNIP).

13.12. Hymenophyllum pulchellum Schltdl. & 
Cham., Linnaea 5: 618. 1830.

Espécie semelhante à Hymenophyllum rufum 
Fée, porém, apenas as nervuras e margem dos 
segmentos apresentam tricomas (em H. rufum, 
ocorrem tricomas em todo tecido laminar) (Sch-
wartsburd & Labiak, 2007). Espécie epífita, en-
contrada no interior da floresta, em locais som-
breados e úmidos. 

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Engels 1163 (UPCB).

13.13. Polyphlebium angustatum (Carmich.) 
Ebihara & Dubuisson, Blumea 51(2): 20. 2006.

Segundo Mickel & Smith (2004), P. angusta-
tum é relacionada com Polyphlebium capillaceum 
(L.) Ebihara & Dubuisson, integrando um com-
plexo de espécies. De acordo com esses autores, 
tais espécies podem ser distinguidas por P. an-
gustatum apresentar segmentos terminais com 
0,5-0,7 mm de largura e costa alada até a ra-
que (vs. segmentos com 0,1-0,4 mm e costa não 
alada, em P. capillaceum). Espécie epífita, cres-
cendo sobre Cyatheaceae, em locais sombreados 
e úmidos do interior da floresta ou margens de 
córregos. 

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 575 (UPCB); Mazziero & Soller 605 (UPCB, 
CAS); Mazziero & Soller 658 (UPCB, UNIP); Ma-
zziero et al.970 (UPCB, SP, NY).

13.14. Polyphlebium diaphanum (Kunth) 
Ebihara & Dubuisson, Blumea 51(2): 20. 2006.

Polyphlebium hymenophylloides (Bosch) 
Ebihara & Dubuisson é uma espécie semelhante à 
P. diaphanum, sendo as características propostas 
na chave as que melhor as diferenciam. Espé-
cie epífita, observada no interior da floresta, em 
pontos sombreados e úmidos.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 609 (UPCB); Mazziero & Soller 925 (UPCB).

 
13.15. Polyphlebium hymenophylloides 
(Bosch) Ebihara & Dubuisson, Blumea 51(2): 20. 
2006.

Polyphlebium hymenophylloides é semelhan-
te à P. diaphanum e as diferenças entre elas são 
tratadas na chave. Espécie epífita, encontrada 
em ambientes úmidos e sombreados no interior 
da floresta.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 904 (UPCB, SP).

13.16. Trichomanes anadromum Rosenst., 
Repert. Spec. Nov. Regni Veg. 21(21-25): 344. 
1925.

Esta espécie é semelhante à T. polypodioides, 
porém, T. anadromum apresenta invólucros axi-
lares solitários e venação anádroma, enquanto 
que, em T. polypodioides, 2-4 invólucros estão 
presentes no ápice dos segmentos e a venação 
é catádroma (Pacheco, 1995; Windisch, 2014). 
Espécie epífita, observada sobre Cyatheaceae no 
interior da floresta, em locais sombreados e úmi-
dos. 

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Albiero Jr. 1086 (UPCB).

13.17. Trichomanes cristatum Kaulf., Enum. 
Filic. 265. 1824.

Assemelha-se à T. pilosum, a qual, apresenta 
frondes arqueadas, com 3-25 cm de comprimen-
to, deltoides ou largo-lanceoladas (vs. frondes 
eretas e maiores, com 15-54 cm de comprimen-
to, lineares a linear-lanceoladas, em T. cristatum) 
(Windisch, 1992b). Espécie terrícola, crescendo 
em local sombreado e solo seco, no interior da 
floresta.

Material selecionado examinado: Mazziero et 
al. 951 (UPCB); Mazziero et al.968 (UPCB).

13.18. Trichomanes elegans Rich., Actes Soc. 
Hist. Nat. Paris 1: 114. 1792.

Assemelha-se à A. rigidum, sendo as suas 
diferenças evidenciadas nos comentários desta 
(item 13.1). Espécie terrícola, encontrada no in-
terior da floresta, em locais sombreados e úmi-
dos.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 564 (UPCB); Mazziero & Soller 565 (UPCB, 
CAS); Mazziero et al.930 (UPCB, SP, UNIP, NY).

13.19. Trichomanes pellucens Kunze, Linnaea 
9: 104. 1834.

Trichomanes plumosum Kunze e Trichoma-
nes robustum E. Fourn., são as espécies brasilei-
ras que mais se assemelham à esta, no entanto, 
difere por apresentar 1/3-1/2 do pecíolo alado, 
característica ausente nas outras duas espécies 
(Windisch, 1992b). Espécie terrícola ou epífita, 
encontrada em áreas florestais e barrancos às 
margens de rios (Tryon & Stolze, 1989a; Windis-
ch 1992b).
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Material selecionado examinado: BRASIL. 
São Paulo, Mun. Apiaí, Estrada Iporanga-Apiaí, 
22.III.1991, P. G. Windisch 6080 (UNISINOS).

13.20. Trichomanes pilosum Raddi, Opusc. 
Sci. 3: 296. 1819.

Assemelha-se à T. cristatum e suas diferenças 
são apresentadas nos comentários dessa espécie 
(item 13.17). Espécie epífita, não encontrada em 
campo no presente estudo, no entanto, dados 
disponíveis no Splink (2018) sugerem a ocorrên-
cia desta espécies, no Estado de São Paulo, em 
paredões de arenito, próximos ou não a riachos. 

Material selecionado examinado: BRASIL. São 
Paulo, Mun. Apiaí, s.d., J. J. Puiggari s.n. (RB).

13.21. Trichomanes polypodioides L., Sp. Pl. 
2: 1098. 1753.

Espécie semelhante à T. anadromum e suas 
diferenças são evidenciadas nos comentários 
desta última (item 13.16). Espécie epífita, cres-
cendo sobre Cyatheaceae, no interior da floresta, 
em locais úmidos e sombreados.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 639 (UPCB, UNIP, NY); Mazziero & Soller 
670 (UPCB, SP).

14.1. Lindsaea divaricata Klotzsch, Linnaea 
18: 547. 1844.

Segundo Kramer (1957), esta espécie é ca-
racterizada pelo pecíolo e raque cilíndricos na 
face abaxial, de coloração castanho-avermelha-
da, além disso, ocorrem aletas de coloração cas-
tanho-clara na raque e raquíola, o tecido laminar 
apresenta vênulas pouco elevadas e o segmento 
terminal é amplo e quase sempre estéril. Espécie 
terrícola, encontrada em locais sombreados no 
interior da floresta. 

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Albiero Jr. 1075 (UPCB).

14.2. Lindsaea lancea (L.) Beed., Suppl. Ferns 
S. Ind. 6. 1876.

O material encontrado no PETAR correspon-
de à L. lancea var. lancea. Este, segundo Kramer 
(1957), separa-se de Lindsaea falcata Dryand. 
por apresentar pínulas 2-2,5 vezes mais compri-

13.22. Vandenboschia radicans (Sw.) Copel., 
Philipp. J. Sci. 67(1): 54. 1938.

As duas espécies do gênero encontradas no 
Brasil (Windisch, 2015) foram também encontra-
das no PETAR. São prontamente separadas por 
V. radicans apresentar as pinas bi-pinatissectas 
ou mais decompostas (vs. pinatífidas a pinatis-
sectas, em V. rupestris) e segmentos terminais 
lineares (vs. levemente flabelados) (Windisch, 
2014). Espécie epífita, observada em trilhas e 
no interior da floresta, em pontos sombreados e 
úmidos.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 566 (UPCB, CAS); Mazziero & Soller 573 
(UPCB); Mazziero & Soller 582 (UPCB); Mazziero 
et al. 933 (UPCB, SP, UNIP, NY); Mazziero 1053 
(UPCB).

13.23. Vandenboschia rupestris (Raddi) 
Ebihara & K. Iwats., Blumea 51(2): 242. 2006.

As diferenças entre esta espécie e V. radicans 
podem ser verificadas nos comentários sobre a 
última (item 13.22). Espécie epífita, crescendo 
no interior da floresta, em locais sombreados e 
úmidos.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 604 (UPCB, SP, UNIP, NY). 

das do que largas, sendo, as superiores, cerca da 
metade do comprimento das inferiores e, geral-
mente, a pínula apical mais longa do que larga 
(vs. pínulas 3 vezes mais longas do que largas, as 
superiores pouco ou não reduzidas e pínula api-
cal tão longa quanto larga, em L. falcata). Espé-
cie terrícola, encontrada em locais sombreados e 
úmidos, em barrancos, nas margens de córregos 
ou no interior da floresta.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 657 (UPCB, CAS); Mazziero & Soller 876 
(UPCB, NY); Mazziero et al. 960 (UPCB, SP, UNIP).

 
14.3. Lindsaea quadrangularis Raddi, Opusc. 
Sci. 3: 294. 1819.

Kramer (1957) reconhece várias subespécies 
em Lindsaea quadrangularis. Duas ocorrem no 
Brasil: L. quadrangularis subsp. antillensis K.U. 
Kramer e L. quadrangularis subsp. quadrangula-
ris Raddi (Prado, 2015). Na área de estudo ocorre 
L. quadrangularis subsp. terminalis, a qual pode 

14. LINDSAEACEAE

1. Pecíolo e raque cilíndricos abaxialmente.......................................................14.1. Lindsaea divaricata.
1’. Pecíolo e raques angulosos abaxialmente.

2. Porção proximal do pecíolo castanho-escura, porções mediana e distal castanho-claras a estramíneas; pí-
nulas medianas semilunares............................................................................14.2. Lindsaea lancea.

2’. Pecíolo castanho-escuro a nigrescente em toda sua extensão; pínulas medianas trapezifor-
mes................................................................................................14.3. Lindsaea quadrangularis. 
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ser reconhecida por apresentar as pínulas termi-
nais pouco ou não reduzidas e pínula apical não 
confluente com as laterais e de tamanho igual ou 
superior a estas (Kramer, 1957). Espécie terríco-
la, observada no interior da floresta, em locais 
sombreados e úmidos.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 813 (UPCB, NY); Mazziero & Soller. 833 
(UPCB); Mazziero et al. 927 (UPCB, SP, UNIP); 
Mazziero 1052 (UPCB). 

15. LOMARIOPSIDACEAE

15.1. Lomariopsis marginata (Schrad.) Kuhn 
in Decken, Reis Ost-Afr. Bot. 3(3): 22. 1879.

16.1. Lycopodiella longipes (Hook. & Grev.) 
Holub, Folia Geobot. Phytotx. 26: 93. 1991.

Difere de Lycopodiella tupiana (B. Øllg. & 
Windisch) B. Øllg. devido à presença de esporofi-
los com 5-7 mm de comprimento, linear-lanceo-
lados, laxos, estróbilos com 8-15 mm de largura 
(esporofilos inclusos) e microfilos com a margem 
ciliada a denteada nos ramos horizontais (vs. es-
porofilos com 3,5-6 mm, ovais e cuspidados, es-
tróbilos com 5-10 mm e microfilos dos ramos ho-
rizontais com margem finamente denteada, em 
L. tupiana) (Øllgaard & Windisch, 2016). Espécie 
terrícola, encontrada em locais abertos, a pleno 
sol e solo encharcado.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Albiero Jr. 1104 (UPCB, SP, UNIP). 

16.2. Lycopodium clavatum L., Sp. Pl. 2: 
1101. 1753.

Segundo Moran (2000), assemelha-se à Lo-
mariopsis japurensis (Mart.) J. Sm., sendo que 
esta apresenta escamas do caule opacas e entre 
8-12 pares de pinas (vs. escamas lustrosas e 10-
20 pares de pinas, em L. marginata). Espécie he-
miepífita (indivíduos férteis), porém, indivíduos 
estéreis foram registrados como terrícola, epífita 
ou hemiepífita, nas trilhas ou no interior da flo-
resta, em ambientes sombreados e úmidos.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 812 (UPCB, UNIP, NY); Mazziero et al. 948 
(UPCB, SP). 

Única espécie do gênero no Brasil, e dentre 
as espécies da subfamília Lycopodioideae, se as-
semelha à Austrolycopodium erectum (Phillip) 
Holub, mas difere por apresentar ápice do mi-
crofilo incolor e esporofilos subpeltados com uma 
aurícula basioscópica (vs. ápice foliar verde e es-
porofilo peltado sem aurículas, em A. erectum) 
(Øllgaard & Windisch, 2014). Espécie terrícola, 
observada em locais abertos, exposta ao sol. 

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Albiero Jr. 1107 (UPCB, SP, UNIP, NY, CAS).

16.3. Palhinhaea cernua (L.) Franco & Vasc., 
Bol. Soc. Brot., sér. 2, 41: 25. 1967.

Separa-se de Palhinhaea eichleri (Fée) Holub, 
por esta apresentar os ramos terminais esparsos, 
longos e pêndulos, bem como microfilos coriáceos 
(ou quase), curvados e esporofilos denticulados a 
denteados (vs. ramos terminais agregados, pa-

16. LYCOPODIACEAE

1. Caule ereto ou pendente, ramificado isotomicamente; microfilos não agrupados em estróbilos.
2. Caule ereto; microfilos com a margem denticulada................................16.9. Phlegmariurus reflexus.
2’. Caule pendente; microfilos com a margem inteira.

3. Caule nitidamente flexuoso..............................................................16.6. Phlegmariurus flexibilis.
3’. Caule distintamente reto ou quase reto.

4. Base do caule avermelhada....................................................16.7. Phlegmariurus fontinaloides.
4’. Base do caule de coloração variada, mas nunca avermelhada.

5. Porção basal do caule com microfilos expandidos................16.10. Phlegmariurus quadrifariatus.
5’. Microfilos expandidos ausentes.

6. Microfilos lanceolados.......................................................16.8. Phlegmariurus heterocarpon.
6’. Microfilos aciculares.

7. Espessura do caule (incluindo os microfilos) diminuindo em direção ao ápice dos ra-
mos.......................................................................................16.5. Phlegmariurus comans. 

7’. Espessura do caule (incluindo os microfilos) igual, desde a base até o ápi-
ce........................................................................................16.4. Phlegmariurus acerosus.

1’. Caule longo-reptante, ramificado anisotomicamente; microfilos agrupados em estróbilos.
8. Estróbilos surgindo no ápice dos ramos.

9. Estróbilos sésseis....................................................................................16.3. Palhinhaea cernua.
9’. Estróbilos longo-pedicelados..............................................................16.2. Lycopodium clavatum.

8’. Estróbilos surgindo na porção dorsal dos ramos.
10. Microfilos laterais lanceolados.........................................16.11. Pseudolycopodiella meridionalis.
10’. Microfilos laterais aciculares..............................................................16.1. Lycopodiella longipes.



Rev. Biol. Neotrop. / J. Neotrop. Biol., Goiânia, v. 15, n. 1, p. 22-72, jan.-jun. 2018

47

tentes, com apenas o ápice curvado, microfilos 
membranáceos e esporofilos com margens irre-
gularmente denteadas a erosas, em P. cernua) 
(Øllgaard & Windisch, 2016). Espécie terrícola, 
encontrada em barrancos nas estradas ou borda 
da floresta, exposta ao sol, em solo encharcado. 

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 654 (UPCB, SP, UNIP, NY, CAS); Mazziero 
991 (UPCB); Mazziero 1046 (UPCB, SP, UNIP).

16.4. Phlegmariurus acerosus (Sw.) B. Øllg., 
Rodriguésia 63(2): 480. 2012.

Esta espécie assemelha-se à Phlegmariurus 
comans (Herter ex Nessel) B. Øllg., a qual se dis-
tingue por apresentar os ramos afinando em di-
reção às extremidades férteis (vs. ramos com a 
mesma espessura da base às extremidades, em 
P. acerosus) (Nessel, 1955; Ramos & Sylvestre, 
2010). Espécie epífita, crescendo no interior da 
floresta, em locais úmidos.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 599 (UPCB, SP).

16.5. Phlegmariurus comans (Herter ex. Nes-
sel) B. Øllg., Rodriguésia 63(2): 480. 2012.

Espécie semelhante à P. acerosus, e suas di-
ferenças podem ser vistas nos comentários desta 
(item 16.4). Espécie epífita, encontrada no inte-
rior da floresta, em locais sombreados e úmidos.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Engels 1148 (UPCB, SP).

16.6. Phlegmariurus flexibilis (Fée) B. Øllg., 
Rodriguésia 63(2): 480. 2012.

De acordo com Øllgaard (1992), trata-se de 
uma espécie semelhante à Phlegmariurus linifo-
lius (L.) B. Øllg., sendo distinguida pelo caule fle-
xuoso (em ziguezague). Espécie epífita, observa-
da no interior da floresta, em locais sombreados. 

Material selecionado examinado: Mazziero 
1049 (UPCB).

16.7. Phlegmariurus fontinaloides (Spring) 
B. Øllg., Rodriguésia 63(2): 480. 2012.

Separa-se de P. quadrifariatus, sobretudo, 
por esta apresentar porção basal dos ramos ni-
tidamente quadrangular, a qual é circular em P. 
fontinaloides (Prado & Hirai, 2008). Espécie epí-
fita, não registrada recentemente no PETAR, mas 
dados de coletas desta espécies para o Brasil, 
sugerem sua ocorrência em locais sombreados e 
úmidos, no interior da floresta (Splink, 2018).

Material selecionado examinado: BRASIL. São 
Paulo, Mun. Apiaí, I.IX.1881, A. Glaziou 2959 (P).

16.8. Phlegmariurus heterocarpon (Fée) B. 
Øllg., Rodriguésia 63(2): 480. 2012.

Esta espécie se assemelha à Phlegmariurus 
loefgrenianus (Silveira) B. Øllg. (Nessel, 1955), 
no entanto, apresenta microfilos lanceolados, 
com ápice acuminado e 1-2 mm de largura (vs. 
microfilos linear-lanceolados atingindo, no máxi-
mo, 1 mm de largura e ápice caudado, em P. he-
terocarpon) (Ramos & Sylvestre, 2010). Espécie 
epífita, crescendo em locais sombreados e úmi-
dos, no interior da floresta.

Material selecionado examinado: Mazziero 
1048 (UPCB).

16.9. Phlegmariurus reflexus (Lam.) B. Øllg., 
Rodriguésia 63(2): 481. 2012.

Espécie caracterizada pelo caule ereto, dico-
tômico e pela margem denteada dos microfilos e 
esporofilos, os quais são reflexos (Prado & Hirai, 
2008; Ramos & Sylvestre, 2010). Espécie terrí-
cola, encontrada em barrancos à beira das estra-
das, em locais úmidos e a pleno sol.

Material selecionado examinado: Mazzie-
ro & Soller 702 (UPCB, SP, UNIP); Mazziero 996 
(UPCB, NY).

16.10. Phlegmariurus quadrifariatus (Bory) 
B. Øllg., Rodriguésia 63(2): 481. 2012.

Espécie semelhante à Phlegmariurus hexas-
tichus (B. Øllg. & P.G. Windisch) B. Øllg., mas 
apresenta a porção basal do caule arredondada 
(microfilos inclusos) e ápice dos esporofilos não 
conduplicados (vs. caule quadrangular em toda 
sua extensão e esporofilos com ápice condupli-
cado, em P. quadrifariatus) (Ramos & Sylvestre, 
2010). Espécie epífita, pode ser encontrada em 
florestas úmidas (Øllgaard & Windisch, 1987; 
Windisch et al., 2015).

Material selecionado examinado: BRASIL. 
São Paulo, Mun. Apiaí, s.d., J. J. Puiggari 102 (P).

16.11. Pseudolycopodiella meridionalis (Un-
derw. & L. E. Lloyd) Holub, Folia Geobot. Phyto-
tax. 18: 442. 1983.

Separa-se das demais espécies do gênero, 
encontradas no Brasil, por apresentar a porção 
do caule prostrada ao solo com mais de 7 mm 
de largura, além de microfilos laterais lanceola-
dos a subulados, com 3-7 mm de comprimento e 
microfilos dorsais subulados a largo-lanceolados 
(Øllgaard & Windisch, 2016). Espécie terrícola, 
encontrada em áreas abertas, a pleno sol e solo 
encharcado. 

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Albiero Jr. 1105 (UPCB, SP, UNIP, NY). 

17. LYGODIACEAE

1. Pínulas proximais e distais com o mesmo tamanho..........................................17.2. Lygodium volubile.
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1’. Pínulas gradualmente reduzidas em direção ao ápice da pina (pínula apical com 1/2 do tamanho das proxi-
mais).......................................................................................................17.1. Lygodium venustum.

17.1. Lygodium venustum Sw., J. Bot. (Schra-
der) 1801(2): 303. 1803.

Segundo Tryon & Stolze (1989a) L. venustum 
assemelha-se à L. volubile, da qual difere pelos 
pares de pínulas mais numerosos, cujo tama-
nho reduz em direção ao ápice (vs. pínulas com 
aproximadamente mesmo tamanho e em menor 
número de pares, em L. volubile). Espécie escan-
dente, observada na borda da mata ou em tri-
lhas, a pleno sol.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 879 (UPCB, SP, UNIP).

18.1. Danaea geniculata Raddi, Syn. Fil. Bras. 
1: 3 (no. 14). 1819.

Danaea geniculata difere de D. moritziana e 
D. nodosa pelas características apresentadas na 
chave. Além destas três espécies, ocorre no Esta-
do de São Paulo Danaea excurrens Rosenst. (La-
biak, 2015), que se separa das demais por apre-
sentar pinas estéreis linear-oblanceoladas, com 
ápice agudo-acuminado e espatulado, fortemente 
serreado (características ausentes em D. genicu-
lata, D. moritiziana e D. nodosa) (Christenhusz, 
2010a). Espécie terrícola, encontrada ao longo de 
trilhas e no interior da floresta, em locais som-
breados e úmidos. 

Material selecionado examinado: Mazzie-
ro & Soller 649 (UPCB, NY); Mazziero et al. 936 
(UPCB, SP, UNIP).

18.2. Danaea moritziana C. Presl, Abh. Königl. 
Böhm Ges. Wiss. 5(4): 35. 1845.

A distinção entre as espécies é apresentada 
na chave e no item 18.1. Espécie terrícola, en-
contrada nas trilhas e no interior da floresta, em 
locais sombreados e úmidos.

Material selecionado examinado: Mazziero 
& Soller 893 (UPCB, UNIP); Mazziero et al. 968 
(UPCB); Mazziero et al. 971 (UPCB, SP). 

17.2. Lygodium volubile Sw., J. Bot. (Schra-
der) 1801(2): 303. 1803.

Semelhante à L. venustum, sendo as diferen-
ças entre as duas apresentadas anteriormente 
(item 17.1). Espécie escandente, encontrada na 
borda da floresta ou em barrancos junto à beira 
de estradas, a pleno sol.

Material selecionado examinado: Mazziero 
& Soller 878 (UPCB, SP); Mazziero 1055 (UPCB, 
UNIP). 

18.3. Danaea nodosa (L.) Sm., Mém. Acad. 
Roy. Sci. (Turin) 5: 420. 1793.

Ver os comentários de D. geniculata (item 
18.1) para a separação desta espécie das demais 
do gênero encontradas no Estado de São Paulo. 
Espécie terrícola, observada em locais úmidos e 
sombreados no interior da floresta.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 851 (UPCB, UNIP, NY, CAS); Mazziero et al. 
949 (UPCB, SP).

18.4. Eupodium kaulfussii (J. Sm.) Hook., Sec. 
Cent. Ferns t. 95. 1870.

Eupodium kaulfussii apresenta lacínios na 
lâmina em ambas as superfícies (abaxial e ada-
xial), além disso, o tecido laminar sem escamas 
ou estas são esparsas e concentradas apenas nas 
bases dos segmentos primários (Christenhusz, 
2010b). Eupodium laevis (Sm.) Murdock é uma 
espécie semelhante, porém, apresenta lacínios 
apenas na face adaxial da lâmina e tecido lami-
nar moderadamente escamoso (Christenhusz, 
2010b). Espécie terrícola, que cresce no interior 
da floresta, em pontos sombreados e úmidos.

Material selecionado examinado: Mazzie-
ro & Soller 688 (UPCB, SP); Mazziero et al. 972 
(UPCB). 

18. MARATTIACEAE

1. Lâmina 1-pinada; frondes dimorfas; sinângios imersos no tecido laminar.
2. Caule curto-reptante, frondes com distribuição dorsiventral; pecíolo sem nós; ápice das pinas com mar-

gem crenulada................................................................................................18.3. Danaea nodosa.
2’. Caule ereto, frondes com distribuição radial; pecíolo com 1-3 nós, raro ausente (D. moritziana); ápice das 

pinas inteiro a denteado.
3. Pinas ovais a lanceoladas; ápice das pinas nitidamente serreado a denteado .......................................

.............................................................................................................18.2. Danaea moritziana.
3’. Pinas elíptico-oblonga a oblanceolada; ápice das pinas inteiro ou apenas levemente sinuo-

so..........................................................................................................18.1. Danaea geniculata.
1’. Lâmina 2-pinada ou mais complexa; frondes monomorfas; sinângios na superfície do tecido laminar.

4. Lâmina 2-pinada; sinângios sésseis.............................................................18.5. Marattia cicutifolia.
4’. Lâmina 3-pinado-pinatífida; sinângios pedicelados.....................................18.4. Eupodium kaulfussii.
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18.5. Marattia cicutifolia Kaulf., Enum. Filic. 
32. 1824.

Segundo Lavalle (2003), esta espécie pode 
ser reconhecida por apresentar pínula terminal de 
mesmo tamanho que as laterais, nervuras predo-

19.1. Nephrolepis cordifolia (L.) C. Presl, Tent. 
Pterid. 79. 1836.

De acordo com Mickel & Smith (2004), N. 
cordifolia apresenta caule com ou sem tubércu-
los, com escamas alaranjadas e inteiras; pecíolo 
marrom-claro, opaco, com escamas persistentes 
e fibrosas; raque com escamas bicolores. Já em 
N. pendula, o caule não apresenta tubérculos e 
suas escamas são castanhas, lustrosas e com 
margem longamente ciliada; o pecíolo é marrom, 
lustroso e com poucas escamas persistentes; a 
raque é glabra ou com esparsas escamas conco-
lores na base das pinas. Espécie epífita, encon-
trada ao longo das trilhas, em locais úmidos e 
ensolarados.

Material selecionado examinado: Mazziero 
1068 (UPCB, SP).

 
19.2. Nephrolepis pendula (Raddi) J. Sm., J. 
Bot. (Hooker) 4: 197. 1841.

20.1. Cheiroglossa palmata (L.) C. Presl, Sup-
pl. Tent. Pterid. 56. 1845(1846).

Trata-se de uma espécie de fácil reconheci-
mento, por apresentar hábito epifítico e pela lâ-
mina palmatilobada, com sinângios reunidos em 
sua base (Prado, 2004). Espécie epífita, encon-
trada no interior da floresta, em locais sombrea-
dos e úmidos.

Material selecionado examinado: Mazziero 
999 (UPCB).

20.2. Ophioglossum reticulatum L., Sp. Pl. 2: 
1063. 1753.

minantemente geminadas e sinângios suprame-
dianos. Espécie terrícola, encontrada no interior 
da floresta, em locais úmidos e sombreados. 

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Albiero Jr. 1110 (UPCB, SP, UNIP). 

Semelhante à N. cordifolia, suas característi-
cas principais estão mostradas nos comentários 
dessa espécie (item 19.1). Espécie epífita ou ter-
rícola, crescendo em locais abertos e expostos ao 
sol, em trilhas e às margens de córregos.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 613 (UPCB); Mazziero & Soller 635 (UPCB, 
SP).

19.3. Nephrolepis rivularis (Vahl) Mett. ex 
Krug in Urban, Bot. Jahrb. Syst. 24: 122. 1897.

 Separa-se das outras espécies do gênero, 
pelo indúsio reniforme, castanho-escuro a mar-
rom, com sinus estreito, dando aspecto peltado 
ao indúsio e raque densamente coberta por es-
camas persistentes (Hovenkamp & Miyamoto, 
2005). Espécie epífita, crescendo em ambientes 
ensolarados e úmidos, nas trilhas. 

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 855 (UPCB, SP). 

Difere de Ophioglossum nudicaule L.f. pela 
base cordada ou truncada da lâmina estéril, raro 
abruptamente cuneada e aréolas primárias en-
globando aréolas secundárias ou vênulas livres, 
enquanto, O. nudicaule apresenta base da lâmina 
estéril cuneada e sem vênulas ou aréolas inclusas 
nas aréolas primárias (Tryon & Stolze, 1989a). 
Espécie terrícola, associada a ambientes abertos 
e solo úmido. 

Material selecionado examinado: BRASIL. 
São Paulo, Mun. Apiaí, 1.III.1883, A. Lofgren 
2848 (P).

19. NEPHROLEPIDACAE

1. Indúsio reniforme, com um sinus estreito e inconspícuo................................19.3. Nephrolepis rivularis.
1’. Indúsio semilunar, sem sinus.

2. Escamas do caule dicromáticas, com a porção central marrom-escura a negra e margem hiali-
na...........................................................................................................19.2. Nephrolepis pendula.
2’. Escamas do caule monocromáticas, ferrugíneas.....................................19.1. Nephrolepis cordifolia.

20. OPHIOGLOSSACEAE

1. Plantas epífitas; frondes pendentes, com dois ou mais sinângios; lâmina sulcada .......................................
.............................................................................................................20.1. Cheiroglossa palmata.

1’. Plantas terrícolas; frondes eretas, com um único sinângio; lâmina inteira .................................................
......................................................................................................20.2. Ophioglossum reticulatum.
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21. OSMUNDACEAE

1. Frondes hemidimorfas; lâmina 2-pinada...........................................................21.1. Osmunda regalis.
1’. Frondes dimorfas; lâmina 1-pinado-pinatífida............................21.2. Osmundastrum cinnamomeum.

22. POLYPODIACEAE

1. Frondes contínuas ao caule, sem filopódio.
2. Lâmina com até 0,5 cm de largura.

3. Escamas do caule clatradas; soros presentes em toda extensão da lâmina; porção fértil da lâmina pla-
na................................................................................................22.10. Leucotrichum schenckii.

3’. Escamas do caule não clatradas; lâmina fértil apenas na porção distal; porção fértil da lâmina condu-
plicada.
4. Porção estéril da lâmina pinatissecta................................................22.8. Cochlidium serrulatum.
4’. Porção estéril da lâmina inteira........................................................22.7. Cochlidium punctatum.

2’. Lâmina com mais de 1 cm de largura.
5. Lâmina com crescimento indeterminado; frondes pendentes........................22.1. Alansmia reclinata.
5’. Lâmina com crescimento determinado; frondes eretas.

6. Setas castanhas ausentes no pecíolo e lâmina.......................................22.9. Lellingeria apiculata.
6’. Setas castanhas presentes no pecíolo e tecido laminar.

7. Escamas do caule clatradas.........................................................22.11. Melpomene peruviana.
7’. Escamas do caule não clatradas..............................................22.17. Moranopteris achilleifolia.

1’. Frondes articuladas ao caule, com filopódio.
8. Lâmina inteira.

9. Soros dispostos em duas ou mais fileiras entre a costa e a margem.
10. Aréolas formando uma fileira entre as nervuras secundárias............22.18. Niphidium crassifolium.
10’. Aréolas formando duas ou mais fileiras entre as nervuras secundárias.

11. Lâmina coriácea.
12. Tecido laminar com nervuras secundárias imersas; 2-3 fileiras de aréolas entre a costa e a mar-

gem......................................................................................22.6. Campyloneurum rigidum. 
12’. Tecido laminar com nervuras proeminentes, ao menos, na face abaxial; 4-7 fileiras de aréolas en-

tre a costa e a margem...........................................................22.5. Campyloneurum nitidum.
11’. Lâmina membranácea a cartácea.

13. Nervuras secundárias sinuosas, partindo da costa em ângulo menor que 65º; 3-6 aréolas entre a 
costa e a margem...............................................................22.2. Campyloneurum atlanticum.

13’. Nervuras secundárias retilíneas, partindo da costa em ângulo maior que 65º; 7-12 aréolas entre a 
costa e a margem...................................................................22.3. Campyloneurum crispum.

9’. Soros dispostos em uma fileira entre a costa e a margem.
14. Frondes hemidimorfas.

15. Face abaxial da lâmina densamente coberta por escamas, distribuídas de maneira uniforme por toda 
sua extensão..................................................................................22.15. Microgramma tecta.

15’. Face abaxial da lâmina com escamas esparsas, presentes em maior número próximo à costa, raras 
sobre o tecido laminar.

16. Soros surgindo sobre apenas uma vênula; escamas costais filiformes ou aracnoi-
des.................................................................................22.16. Microgramma vacciniifolia.

16’. Soros surgindo sobre 2-3 vênulas; escamas costais lanceola-
das.................................................................................22.14. Microgramma squamulosa.

14’. Frondes monomorfas.
17. Escamas do caule não clatradas; soros arredondados.

18. Lâmina lanceolada, com ápice agudo; face abaxial glabra ou apenas com escamas filiformes es-
parsas presentes na costa........................................................22.12. Microgramma geminata.

21.1. Osmunda regalis L., Sp. Pl. 2: 1065-
1066. 1753.

Esta espécie separa-se de O. cinnamomeum 
pelas características da chave. Espécie rupícola 
ou terrícola, encontrada em locais abertos, como 
barranco de estradas, a pleno sol e em solo en-
charcado.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 690 (UPCB); Mazziero 1004 (UPCB, SP).

21.2. Osmundastrum cinnamomeum (L.) C. 
Presl, Gefässbündel Farrn 18. 1847.

Distingue-se de O. regalis pelas característi-
cas propostas na chave. Espécie terrícola, ocor-
re em locais sombreados ou exposta ao sol, com 
solo úmido a encharcado.

Material selecionado examinado: BRASIL. 
São Paulo, Mun. Apiaí, 14.IV.1977, H.F. Leitão Fi-
lho 4746 (MBM). 
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18’. Lâmina linear, com ápice longamente atenuado; face abaxial com escamas orbiculares a circula-
res.........................................................................................22.13. Microgramma percussa.

17’. Escamas do caule clatradas; soros lineares, oblongos ou arredondados.
19. Escamas do caule lanceoladas, dicromáticas (porção central negra e margem alva), glabra; soros 

arredondados...........................................................................22.28. Pleopeltis macrocarpa.
19’. Escamas do caule circulares a ovais, monocromáticas (castanho-escuras), com cílios longos na 

porção central; soros lineares a oblongos.........................................22.25. Pleopeltis astrolepis.
8’. Lâmina pseudodicotomicamente furcada, pinatissecta a 1-pinada.

20. Soros lineares......................................................................................22.26. Pleopeltis furcata.
20’. Soros circulares.

21. Raque adaxialmente cilíndrica.
22. Base da lâmina truncada, sem pinas basais reduzidas...........................22.21. Pecluma recurvata.
22’. Base da lâmina gradualmente reduzida.

23. Nervuras predominantemente simples.
24. Segmentos patentes, com até 0,2 cm de largura.....................................22.23. Pecluma sicca.
24’. Segmentos ascendentes, com até 0,5 cm de largura......................22.24. Pecluma truncorum.

23’. Nervuras predominantemente furcadas.
25. Tricomas na face abaxial da lâmina em maior concentração próximo aos soros; nervuras proximais 

2-furcadas........................................................................................22.22. Pecluma robusta.
25’. Tricomas distribuídos igualmente por toda a face abaxial da lâmina; nervuras proximais 1-furca-

das.......................................................................................22.20. Pecluma pectinatiformis.
21’. Raque adaxialmente sulcada.

26. Soros imaturos densamente cobertos por escamas.
27. Lâmina 1-pinada; aeróforos presentes na base acroscópica da pina.........................................

.............................................................................................22.27. Pleopeltis hirsutissima.
27’. Lâmina pseudodicotomicamente furcada a pinatissecta; aeróforos ausentes.

28. Inserção dos segmentos na raque formando um ângulo agu-
do.......................................................................................22.30. Pleopeltis pleopeltifolia.

28’. Inserção dos segmentos na raque formando um ângulo reto.....22.29. Pleopeltis pleopeltidis.
26’. Soros imaturos não cobertos por escamas.

29. Nervuras livres........................................................................22.19. Pecluma chnoophora.
29’. Nervuras anastomosadas.

30. Aréolas medianas com 2-3 vênulas inclusas......................22.4. Campyloneurum decurrens.
30’. Aréolas medianas com apenas uma vênula inclusa.

31. Lâmina 1-pinada.
32. Pinas lineares; costa abaxial com escamas ovais.........22.34. Serpocaulon menisciifolium.
32’. Pinas lanceoladas; costa abaxial com escamas lineares a gla-

bra.............................................................................22.32. Serpocaulon fraxinifolium.
31’. Lâmina pinatissecta.

33. Caule com depósitos de cera branca; escamas costais lineares, ramificadas e não clatra-
das................................................................................22.31. Serpocaulon catharinae.

33’. Caule sem depósitos de cera; escamas costais linear-lanceoladas, inteiras e clatra-
das.......................................................................................22.33. Serpocaulon latipes. 

22.1. Alansmia reclinata (Brack.) Moguel & M. 
Kessler, Brittonia 63(2): 241. 2011.

Espécie semelhante à Alansmia cultrata (Bory 
ex Willd.) Moguel & M. Kessler, porém, esta apre-
senta escamas do caule com até 0,1 cm de com-
primento e base dos segmentos simétrica ou pou-
co assimétrica (vs. escamas com 0,2-0,3 cm de 
comprimento e base dos segmentos nitidamente 
assimétrica, em A. reclinata) (Labiak & Prado, 
2005a). Espécie epífita, encontrada no interior da 
floresta, em locais úmidos e sombreados.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Albiero Jr. 1130 (UPCB).

22.2. Campyloneurum atlanticum R. C. Moran 
& Labiak, Am. Fern J. 107: 3. 2017. 

Pode ser reconhecida pela lâmina com 2-4,3 
cm de largura, pecíolo com 3,5-10 cm de com-
primento e caule longo-reptante com escamas 
ovais, castanho-claras a quase alaranjadas (La-
biak et al., 2017). Espécie rupícola ou epífita, en-
contrada nas trilhas e no interior da floresta, em 
locais sombreados e úmidos.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 589 (UPCB); Mazziero & Soller 883 (UPCB, 
CAS); Mazziero & Soller 884 (UPCB, UNIP, NY); 
Mazziero et al. 982 (UPCB, SP).

22.3. Campyloneurum crispum Fée, Mém. 
Foug. 5. Gen. Filic. 259. 1852.

Pode ser confundida com C. atlanticum e 
Campyloneurum herbaceum (Christ) Ching, po-
rém, C. crispum apresenta frondes, geralmente, 



Rev. Biol. Neotrop. / J. Neotrop. Biol., Goiânia, v. 15, n. 1, p. 22-72, jan.-jun. 2018

52

maiores que 120 cm de comprimento e caule cur-
to-reptante (vs. caules longo-reptantes e lâminas 
atingindo, no máximo, 43 cm em C. herbaceum 
e 51 cm em C. atlanticum) (Labiak et al., 2017). 
Espécie terrícola ou epífita, encontrada ao longo 
das trilhas no interior da floresta, em locais som-
breados e úmidos.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 592 (UPCB, UNIP, NY, CAS); Mazziero et al. 
962 (UPCB, SP).

22.4. Campyloneurum decurrens (Raddi) C. 
Presl, Tent. Pterid. 190. 1836.

Moran & Labiak (2016) indicaram a presença 
de lâmina 1-pinada em três espécies, sendo uma 
delas C. decurrens. Ainda de acordo com estes 
autores, esta espécie difere de Campyloneurum 
pentaphyllum (Willd.) Pic. Serm., por apresentar 
pinas distais sésseis e amplamente decurrentes, 
em contraposição à presença de pinas distais 
sésseis, pouco ou nada decurrentes (C. penta-
phyllum). Espécie rupícola, encontrada crescendo 
às margens de córregos, em local sombreado. 

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 919 (UPCB, SP, UNIP, NY).

22.5. Campyloneurum nitidum (Kaulf.) C. 
Presl, Tent. Pterid. 190. 1836.

Segundo León (1992), Campyloneurum 
phyllitidis (L.) C. Presl é uma espécie semelhante, 
diferindo principalmente pelo caule com diâmetro 
variando entre 6-15 mm, com escamas de ápice 
acuminado e lâmina subcaudada a acuminada no 
ápice, ao passo que, C. nitidum apresenta caule 
com 3-4 mm de diâmetro, ápice das escamas do 
caule obtuso e ápice da lâmina atenuado. Espé-
cie terrícola ou epífita, observada nas trilhas e 
no interior da floresta, em locais úmidos e som-
breados.

Material selecionado examinado: Mazzie-
ro & Soller 601 (UPCB); Mazziero & Soller 664 
(UPCB); Mazziero & Soller 611 (UPCB, CAS); Ma-
zziero et al. 977 (UPCB, SP, UNIP, NY); Mazziero 
1037 (UPCB, SP, UNIP, CAS).

22.6. Campyloneurum rigidum J. Sm., Cat. 
Kew Ferns 2. 1856.

De acordo com Vasques & Prado (2011), em 
Campyloneurum fallax Fée o caule é longo-rep-
tante e apresenta 4-5 aréolas entre a costa e a 
margem da lâmina, por sua vez, C. rigidum apre-
senta caule curto-reptante e 2-3 aréolas entre 
a costa e a margem da lâmina. Espécie epífita, 
crescendo ao longo das trilhas e no interior da 
floresta, em ambientes sombreados e úmidos.

Material selecionado examinado: Mazzie-
ro & Soller 846 (UPCB, SP); Mazziero et al. 981 
(UPCB).

22.7. Cochlidium punctatum (Raddi) L.E. 
Bishop, Amer. Fern J. 68(3): 86. 1978.

Segundo Labiak & Prado (2003), esta espécie 
é semelhante à Cochlidium pumilum C. Chr., da 
qual difere por apresentar nervuras 1-furcadas e 
lâmina com 3-4 mm de largura (em C. pumilum, 
as nervuras são simples e a lâmina tem aproxi-
madamente 1,5 mm de largura). Espécie epífita, 
encontrada em locais úmidos e ensolarados, das 
trilhas e estradas.

Material selecionado examinado: Mazziero 
1028 (UPCB).

22.8. Cochlidium serrulatum (Sw) L.E. Bishop, 
Amer. Fern J. 68(3): 80. 1978.

Dentre as espécies brasileiras que exibem 
porção fértil da lâmina conduplicada, C. serrula-
tum separa-se pela porção estéril da lâmina pi-
natissecta, a qual é inteira nas demais espécies 
(Labiak & Prado, 2003). Espécie epífita, crescen-
do em locais sombreados e úmidos, no interior 
da floresta.

Material selecionado examinado: Mazziero 
1057 (UPCB).

22.9. Lellingeria apiculata (Kunze ex Klotzsch) 
A. R. Sm. & R. C. Moran, Amer. Fern J. 81(3): 83. 
1991.

Dentre as espécies brasileiras de Lellingeria, 
a mais semelhante é Lellingeria hirsuta A. R. Sm. 
& R. C. Moran, porém, esta espécie apresenta 
raque glabra ou com tricomas esparsos na face 
abaxial, enquanto, L. apiculata apresenta a raque 
pubescente em ambas as faces (Labiak & Prado, 
2005b). Espécie epífita, encontrada no interior de 
florestas, em locais sombreados e úmidos (La-
biak & Prado, 2005b).

Material selecionado examinado: BRASIL. São 
Paulo, Mun. Apiaí, s.d., J. J. Puiggari s.n. (RB).

22.10. Leucotrichum schenckii (Hieron.) La-
biak, Taxon 59(3): 920, f. 3I-L. 2010.

Duas espécies são encontradas no Brasil, sen-
do separadas de Leucotrichum organense (Gard-
ner) Labiak por apresentar a lâmina pinatífida, 
com até 0,6 cm de largura e incisões atingindo 
1/3 a 1/4 da distância entre a margem e a raque 
(vs. lâmina pinatissecta, com até 0,4 cm de lar-
gura e incisões alcançando 2/3 a 3/4 da distân-
cia entre a margem e a raque, em L. schenckii) 
(Labiak et al., 2010). Espécie epífita, observada 
no interior da floresta, em locais sombreados e 
úmidos.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Albiero Jr. 1123 (UPCB).

22.11. Melpomene peruviana (Desv.) A. R. 
Sm. & R. C. Moran, Novon 2(4): 430. 1992.
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Assemelha-se à Melpomene flabeliformis 
(Poir.) A. R. Sm. & R. C. Moran., porém, apre-
senta a raque com setas na face adaxial, as 
quais são ausentes em M. flabeliformis (Labiak & 
Prado, 2005c). Espécie rupícola, encontrada em 
áreas montanhosas de Floresta Atlântica (Labiak 
& Prado, 2005c).

Material selecionado examinado: BRASIL. São 
Paulo, Mun. Apiaí, s.d., J. J. Puiggari 2408 (P).

22.12. Microgramma geminata (Schrad.) R.M. 
Tryon & A. F. Tryon, Rhodora 84: 129. 1982.

Separa-se de Microgramma thurnii (Baker) 
R.M. Tryon. por apresentar soros impressos, 
frondes com ápice agudo a acuminado e nervu-
ras pouco evidentes a obscurecidas (vs. soros 
não impressos, ápice das frondes caudado, raro 
acuminado e nervuras evidentes, em M. thurnii) 
(Almeida, 2017). Espécie epífita, encontrada às 
margens das estradas, em local seco e ensola-
rado.

Material selecionado examinado: Mazziero 
1066 (UPCB, SP, UNIP).

22.13. Microgramma percussa (Cav.) de la 
Sota, Physis (Buenos Aires) 44 (106C): 28. 1986.

Espécie caracterizada pela lâmina com ápice 
longo acuminado, de consistência coriácea, com 
escamas arredondadas e paráfises filiformes em 
grande quantidade nos soros (Mickel & Smith, 
2004). Espécie rupícola ou epífita, encontrada no 
interior da floresta, em pontos sombreados ou 
ensolarados, úmidos. 

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 606 (UPCB); Mazziero & Soller 641 (UPCB, 
SP, UNIP); Mazziero & Soller 642 (UPCB, NY, 
CAS).

22.14. Microgramma squamulosa (Kaulf.) de 
la Sota, Opera Lilloana 5: 59, fig. 2, 3, 6, 7. 1961.

Separa-se de M. vacciniifolia por esta apre-
sentar escamas caulinares com margem dentea-
da, lâmina com base cuneada a truncada e soros 
crescendo sobre apenas uma vênula, enquanto, 
em M. squamulosa, as escamas caulinares pos-
suem margem ciliada, lâmina com base truncada 
e soros crescendo sobre 2-3 vênulas (Prado et 
al., 2010; Sota, 1960). Espécie epífita, encontra-
da na borda da floresta, em locais ensolarados e 
úmidos.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 697 (UPCB).

22.15. Microgramma tecta (Kaulf.) Alston, J. 
Wash. Acad. Sci. 48: 232. 1958.

Espécie semelhante à Microgramma pilosse-
loides (L.) Copel., a qual apresenta lâmina fértil 
elíptica (vs. oblonga, em M. tecta) e Microgram-
ma reptans (Cav.) A. R. Sm., que apresenta os 

soros projetando-se para fora do tecido laminar, 
o que não ocorre em M. tecta (Mickel & Smith, 
2004). Espécie rupícola ou epífita, observada na 
borda da floresta, beiras de estradas e trilhas, em 
locais úmidos e expostos ao sol. 

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 608 (UPCB, UNIP); Mazziero & Soller 888 
(UPCB, SP).

22.16. Microgramma vacciniifolia (Langsd. & 
Fisch.) Copel., Gen Fil. (Copeland) 185. 1947.

Microgramma vacciniifolia é uma espécie se-
melhante à M. squamulosa, sendo as diferenças 
entre elas indicadas nos comentários sobre a se-
gunda (item 22.15). Espécie epífita, encontrada 
na beira das estradas, em locais sombreados e 
úmidos. 

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Engels 1172 (UPCB).

22.17. Moranopteris achilleifolia (Kaulf.) 
R.Y. Hirai & J. Prado, Taxon 60(4): 1128. 2011.

De acordo com Labiak & Hirai (2015), esta 
espécie caracteriza-se pelos segmentos com mais 
de dois soros, lâminas pinatissecto-pinatífidas até 
2-pinatissecta, venação pinada, terminando em 
hidatódio e caule curto-reptante, com escamas 
de margem inteira. Espécie epífita, encontrada 
em áreas florestais, associadas, geralmente, a lí-
quens e briófitas (Labiak & Prado, 2005a).

Material selecionado examinado: BRASIL. 
São Paulo, Mun. Apiaí, V.1885, J. J. Puiggari s.n. 
(SP).

22.18. Niphidium crassifolium (L.) Lellinger, 
Amer. Fern J. 62: 106. 1972.

Segundo Lellinger (1972), esta espécie dis-
tingue-se de Niphidium rufosquamatum Lellinger, 
por apresentar escamas nitidamente clatradas, 
bicolores e de margem inteira, enquanto, em 
N. rufosquamatum, as escamas são fracamente 
clatradas, concolores e com margem denteada a 
erosa. Espécie epífita, observada nas trilhas e no 
interior da floresta, em locais úmidos e sombrea-
dos.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 662 (UPCB, SP, UNIP, NY).

22.19. Pecluma chnoophora (Kunze) Salino & 
Costa-Assis, Darwiniana 45(2): 239. 2007.

Espécie reconhecida pela presença de lâmi-
na membranácea, com pinas patentes e reves-
tidas por tricomas hialinos articulados (Sehnem, 
1970). Espécie terrícola, habitando locais som-
breados e úmidos, nas trilhas ou às margens de 
riachos. 

Material selecionado examinado: Mazziero 
& Soller 585 (UPCB, SP); Mazziero & Soller 828 
(UPCB); Mazziero 1058 (UPCB).
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22.20. Pecluma pectinatiformis (Lindm.) M. 
G. Price, Amer. Fern J. 73(4): 115. 1983.

Assemelha-se à Pecluma paradiseae (Langsd. 
& Fisch) M. G. Price, que possui frondes maio-
res que 70 cm de comprimento, com segmentos 
falcados, fortemente crenados e soros marginais 
(em P. pectinatiformis, as frondes atingem até 
65 cm de comprimento, os segmentos são refle-
xos, com margem inteira e soros supramedia-
nos) (Evans, 1969). Espécie epífita, encontrada 
no interior da floresta, em locais ensolarados e 
úmidos.

Material selecionado examinado: Mazziero et 
al. 953 (UPCB).

22.21. Pecluma recurvata (Kaulf.) M. G. Price, 
Amer. Fern J. 73(4): 115. 1983.

Segundo Evans (1969), esta espécie é se-
melhante à Pecluma hygrometrica (Splitg.) M. 
G. Price, que não ocorre no Brasil. Das principais 
diferenças entre as espécies, estão a presença de 
vênulas 1-furcadas e segmentos obtusos em P. 
hygrometrica (vs. vênulas 2-furcadas e segmen-
tos acuminados, em P. recurvata) (Evans, 1969). 
Espécie epífita, encontrada nas trilhas, exposta 
ao sol.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 621 (UPCB, UNIP, NY, CAS); Mazziero & 
Soller 918 (UPCB, SP).

22.22. Pecluma robusta (Fée) M. Kessler & A. 
R. Sm., Candollea 60(1): 281. 2005.

Pode ser separada de Pecluma pilosa (A.M. 
Evans) M. Kessler & A. R. Sm., por apresentar 
segmentos maiores (4,2-9,8 x 0,48-0,97 cm), 
com ápice arredondado ou cuneado (vs. segmen-
tos menores, 1,4-3,9 x 0,31-0,46 cm, com ápi-
ce arredondado, em P. pilosa) (Assis & Salino, 
2017). Espécie terrícola, sendo encontrada em 
locais ensolarados, nas bordas e trilhas da flo-
resta.

Material selecionado examinado: Mazziero 
& Soller 830 (UPCB, SP, UNIP); Mazziero 1040 
(UPCB, NY, CAS).

22.23. Pecluma sicca (Lindm.) M. G. Price, 
Amer. Fern J. 73(4): 115. 1983.

Espécie semelhante à P. truncorum, porém, 
distingue-se por apresentar segmentos paten-
tes, com 1-2 mm de largura e escamas do cau-
le marrom-avermelhadas (em P. truncorum, os 
segmentos são ascendentes, 65°-75° em relação 
à raque, mais largos que 2 mm e as escamas do 
caule são marrom-escuras; Evans, 1969). Espé-
cie epífita que, apesar de não ter sido encontrada 
recentemente na área de estudo, dados de cole-
tas no Estado de São Paulo indicam sua ocorrên-

cia para áreas úmidas no interior das florestas 
(Splink, 2018).

Material selecionado examinado: BRASIL. São 
Paulo, Mun. Apiaí, s.d., J. J. Puiggari 2341 (RB).

22.24. Pecluma truncorum (Lindm.) M. G. Pri-
ce, Amer. Fern J. 73(4): 115. 1983.

Espécie que lembra P. sicca, sendo suas di-
ferenças evidenciadas nos comentários desta úl-
tima (item 22.24). Espécie epífita, encontradas 
em locais sombreados e úmidos, nas trilhas e no 
interior da floresta.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 607 (UPCB, CAS); Mazziero & Soller 917 
(UPCB, SP, UNIP, NY).

22.25. Pleopeltis astrolepis (Liebm.) E. Fourn., 
Mex. Pl. 1: 87. 1872.

Dentre as espécies de Pleopeltis com lâmina 
inteira, difere por apresentar soros oblongos e 
pecíolo curto ou ausente (Mickel & Smith, 2004). 
Segundo Rolim & Salino (2008), esta espécie 
pode ser distinguida de P. macrocarpa pela pre-
sença de escamas ciliadas concolores no caule, 
obscurecidas por tricomas, por sua vez, P. ma-
crocarpa apresenta o caule com escamas bicolo-
res, desprovidas de cílios e não obscurecidas por 
tricomas. Espécie epífita, observada em trilhas, 
bordas, margens de estradas e no interior da flo-
resta, em locais sombreados até expostos ao sol 
e úmidos.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 574 (UPCB); Mazziero & Soller 887 (UPCB); 
Mazziero 1013 (UPCB).

22.26. Pleopeltis furcata (L.) A. R. Sm., Bot. 
Sci. 92(1): 46. 2014.

Semelhante à Pleopeltis desvauxii (Klotzsch) 
Salino, contudo, esta última apresenta a porção 
estéril dos segmentos com nervuras anastomo-
sadas, as quais são livres em P. furcata (Smith, 
1995). Espécie epífita, encontrada no interior da 
floresta, em pontos sombreados. 

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 841 (UPCB); Mazziero & Soller 849 (UPCB).
 
22.27. Pleopeltis hirsutissima (Raddi) de la 
Sota, Darwiniana 45: 239. 2007.

Segundo Assis & Labiak (2009), Pleopeltis 
bombycina (Maxon) A. R. Sm. é semelhante à P. 
hirsutissima, no entanto, possui lâmina apenas 
com escamas gonfóides (vs. escamas gonfóides e 
lanceoladas, em P. hirsutissima). Espécie epífita, 
encontrada nas trilhas e borda da floresta, expos-
ta ao sol ou na sombra. 

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 567 (UPCB); Mazziero & Soller 600 (UPCB, 
SP); Mazziero & Soller 640 (UPCB).
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22.28. Pleopeltis macrocarpa (Bory ex Willd.) 
Kaulf., Berlin. Jahrb. Pharm. Verbundenen Wiss. 
21: 41. 1821.

Espécie semelhante à P. astrolepis, principal-
mente devido à presença de lâmina simples (ver 
distinção entre elas no comentário sobre esta úl-
tima, item 22.26). Espécie epífita, observada em 
trilhas e no interior da floresta, em pontos úmi-
dos e ensolarados.

Material selecionado examinado: Mazziero 
1006 (UPCB, SP); Mazziero 1031 (UPCB).

22.29. Pleopeltis pleopeltidis (Fée) de la Sota, 
Darwiniana 45(2): 239. 2007.

Espécie semelhante à P. pleopeltifolia, da 
qual pode ser separada, segundo Schwartsburd 
& Labiak (2007), por apresentar os segmentos 
patentes à raque (cerca de 70-90°) e a lâmina 
não palmatilobada (em P. pleopeltifolia, os seg-
mentos são oblíquos à raque, formando ângulo 
de aproximadamente 45° e a lâmina é palmati-
lobada).  Espécie epífita, encontrada no interior 
da floresta e às margens de estradas, em locais 
sombreados e úmidos. 

Material selecionado examinado: Mazziero 
1019 (UPCB, SP, UNIP, NY); Mazziero & Albiero 
Jr. 1088 (UPCB).

22.30. Pleopeltis pleopeltifolia (Raddi) Als-
ton, Bol. Soc. Brot. 30: 21. 1956.

Pleopeltis pleopeltifolia é semelhante à P. 
pleopeltidis, sendo as diferenças entre as duas 
evidenciadas nos comentários desta última (item 
22.30). Espécie epífita, encontrada nas trilhas, 
no interior e nas e bordas da floresta, em locais 
úmidos, sombreados ou a pleno sol. 

Material selecionado examinado: Mazzie-
ro & Soller 646 (UPCB, SP, UNIP); Mazziero 989 
(UPCB, NY, CAS); Mazziero 1032 (UPCB, SP).

22.31. Serpocaulon catharinae (Langsd. & 
Fisch.) A. R. Sm., Taxon 55(4): 928. 2006.

Serpocaulon catharinae pode ser confundida 
com Serpocaulon latipes (Langsd. & Fisch.) A. R. 
Sm., distinguindo-se por apresentar rizoma rugo-
so (depois de seco), com depósito de cera bran-
ca, escamas do caule marrom-escuras e opacas 
(em S. latipes, o rizoma não é rugoso depois de 
seco, não apresenta depósitos cerosos e as es-
camas são marrom-claras e brilhantes) (Labiak 
& Prado, 2008). Espécie epífita, encontradas nas 
trilhas ou no interior da floresta, em ambientes 
úmidos e expostos ao sol. 

Material selecionado examinado: Mazziero 
& Soller 652 (UPCB, NY); Mazziero & Soller 814 

(UPCB, SP, UNIP); Mazziero & Albiero Jr. 1084 
(UPCB).

22.32. Serpocaulon fraxinifolium (Jacq.) A. R. 
Sm., Taxon 55(4): 928, f. 3C,G,F, f. 4G-K. 2006.

Trata-se de uma espécie semelhante à Serpo-
caulon triseriale (Sw.) A. R. Sm. e S. menisciifo-
lium, das quais se separa pelas pinas medianas 
sésseis, mas não adnatas, enquanto as outras 
duas apresentam as pinas adnatas à raque, pelo 
menos, no lado acroscópico (Labiak & Prado, 
2008). Espécie epífita, em locais sombreados e 
úmidos, no interior da floresta. 

Material selecionado examinado: Mazziero 
1024 (UPCB); Mazziero 1136 (UPCB).

22.33. Serpocaulon latipes (Langsd. & Fisch.) 
A. R. Sm., Taxon 55(4): 928. 2006.

Espécie semelhante à S. catharinae e a dis-
tinção entre elas já fora apresentada nos comen-
tários desta última (item 22.32). Pode também 
ser confundida com Serpocaulon vacillans (Link) 
A. R. Sm., que, no entanto, apresenta tricomas 
na superfície laminar, ausentes em S. latipes (La-
biak & Prado, 2008). Espécie terrícola, ocorrendo 
no interior da floresta, em ambientes sombrea-
dos e úmidos. 

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Albiero Jr. 1114 (UPCB, SP).

22.34. Serpocaulon menisciifolium (Langsd. 
& Fisch.) A. R. Sm., Taxon 55(4): 928. 2006.

Espécie semelhante à Serpocaulon triseriale 
(Sw.) A. R. Sm. e Serpocaulon rex Schwartsb. 
& A. R. Sm. (Schwartsburd & Smith, 2013). Da 
primeira se separa pela presença de tricomas e 
escamas ovais a lanceoladas na face abaxial da 
raque e da costa e, na face adaxial, apresenta 
tricomas hialinos (vs. ambas as faces glabras, 
ou apenas escamas lineares e tricomas marrom-
-avermelhados esparsos na face abaxial, em S. 
triseriale) (Labiak & Prado, 2008). De S. rex, di-
fere por ser epífita, ter frondes arqueadas, pinas 
basioscopicamente séssil e acroscopicamente ad-
natas, além de 1-3 fileiras de soros de cada lado 
da costa (vs. hábito terrícola, frondes eretas, pi-
nas basioscopicamente pecioluladas e acroscopi-
camente sésseis, além de 4-6 fileiras de soros de 
cada lado da costa, em S. rex) (Schwartsburd & 
Smith, 2013). Espécie rupícola ou epífita, encon-
trada nas trilhas, crescendo a pleno sol.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Engels, 1154 (UPCB).

23. PSILOTACEAE

23.1. Psilotum nudum (L.) P. Beauv., Prodr. Ae-
théogam. 106, 112. 1805.

Separa-se de Psilotum complanatum Sw., por 
esta última apresentar ramos achatados e mais 
largos que 2 mm, enquanto, em P. nudum, os 
ramos são 3-angulados e com 1-2 mm de largura 
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Material selecionado examinado: BRASIL. 
São Paulo, Mun. Iporanga, Gruta das areias, La-
jeado – Vale do Ribeira, X.1996, D. P. Saridakis 
et al. s.n. (FUEL). 

(Tryon & Stolze, 1994). Espécie epífita, rupícola 

ou terrícola (Gissi, 2017) que ocorre em locais 

úmidos nas florestas (Palacios-Rios, 1987).

24. PTERIDACEAE

1. Soros abaxiais.
2. Soros percorrendo toda a extensão das nervuras secundárias.

3. Face abaxial desprovida de substância cerosa branca..............................24.31. Tryonia myriophylla.
3’. Face abaxial conspicuamente coberta por uma cera branca.

4. Pinas distais 1-pinadas, lineares...................................................24.19. Pityrogramma trifoliata.
4’. Pinas distais 1-pinado-pinatífidas, deltoides............................24.18. Pityrogramma calomelanos.

2’. Soros lineares, paralelos à nervura central.
5. Duas fileiras de soros de cada lado da costa.......................................24.20. Polytaenium lineatum.
5’. Uma fileira de soros de cada lado da costa.

6. Frondes com pecíolos conspícuos; célula apical das paráfises infundibulifor-
me................................................................................................24.30. Radiovittaria stipitata.

6’. Frondes sésseis ou curtamente pecioladas; célula apical das paráfises claviforme.
7. Paráfises castanho-claras, com célula apical filiforme..................................24.33. Vittaria lineata.
7’. Paráfises castanho-escuras a avermelhadas, com célula apical clavifor-

me................................................................................................24.32. Vittaria graminifolia.
1’. Soros marginais.

8. Lâmina simples.
9. Lâmina inteira, lobada apenas na base; lanceolada; lobos basais inteiros, voltados para trás, dando 

aspecto sagitado a lâmina................................................................24.25. Doryopteris sagittifolia.
9’. Lâmina amplamente lobada (segmentada), não apenas na base, mas também nas porções medianas e 

distais; deltoide a pentagonal; lobos basais, geralmente, 1-2-lobados, se inteiros, então, base da lâmina 
truncada a obtusa, com os lobos nunca voltados para a trás e dando aspecto sagitado a lâmina.
10. Base da lâmina com gemas................................................................24.13. Doryopteris patula.
10’. Base da lâmina sem gemas.

11. Margem da lamina esclerificada abaxialmente.........................24.17. Lytoneuron lomariaceum.
11’. Margem da lâmina não esclerificada.

12. Nervuras livres.......................................................................24.16. Lytoneuron crenulans.
12’. Nervuras anastomosadas.

13. Pecíolo castanho-claro, lustroso e glabro, às vezes, com tricomas esparsos na porção dis-
tal..............................................................................................24.12. Doryopteris nobilis.

13’. Pecíolo marrom-escuro a nigrescente, opaco e pubescente.....24.14. Doryopteris pentagona.
8’. Lâmina 1-pinada ou mais complexa.

14. Pseudoindúsio com nervuras; esporângios surgindo sobre a porção revoluta do tecido laminar.
15. Lâmina 1-pinada.

16. Pinas oval-deltoides; pinas com apenas dois soros, um do lado acroscópico e um basioscópi-
co............................................................................................24.5. Adiantum macrophyllum.

16’. Pinas lanceoladas; pinas com 3 ou mais soros em ambos os lados, acroscópico e basioscópico .........
.......................................................................................................24.8. Adiantum obliquum.

15’. Lâmina 2-pinada ou mais complexa.
17. Lâmina 2-pinada.

18. Indúsio glabro; frondes com apenas um par de pinas laterais.............24.8. Adiantum obliquum.
18’. Indúsio com tricomas; frondes com 2-3 pares de pinas laterais....24.11. Adiantum terminatum.

17’. Lâmina 3-pinada ou mais complexa.
19. Pínulas flabeladas.

20. Incisões dos últimos segmentos atingindo aproximadamente a 1/2 da pínula, formando lobos ar-
redondados.............................................................................24.10. Adiantum raddianum.

20’. Incisões dos últimos segmentos atingindo aproximadamente 2/3 da pínula, formando lobos li-
neares...........................................................................................24.4. Adiantum lorentzii. 

19’. Pínulas trapeziformes ou quadrangulares.
21. Cor do peciólulo não ultrapassando para o segmento............24.6. Adiantum mathewsianum.
21’. Cor do peciólulo ultrapassando para o segmento.

22. Pecíolo e raque glabros.....................................................24.9. Adiantum pentadactylon.
22’. Pecíolo e raque pilosos, ao menos na porção distal.

23. Indúsio glabro....................................................................24.2. Adiantum abiscissum.
23’. Indúsio com tricomas...........................................................24.3. Adiantum curvatum.
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2011). Espécie terrícola, encontrada nas trilhas, 
bordas e interior da floresta, em locais sombrea-
dos e úmidos.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 826 (UPCB, SP, UNIP); Mazziero et al. 978 
(UPCB); Mazziero 1073 (UPCB, SP).

24.4. Adiantum lorentzii Hieron., Bot. Jahrb. 
Syst. 22: 393. 1896.

Assemelha-se à Adiantum raddianum C. 
Presl, da qual se separa por apresentar incisões 
das pínulas formando lobos lineares e estes nun-
ca atingindo a metade de seu comprimento (Win-
ter et al., 2011). Espécie terrícola ou rupícola, 
crescendo às margens de riachos e cachoeiras no 
interior da floresta, a pleno sol.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 615 (UPCB); Mazziero & Soller 616 (UPCB, 
SP); Mazziero 1036 (UPCB).

24.5. Adiantum macrophyllum Sw., Prodr. 
135. 1788.

Pode ser reconhecida pela lâmina 1-pinada, 
com pinas opostas e apenas um soro em cada 
margem, além da face abaxial glauca (Tryon & 
Stolze, 1989b). Espécie terrícola, observada em 
locais sombreados e úmidos no interior da flo-
resta. 

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 867 (UPCB, SP).

24.6. Adiantum mathewsianum Hook., Sp. Fil. 
2: 35. 1851.

Apresenta lâmina subcoriácea, com segmen-
tos terminais das penúltimas divisões assimetri-
camente rômbicos e pseudoindúsio oblongo a se-
milunar, o que a difere de Adiantum trapeziforme 
L. que possui lâmina membranácea, segmentos 

24.1. Adiantopsis chlorophylla (Sw.) Fée, 
Mém. Foug. 2: 145. 1852.

Espécie semelhante à Adiantopsis cheilan-
thoides R.M. Senna, porém, esta última apre-
senta frondes eretas e rígidas, com até 24 cm 
de comprimento, segmentos circulares, não con-
tíguos e com a margem revoluta, portando 1-3 
soros (vs. frondes de 40-80 cm de comprimento, 
segmentos pinatissectos a pinatífidos, contíguos 
e com 4-10 soros em A. chlorophylla) (Senna, 
2004). Espécie terrícola, não encontrada recente-
mente no PETAR, no entanto, dados de coleta re-
gistram esta espécie no Estado de São Paulo, em 
locais abertos e expostos ao sol, como barrancos 
e margens de estradas (Splink, 2018).

Material selecionado examinado: BRASIL. 
São Paulo, Mun. Apiaí, XII.1880, J. J. Puiggari 
s.n. (P).

24.2. Adiantum abscissum Schrad., Gott. Gel. 
Anz. 87: 872. 1824.

Difere de Adiantum curvatum Kaulf. por apre-
sentar pseudoindúsio glabro (vs. pubescentes, 
em ) e, de Adiantum mynsseniae Prado, por apre-
sentar a porção distal adaxial do pecíolo e raque 
com escamas e tricomas (vs. escamas ausentes, 
em A. mynsseniae) (Winter et al., 2011). Espécie 
terrícola, encontrada nas trilhas, em ambientes 
sombreados e úmidos. 

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 871 (UPCB, SP, UNIP).

24.3. Adiantum curvatum Kaulf., Enum. Fil. 
202. 1824.

Espécie com tricomas presentes no pseudoin-
dúsio, sendo esta a principal característica para a 
sua distinção de A. abscissum, que, por sua vez, 
apresenta pseudoindúsio glabro (Winter et al., 

14’. Pseudoindúsio sem nervuras; esporângios surgindo sobre a porção regular do tecido laminar.
24. Soros interrompidos ao longo da margem....................................24.1. Adiantopsis chlorophylla.
24’. Soros contínuos, nunca interrompidos, ao longo da margem.

25. Lâmina 1-pinada.
26. Nervuras livres.....................................................................................24.29. Pteris vittata.
26’. Nervuras anastomosadas.

27. Pecíolo coberto por escamas castanho-avermelhadas em toda sua exten-
são...........................................................................................24.27. Pteris schwackeana. 

27’. Pecíolo glabro ou apenas com tricomas alvos esparsos......................24.28. Pteris splendens.
25’. Lâmina 1-pinado-pinatissecta ou mais complexa.

28. Nervuras anastomosadas.
29. Três ou mais aréolas entre cóstulas adjacentes.

30. Base adaxial da cóstula com aristas................................................24.21. Pteris altissima.
30’. Base adaxial da cóstula sem aristas..............................................24.22. Pteris angustata.

29’. Duas aréolas entre cóstulas adjacentes.
31. Tecido laminar conspicuamente revestido por tricomas alvos................24.25. Pteris lechleri.
31’. Tecido laminar glabro.................................................................24.23. Pteris decurrens.

28’. Nervuras livres.
32. Pina proximal 1-pinado-pinatífida e 1-furcada no lado basioscópico........24.26. Pteris plumula.
32’. Pina proximal 2-pinado-pinatífida e não furcada...................................24.24. Pteris deflexa.
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terminais das penúltimas divisões obovados-an-
gulados e pseudoindúsio oblongo (Prado, 2003). 
Espécie rupícola, crescendo nas trilhas, em locais 
sombreados e secos.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 825 (UPCB, SP).

24.8. Adiantum obliquum Willd., Sp. Pl. 5: 
429. 1810.

Semelhante à Adiantum petiolatum Desv. e 
Adiantum lucidum Cav., com as quais pode for-
mar híbridos (Prado & Lellinger, 2002). Stolze 
(1981) indica que em A. obliquum a raque e as 
vênulas das pinas são pubescentes, enquanto, 
em A. petiolatum, a raque é esparsamente pu-
bescente e as vênulas são glabras. Espécie ter-
rícola, encontrada em áreas abertas próximas as 
bordas da floresta, em locais sombreados.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 874 (UPCB, SP, UNIP, NY, CAS).

24.9. Adiantum pentadactylon Langsd. & Fis-
ch. Ic. Fil., 22, tab. 25. 1810.

De acordo com Winter et al. (2011), é uma 
espécie semelhante à A. trapeziforme, mas apre-
senta pínulas não articuladas, com a cor do pe-
ciólulo ultrapassando para o tecido laminar e face 
abaxial não glauca (vs. pinas articuladas, com a 
cor do peciólulo não ultrapassando para o tecido 
laminar e face abaxial glauca, em A. trapezifor-
me). Espécie terrícola, encontrada às margens de 
rios, riachos e trilhas, em locais sombreados. 

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 894 (UPCB, SP, UNIP, NY); Mazziero 1069 
(UPCB, SP).

24.10. Adiantum raddianum C. Presl, Tent. 
Pterid., 158. 1836.

Espécie muito semelhante à Adiantum lorent-
zii Hieron. (ver comentários acerca da mesma, 
item 24.4). Adiantum poiretii Wikstr. é outra es-
pécie semelhante, que, no entanto, apresenta 
caule longo-reptante, pínulas orbiculares, sem 
incisões e substância cerosa amarela entre os 
esporângios, enquanto, A. raddianum apresenta 
caule curto-reptante, pínulas flabeliformes inci-
sas e esporângios sem substancia cerosa (Winter 
et al., 2011). Espécie rupícola, encontrada nos 
paredões rochosos no interior da floresta, em lo-
cais úmidos e expostos ao sol. 

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 706 (UPCB, SP, UNIP).

24.11. Adiantum terminatum Kunze ex Miq., 
Verslagen Meded. Vier Kl. Kon. Ned. Inst. We-
tensch. Letterk. Schonne Kunsten 1842: 187. 
1843.

Segundo Stolze (1981), pode ser separada 
das demais espécies de Adiantum que possuem 

lâmina 2-pinada e pínulas sésseis a subsésseis, 
por apresentar seguimentos conspicuamente pi-
losos. Espécie terrícola, encontrada no interior da 
floresta, em locais sombreados.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 829 (UPCB, SP, UNIP); Mazziero & Soller 
873 (UPCB, NY, CAS); Mazziero 1060 (UPCB).

24.12. Doryopteris nobilis (T. Moore) C. Chr., 
Index Filic. 244. 1905.

Espécie semelhante à D. patula, porém se-
para-se facilmente por não apresentar gemas na 
base da lâmina. Espécie rupícola ou terrícola, en-
contrada no interior da floresta, em locais som-
breados e úmidos. 

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 629 (UPCB, SP, UNIP).

24.13. Doryopteris patula Fée, Crypt. Vasc. 
Brésil 2: 30, pl. 89, f. 2, 1872.

Espécie semelhante à D. nobilis, separando-
-se, principalmente por apresentar gemas na 
base da lâmina. Espécie terrícola, ocorrendo em 
clareiras no interior da floresta, crescendo a ple-
no sol.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Engels 1153 (UPCB).

24.14. Doryopteris pentagona Pic. Serm., We-
bbia 60(1): 231, f. 42. 2005.

Segundo Pichi-Sermolli & Bizzarri (2005), é 
uma espécie que se assemelha à Doryopteris stie-
rii Rosenst., mas esta última apresenta o pecíolo 
glabro e os segmentos basais primários com 3-4 
segmentos secundários inteiros no lado basioscó-
pico e lado acroscópico inteiro (vs. pecíolo piloso 
e segmentos basais primários com segmentos 
secundários acroscópicos e basioscópicos, em D. 
pentagona). Espécie terrícola ou rupícola, obser-
vada nas trilhas e no interior da floresta, em lo-
cais úmidos, sombreados ou ensolarados.

Material selecionado examinado: Mazziero 
& Soller 700 (UPCB, CAS); Mazziero et al. 941 
(UPCB, SP, UNIP); Mazziero et al. 980 (UPCB, 
NY).

24.15. Doryopteris sagittifolia (Raddi) J. Sm., 
J. Bot. (Hooker) 4: 163. 1841.

Espécie reconhecida por apresentar lâminas 
férteis e estéreis inteiras, lanceoladas, com base 
sagitada (Tryon, 1942). De acordo com este mes-
mo autor, a forma 5-lobada desta espécie pode 
ser confundida com D. nobilis, que, no entanto, 
apresenta todos os lobos com tamanho aproxi-
mado, enquanto, em D. sagittifolia, os segmen-
tos laterais são menores que o segmento central. 
Espécie terrícola, encontrada no interior da flo-
resta, em locais sombreados e úmidos.
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Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 902 (UPCB). 

24.16. Lytoneuron crenulans (Fée) Yesilyurt, 
Phytotaxa 221(2): 117. 2015.

Assemelha-se à Lytoneurum itatiaiense (Fée) 
Yesilyurt, porém, em L. crenulans, as frondes fér-
teis e estéreis são semelhantes, apesar de dimor-
fas (vs. frondes férteis e estéreis conspicuamen-
te distintas, em L. itatiaiense), as frondes férteis 
também são menos divididas (vs. frondes fér-
teis muito divididas), com segmentos terminais 
oblongos a lineares (vs. segmentos terminais 
deltoides a oblongos) e as escamas do caule lon-
gas e estreitas (vs. escamas do caule lanceoladas 
e atenuadas) (Tryon, 1942). Espécie rupícola ou 
terrícola, não encontrada recentemente na área 
de estudo, porém, segundo dados de coletas rea-
lizadas no Estado de São Paulo, ocorre em am-
bientes abertos e expostos ao sol, como barran-
cos ou margens de estradas (Splink, 2018).

Material selecionado examinado: BRASIL. São 
Paulo, Mun. Apiaí, II. 1881, J. J. Puiggari s.n. (P).

24.17. Lytoneuron lomariaceum (Klotzsch) 
Yesilyurt, Phytotaxa 221(2): 117. 2015.

Espécie semelhante à Doryopteris acutiloba 
(Prantl) Diels., entretanto, esta última apresenta 
lâmina membranácea, com segmentos terminais 
inteiros e amplos, com ápice agudo a acuminado, 
por outro lado, L. lomariaceum apresenta lâmi-
na coriácea, com segmentos terminais estreitos, 
levemente crenulados, com ápice arredondado 
(Tryon, 1942). Espécie terrícola, não registrada 
recentemente no PETAR, mas ocorre em locais 
abertos e expostos ao sol, muitas vezes em solo 
encharcado, de acordo com os dados de coletas 
da espécie, para o Estado de São Paulo, disponí-
veis no Splink (2018).

Material selecionado examinado: BRASIL. 
São Paulo, Mun. Apiaí, XIII.1888, J. J. Puiggari 
s.n. (P).

24.18. Pityrogramma calomelanos (L.) Link, 
Handbuch 3: 20. 1833.

De acordo com Tryon & Stolze (1989b), Pi-
tyrogramma ebenea (L.) Proctor é a espécie mais 
semelhante, no entanto, em P. calomelanos as 
pinas são equilaterais com pínulas ascendentes 
em relação à raque, enquanto, P. ebenea apre-
senta pinas inequilaterais e pínulas patentes. Es-
pécie terrícola, encontrada às margens das estra-
das, em locais úmidos e exposta ao sol.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 619 (UPCB, SP, UNIP).

24.19. Pityrogramma trifoliata (L.) R.M. 
Tryon, Contr. Gray Herb. 189: 68. 1962.

Segundo Tryon & Stolze (1989b), esta espécie 
apresenta base do pecíolo com feixes vasculares 
formando um “C”, além das pinas inteiras a 3-fo-
lioladas. Espécie terrícola, crescendo às margens 
de estradas, em locais ensolarados e úmidos.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 699 (UPCB, SP).

24.20. Polytaenium lineatum (Sw.) J. Sm., J. 
Bot. (Hooker) 4: 68. 1841.

Polytaenium feei (W. Schaffn. ex Fée) Maxon 
é uma espécie semelhante à P. lineatum, mas 
apresenta soros irregulares, superficiais ou pouco 
imersos no tecido laminar, além da ausência das 
aletas marginais dos sulcos (em P. lineatum, os 
soros são perfeitamente lineares, dispostos em 
sulcos profundos e com uma ala marginal) (Mi-
ckel & Smith, 2004; Nonato & Windisch, 2004). 
Espécie epífita, observada no interior da floresta, 
em locais sombreados e úmidos.

Material selecionado examinado: Mazziero 
1030. (UPCB).

24.21. Pteris altissima Poir., Encycl. 5: 722. 
1804.

Pteris propinqua J. Agardh é uma espécie se-
melhante à P. altissima, mas difere por apresen-
tar entre cóstulas adjacentes uma aréola alon-
gada, enquanto, P. altissima possui duas a três 
aréolas (Prado & Windisch, 2000). Espécie terrí-
cola, encontrada às margens de córregos no inte-
rior da floresta, em locais sombreados. 

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 671 (UPCB, SP, UNIP).

24.22. Pteris angustata (Fée) C.V. Morton, 
Contr. U.S. Natl. Herb. 38: 72. 1967.

Espécie reconhecida pela presença, entre 
cóstulas adjacentes, de 4-8 aréolas, bem como 
pelo sinus amplo (Prado & Windisch, 2000).  Es-
pécie terrícola, encontrada no interior da floresta, 
em locais úmidos e sombreados. 

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Albiero Jr. 1089 (UPCB).

24.23. Pteris decurrens C. Presl, Delic. Prag. 
1: 183. 1822.

Segundo Prado & Windisch (2000), Pteris le-
chleri Mett. e Pteris biaurita L. podem ser con-
fundidas com P. decurrens, contudo, a primeira 
difere de P. decurrens por apresentar indumento 
seríceo e a segunda por apresentar cóstulas ad-
jacentes com uma aréola. Espécie terrícola, cres-
cendo no interior da floresta, em locais sombrea-
dos e úmidos. 

Material selecionado examinado: Mazziero et 
al. 948 (UPCB, SP, UNIP, NY); Mazziero & Albiero 
Jr. 1090 (UPCB, RB).
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24.24. Pteris deflexa Link, hort. Berol. 2: 30. 
1833.

Pteris deflexa pode ser confundida com P. al-
tissima, porém, P. deflexa tem nervuras livres, 
e P. altissima apresenta venação areolada, com 
duas a três aréolas entre as costas adjacentes 
(Prado & Windisch, 2000). Espécie terrícola, ob-
serva em trilhas e estradas que cortam a floresta, 
em locais sombreados e úmidos.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 880 (UPCB, SP); Mazziero et al. 976 (UPCB, 
UNIP); Mazziero 1045 (UPCB, SP, NY, CAS).

24.25. Pteris lechleri Mett., Fil. Lechl. 2: 13. 
1859.

Espécie semelhante à P. decurrens e Pteris 
biaurita L., mas separa-se facilmente por apre-
sentar indumento seríceo, característica ausente 
nas outras duas (Prado & Windisch, 2000). Espé-
cie terrícola, crescendo no interior da floresta, em 
locais sombreados e úmidos.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Albiero Jr. 1115 (UPCB, SP).

24.26. Pteris plumula Desv., Mém. Soc. Linn. 
Paris 6: 297. 1827.

De acordo com Prado & Windisch (2000), esta 
espécie assemelha-se à Pteris biaurita L. e Pte-
ris pungens Willd., contudo, a primeira apresenta 
as nervuras parcialmente anastomosadas e a se-
gunda tem espinhos no pecíolo e raque, caracte-
rísticas ausentes em P. plumula. Erva terrícola, 
observada no interior da floresta, em locais úmi-
dos e sombreados.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 623 (UPCB, SP, UNIP).

24.27. Pteris schwackeana Christ, Pl. Nov. 
Min. 26. 1900.

Esta espécie se assemelha à Pteris splen-
dens Kaulf., no entanto, a última apresenta lâ-
mina subcoriácea, pecíolo e raque glabros, com 
escamas concentradas apenas no caule e na base 
do pecíolo (vs. lâmina membranácea e escamas 
dispersas por todo o pecíolo) (Prado & Windisch, 
2000). Espécie terrícola, observada nas trilhas e 
no interior da floresta, em locais sombreados e 
úmidos.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 861 (UPCB, SP, UNIP).

24.28. Pteris splendens Kaulf., Enum. Filic. 
186. 1824.

Semelhante à P. schwackeana, da qual se se-
para principalmente pelas características propos-
tas na chave de identificação e nos comentários 
acerca da espécie anterior (item 24.27). Espécie 
terrícola, encontrada no interior da floresta, em 
locais úmidos e sombreados. 

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Albiero Jr. 1098 (UPCB, SP, UNIP, NY). 
24.29. Pteris vittata L., Sp. Pl. 2: 1074. 1753.

Separa-se de outras espécies brasileiras com 
lâmina 1-pinada, pela presença de pinas articula-
das à raque e nervuras livres (Prado & Windisch, 
2000). Espécie rupícola, encontrada em barran-
cos às margens de estradas, em pontos ensola-
rados.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 698 (UPCB).

24.30. Radiovittaria stipitata (Kunze) E.H. 
Crane, Syst. Bot. 22(3): 514. 1997 (1998).

Separada de Radiovittaria gardneriana (Fée) 
E.H. Crane, a única outra espécie do gênero no 
Brasil, pela base das escamas caulinares com 1-2 
células de largura, lineares e pela base do pe-
cíolo cilíndrico (vs. base das escamas caulinares 
com 3-8 células, lanceoladas, e base do pecíolo 
achatado, em R. gardneriana) (Nonato & Windis-
ch, 2004). Espécie epífita, encontrada no interior 
da floresta ou em trilhas, em locais sombreados 
e úmidos. 

Material selecionado examinado: Mazziero 
& Soller 590 (UPCB, NY, CAS); Mazziero & Sol-
ler 837 (UPCB, SP, UNIP); Mazziero & Soller 899 
(UPCB); Mazziero et al. 965 (UPCB); Mazziero & 
Soller 698 (UPCB).

24.31. Tryonia myriophylla Schuettp., J. Prado 
& A.T. Cochran, Phytokeys 35: 40. 2014.

Pode ser separada da única outra espécie do 
gênero no Estado de São Paulo, Tryonia areniti-
cola (Schwartsb. & Labiak) Schuettp., J. Prado & 
A.T. Cochran, pela raque desprovida de tricomas 
glandulares e por possuir frondes de até 1 m de 
comprimento (vs. tricomas glandulares presen-
tes e frondes de até 15 cm, em T. areniticola) 
(Schwartsburd & Labiak, 2008). Espécie terrícola, 
não encontrada em campo no presente estudo, 
mas dados de sua coleta para o Estado de São 
Paulo indicam sua ocorrência em locais abertos e 
expostos ao sol, como barrancos às margens de 
estradas (Splink, 2018).

Material selecionado examinado: BRASIL. São 
Paulo, Mun. Apiaí, s.d., J. J. Puiggari 2393 (P).

24.32. Vittaria graminifolia Kaulf., Enum. Filic. 
192. 1824.

Vittaria scabrida Klotzsch ex Fée é uma es-
pécie semelhante, distinguindo-se pelas frondes 
com 10-12 cm de comprimento e paráfises cucu-
liformes castanho-claras (vs. 10-50 cm e pará-
fises claviformes avermelhadas, em V. gramini-
folia) (Labiak & Prado, 1998). Espécie epífita, é 
encontrada em locais sombreados e úmidos, no 
interior da floresta.
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Material selecionado examinado: Mazziero et 
al. 942 (UPCB, SP, UNIP, NY); Mazziero & Albiero 
Jr. 1137 (UPCB, RB, CAS). 

24.33. Vittaria lineata (L.) Sm., Mém. Acad. 
Roy. Soc. (Turin) 5 (1790-1791): 421, pl. 9, f. 
5. 1793.

No Estado de São Paulo também ocorre Vit-
taria graminifolia (Prado, 2015b), sendo estas 

25.1. Saccoloma brasiliense (C. Presl) Mett., 
Ann. Sci. Nat., Bot., sér. 4, 15: 80. 1861.

Esta espécie se separa de Saccoloma inae-
quale (Kunze) Mett., por apresentar soros sur-
gindo nos dentes dos segmentos, enquanto que, 
em S. inaequale, os soros surgem nos sinus (Sch-
wartsburd, 2015). Espécie terrícola, encontrada 
no interior da floresta, em locais sombreados e 
úmidos. 

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Albiero Jr. 1135 (UPCB, SP, UNIP).

25.2. Saccoloma elegans Kaulf., Berlin. Jahrb. 
Pharm. Verbundenen Wiss. 21: 51. 1820.

Segundo Rojas-Alvarado (2010), S. elegans 
separa-se das espécies neotropicais do gênero, 
pela lâmina 1-pinada (vs. 2-4-pinadas nas outras 
espécies). Espécie terrícola, encontrada em tri-
lhas e no interior da floresta, em locais sombrea-
dos e úmidos.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 811 (UPCB, CAS); 14.II-2012, Mazziero et 
al. 926 (UPCB, SP, UNIP, NY). 

26. SALVINIACEAE

26.1. Azolla filiculoides Lam., Encycl. 1(1): 
343. 1783.

25. SACCOLOMATACEAE

1. Lâmina 1-pinada..............................................................................25.2. Saccoloma elegans.
1’. Lâmina 2-pinado-pinatífida..........................................................25.1. Saccoloma brasiliense.

28. SELAGINELLACEAE

1. Rizóforos dorsais; base do microfilo axilar com duas aurículas longas........28.6. Selaginella sulcata.
1’. Rizóforos ventrais; base do microfilo axilar sem aurículas.

2. Microfilos adpressos ao caule.....................................................28.4. Selaginella microphylla.
2’. Microfilos não adpressos ao caule.

3. Microfilos com margem ciliada.............................................28.3. Selaginella macrostachya.
3’. Microfilos com margem inteira ou levemente denteada.

4. Estróbilos complanados; esporofilos dimorfos; microfilos laterais ovais, paten-
tes..........................................................................................28.5. Selaginella muscosa.

4’. Estróbilos quadrangulares; esporofilos monomorfos; microfilos laterais oval-lanceolados, ascen-
dentes.
5. Caule ereto; microfilos laterais ascendentes e lanceolados.....28.1. Selaginella decomposita.
5’. Caule prostrado; microfilos laterais patentes e oblongos..............28.2. Selaginella flexuosa.

espécies separadas, principalmente, pelas carac-
terísticas indicadas na chave de identificação. Es-
pécie epífita, encontrada nas trilha, às margens 
de córregos e no interior da floresta, em locais 
sombreados e úmidos. 

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 638 (UPCB); Mazziero & Soller 832 (UPCB, 
SP). 

Separa-se de Azolla cristata Kaulf., única ou-
tra espécie do gênero encontrada no Brasil, se-
gundo Salino & Almeida (2015), pela presença de 
ramificação pinada, com 2-6 cm de comprimen-
to e folhas de 1 mm de comprimento, enquan-
to, A. cristata é, geralmente, menor que 2 cm 
de comprimento, dicotomicamente ramificada e 
apresenta folhas menores que 1 mm de compri-
mento (Tryon & Stolze, 1994). Espécie aquática 
flutuante, encontrada em lagos e lagoas (Salino 
& Almeida, 2015; Kessler & Smith, 2017).

Material selecionado examinado: BRASIL. São 
Paulo, Mun. Apiaí, s.d., J. J. Puiggari s.n. (RB).

27. SCHIZAEACEAE

27.1. Schizaea elegans (Vahl) Sw., J. Bot. 
(Schrader) 1800(2): 103. 1801.

No Estado de São Paulo também ocorre Schi-
zaea fluminensis Miers ex J.W. Sturm, na qual a 
lâmina apresenta até 1 cm de largura, com con-
torno linear (vs. lâmina com 15-35 cm de lar-
gura e flabeliforme, em S. elegans) (Silva et al., 
2015). Espécie terrícola, observada no interior da 
floresta, em locais sombreados.

Material selecionado examinado: Mazziero et 
al. 961 (UPCB, SP, UNIP, NY). 
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28.1. Selaginella decomposita Spring, Fl. 
Bras. 1(2): 123. 1840.

Separa-se das demais espécie encontradas 
no Estado de São Paulo, por apresentar caule 
ereto, o ápice dos microfilos dorsais aristado e 
microfilos laterais ascendentes, espaçados e com 
margens denticuladas (Hirai & Prado, 2000). Es-
pécie terrícola, encontrada em locais úmidos e 
sombreados ou a pleno sol, próxima a corpos 
d’água ou barrancos (Hirai & Prado, 2000; Hirai, 
2015).

Material selecionado examinado: BRASIL. São 
Paulo, Mun. Apiaí, s.d., J. J. Puiggari s.n. (RB).

28.2. Selaginella flexuosa Spring, Flora 21: 
197. 1838.

Distingue-se das demais espécies de Selagi-
nella do Estado de São Paulo, por seus microfilos 
apresentarem textura rugosa na face adaxial (Hi-
rai & Prado, 2000). Espécie terrícola, habitando o 
interior da floresta, trilhas e às margens de ria-
chos, em locais úmidos e sombreados. 

Material selecionado examinado: Mazzie-
ro & Soller 576 (UPCB); Mazziero & Soller 877 
(UPCB); Mazziero & Soller 889 (UPCB); Mazziero 
et al. 929 (UPCB, SP, UNIP, NY); Mazziero 1014 
(UPCB, CAS); Mazziero, 1071 (UPCB).

28.3. Selaginella macrostachya (Spring) 
Spring, Bull. Acad. Roy. Sci. Brux. 10(1): 144. 
1843.

Pode ser reconhecida dentre as demais es-
pécies do gênero com microfilos ciliados, encon-
tradas no Estado de São Paulo, pela base cor-
dada dos microfilos axilares e microfilos laterais 
de contorno oval (Hirai & Prado, 2000). Espécie 
terrícola, observada no interior da floresta e às 
margens de córregos, em locais sombreados.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 890 (UPCB); Mazziero & Soller 906 (UPCB, 
NY); Mazziero & Soller 907 (UPCB, SP, UNIP); 
Mazziero 1072 (UPCB, CAS).

29.1. Tectaria incisa Cav., Descr. Pl. 249. 1801.

De acordo com Moran (1995b), esta espécie 
se assemelha à Tectaria heracleifolia (Willd.) Un-
derw., mas difere por apresentar indúsio lateral-
mente fixado, 3-10 pares de pinas laterais, com 
base cuneada a decurrente (vs. indúsio peltado, 
0-2 a raro 4 pares de pinas laterais e base das 
pinas cordadas, em T. heracleifolia). Espécie ter-

29. TECTARIACEAE

1. Gemas presentes na base das pinas apicais; tricomas esparsos presente apenas nas nervuras secun-
dárias e raque..........................................................................................29.1. Tectaria incisa.

1’. Gemas ausentes na base das pinas apicais; tecido laminar, nervuras secundárias e raque densamente 
cobertos por tricomas...............................................................................29.2. Tectaria pilosa.

28.4. Selaginella microphylla (Kunth) Spring, 
Bull. Acad. Roy. Sci. Brux. 10(1): 234. 1843.

Espécie caracterizada pelos microfilos late-
rais adpressos ao caule e por todos os microfilos 
apresentarem às margens longamente ciliadas 
(Hirai & Prado, 2000). Espécie rupícola ou ter-
rícola, ocorrendo em ambientes sombreados e 
úmidos, próximos a córregos e quedas d’água ou 
em afloramentos rochosos (Hirai & Prado, 2000; 
Hirai, 2015).

Material selecionado examinado: BRASIL. 
São Paulo, Mun. Apiaí, s.d., J. J. Puiggari 271 (P).
 
28.5. Selaginella muscosa Spring, Fl. Bras. 
1(2): 120. 1840.

Difere de Selaginella tenuissima Fée, pela 
presença de microfilos axilares ovais, desprovi-
dos de dentes longos e base externa arredonda-
da (vs. microfilos axilares oblongos, com a base 
truncada e a margem com dentes longos, em S. 
tenuissima) (Hirai & Prado, 2000). Espécie terrí-
cola ou rupícola, que cresce às margens dos cór-
regos, exposta ao sol. 

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 875 (UPCB, SP UNIP); Mazziero & Soller 
892 (UPCB); Mazziero & Soller 910 (UPCB).

28.6. Selaginella sulcata (Desv. ex Poir.) 
Spring, Flora 20(2): 126. 1837.

Segundo Alston et al. (1981), esta espécie 
distingue-se das demais, que também possuem 
caule prostrado e articulado, por apresentar mi-
crofilos axilares com duas aurículas longas, retas 
e não ciliadas. Espécie terrícola, encontrada em 
barrancos na beira das estradas e no interior da 
floresta, em locais sombreados e úmidos. 

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 824 (UPCB, SP, UNIP, NY); Mazziero & Sol-
ler 903 (UPCB); Mazziero 1015 (UPCB, CAS). 

rícola, observada nas trilhas e no interior da flo-
resta, em locais sombreados e úmidos. 

Material selecionado examinado: Mazziero et 
al. 931 (UPCB, SP, UNIP, NY). 

29.2. Tectaria pilosa (Fée) R. C. Moran, Novon 
2(2): 138. 1992.
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Tectaria pilosa difere de T. incisa, principal-
mente por apresentar lâmina pubescente e 1-4 
pares de pinas, por sua vez, T. incisa possui lâ-
mina glabra a glabrescente e 4-12 pares de pinas 
(Moran, 1995b). Espécie terrícola, encontrada no 

30. THELYPTERIDACEAE

1. Lâmina 2-3-pinado-pinatissecta..........................................30.21. Macrothelypteris torresiana.
1’. Lâmina 1-pinada a 1-pinado-pinatissecta.

2. Tricomas estrelados e/ou furcados presente ao menos na raque.
3. Ápice da lâmina conforme; pinas inteiras ou levemente pinatífidas, com incisões não ultrapassando 

1/4 da distância entre a costa e a margem.....................................30.20. Goniopetris vivipara.
3’. Ápice da lâmina pinatífido; pinas nitidamente pinatífidas, com incisões iguais ou maiores que a 1/2 

da distância entre a costa e a margem.
4. Tecido laminar entre as nervuras glabro.......................................30.19. Goniopteris scabra.
4’. Tecido laminar entre as nervuras pubescente.............................30.18. Goniopteris lugubris.

2’. Tricomas estrelados e/ou furcados ausentes.
5. Lâmina 1-pinada; venação meniscióide.

6. Margem das pinas serreadas; nervuras primárias, secundárias e tecido laminar entre as vênulas 
com tricomas setosos..............................................................30.23. Meniscium serratum.

6’. Margem das pinas crenadas a inteiras; nervuras primárias, secundárias e tecido laminar com tri-
comas glandulares............................................................30.22. Meniscium maxonianum.

5’. Lâmina 1-pinado-pinatífida a 1-pinado-pinatissecta; nervuras livres ou, às vezes, nervuras de 
segmentos adjacentes se unindo, formando uma aréola próxima à costa.
7. Base da lâmina com 2-20 pares de pinas reduzidas, as proximais auriculiformes.

8. Soros proximais lineares ou elípticos.
9. Pinas medianas sésseis, com base truncada; gemas presentes na axila das pinas distais; aeró-

foros presentes........................................................30.1. Amauropelta amambayensis.
9’. Pinas medianas pecioluladas, com base cuneada; gemas ausentes; aeróforos ausen-

tes.................................................................................30.12. Amauropelta saxicola.
8’. Soros proximais arredondados a reniformes.

10. Cápsula dos esporângios com tricomas setosos...................30.4. Amauropelta concinna.
10’. Cápsula dos esporângios glabra.

11. Tricomas uncinados ausentes.
12. Escamas costais e aeróforos ausentes............................30.7. Amauropelta opposita.
12’. Escamas costais e aeróforos presentes.

13. Soros submarginais, cobertos pela margem revoluta da lâmi-
na....................................................................30.3. Amauropelta cheilanthoides.

13’. Soros medianos, não cobertos pela margem da lâmina ............................................
.........................................................................30.8. Amauropelta pachyrhachis.

11’. Tricomas uncinados presentes, ao menos, no tecido laminar.
14. Raque, costa, cóstula e tecido laminar com tricomas uncina-

dos........................................................................30.10. Amauropelta regnelliana.
14’. Apenas o tecido laminar com tricomas uncinados.

15. Caule curto a longo-reptante.
16. Base da lâmina abruptamente reduzida, com 2 pares de pinas meno-

res..............................................................................30.9. Amauropelta raddii.
16’. Base da lâmina gradualmente reduzida, com 3-11 pares de pinas menores.

17. Pecíolo, raque e costa abaxial com tricomas pluricelula-
res................................................................30.11. Amauropelta rivularioides. 

17’. Pecíolo, raque e costa abaxial com tricomas unicelulares setifor-
mes........................................................................30.5. Amauropelta ireneae.

15’. Caule ereto a decumbente.
18. Gemas presentes; tricomas pluricelulares e tortuosos presentes na face abaxial da ra-

que e costa.......................................................30.2. Amauropelta araucariensis.
18’. Gemas ausentes; tricomas unicelulares e setiformes presentes na face abaxial da ra-

que e costa...........................................................30.6. Amauropelta oligocarpa.
7’. Base da lâmina pouco ou não reduzida, às vezes, 1-2 pares de pinas levemente menores.

19. Segmentos adjacentes com nervuras basais alcançando a margem acima do sinus.
20. Caule ereto; aeróforos presentes....................................30.24. Steiropteris decussata.
20’. Caule curto-reptante; aeróforos ausentes....................30.25. Steiropteris hatschbachii.

interior da floresta e em trilhas, em locais som-
breados e úmidos.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 676. 
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19’. Segmentos adjacentes com nervuras basais unindo-se à uma nervura excurrente ou alcan-
çando diretamente o sinus.
21. Caule ereto; escamas da base do pecíolo alvas a castanho-claras; nervuras basais de seg-

mentos adjacentes unindo-se ao sinus.........................................30.16. Christella patens.
21’. Caule curto a longo-reptante; escamas da base do pecíolo castanho-escuras; nervuras ba-

sais de segmentos adjacentes unindo-se em uma nervura excurrente.
22. Caule longo-reptante; lâmina de consistência coriácea; face abaxial da costa com esca-

mas............................................................................30.17. Cyclosorus interruptus.
22’. Caule curto-reptante; lâmina de consistência cartácea; face abaxial da costa sem esca-

mas.
23. União das nervuras basais de segmentos adjacentes formando um ângulo agudo; superfí-

cie adaxial do tecido laminar entre as nervuras estrigoso......30.13. Christella conspersa.
23’. União das nervuras basais de segmentos adjacentes formando um ângulo reto; superfí-

cie adaxial do tecido laminar entre as nervuras não estrigoso.
24. Pecíolo castanho-claro; tricomas da costa variando entre 0,3-0,5 mm de tama-

nho..............................................................................30.15. Christella hispidula.
24’. Pecíolo estramíneo a castanho-púrpura; tricomas da costa uniformes, com 0,2 mm de 

tamanho.........................................................................30.14. Christella dentata.

30.1. Amauropelta amambayensis (Ponce) 
Salino & T. E. Almeida, Phytokeys 57: 16. 2015.

Semelhante à A. raddii e A. regnelliana, mas 
difere pelos soros desprovidos de indúsio, sendo 
os proximais elípticos, bem como pela presença 
de tricomas uncinados nas escamas, pecíolo, ra-
que e na face abaxial da costa, cóstula e tecido 
laminar (Salino & Semir, 2004a). Espécie terríco-
la, encontrada em trilhas, barrancos e no interior 
da floresta, em locais sombreados e úmidos.

Material selecionado examinado: Mazzie-
ro & Soller 614 (UPCB); Mazziero & Soller 632 
(UPCB); Mazziero & Soller 633 (UPCB); Mazziero 
& Soller 677 (UPCB, SP, UNIP, NY, CAS); Mazziero 
998 (UPCB).

30.2. Amauropelta araucariensis (Ponce) Sa-
lino & T. E. Almeida, Phytokeys 57: 16. 2015.

Assemelha-se à Amauropelta retusa (Sw.) 
Pic. Serm., que apresenta 14-22 pares de pinas 
e 3-6 nervuras por segmento, enquanto, A. arau-
cariensis possui 32-36 pares de pinas, 9-11 ner-
vuras por segmento e gema na porção distal da 
lâmina (Salino & Semir, 2004a). Espécie terrícola, 
observada em barrancos às margens de estradas, 
em locais úmidos e sombreados.

Material selecionado examinado: Mazziero 
1009 (UPCB, NY, CAS); Mazziero 1018 (UPCB, 
SP).

30.3. Amauropelta cheilanthoides (Kunze) A. 
Löve & D. Löve, Taxon 26(2-3): 325. 1977.

Esta espécie possui indúsio com a superfície 
glabra, sendo distinta de Amauropelta tenerrima 
(Fée) Salino & T. E. Almeida, a qual apresenta 
a superfície do indúsio com tricomas setiformes 
(Salino & Semir, 2004a). Espécie terrícola ou ru-
pícola, encontrada em barrancos nas estradas ou 
na borda da floresta, em locais úmidos e som-
breados ou exposta ao sol.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 680 (UPCB, SP, CAS); Mazziero 997 (UPCB, 
CAS).

30.4. Amauropelta concinna (Willd.) Pic. 
Serm., Webbia 31(1): 351. 1977.

Semelhante à Amauropelta stierii (Rosenst.) 
Salino & T. E. Almeida, entretanto, A. stierii apre-
senta a base da lâmina com 2-5 pares de pinas 
reduzidas, segmentos com 3-7 pares de nervu-
ras e face abaxial do tecido laminar com tricomas 
glandulares (vs. 7-8 pares de pinas reduzidas, 
8-10 pares de nervuras e ausência de tricomas 
glandulares, em A. concinna) (Salino & Semir, 
2004a). Espécie terrícola, encontrada nas trilhas, 
em locais sombreados e úmidos. 

Material selecionado examinado: Mazziero 
1011 (UPCB, SP, UNIP, CAS).

30.5. Amauropelta ireneae (Brade) Salino & T. 
E. Almeida, Phytokeys 57: 24. 2015.

Espécie afim de A. oligocarpa, A. raddii e A. 
regnelliana, mas difere por apresentar 7-11 pa-
res de pinas basais reduzidas, enquanto as de-
mais possuem no máximo cinco pares (Salino & 
Semir, 2004a). Espécie terrícola, observada na 
borda da floresta, em locais sombreados.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Albiero Jr. 1124 (UPCB, SP, CAS).

30.6. Amauropelta oligocarpa (Humb. & Bon-
pl. ex Willd.) Pic. Serm., Webbia 31(1): 251. 
1977.

Amauropelta ptarmiciformis (C. Chr. & Ro-
senst. ex Rosenst.) Salino & T. E. Almeida asse-
melha-se à esta espécie, mas A. ptarmiciformis 
apresenta tricomas glandulares no tecido laminar 
abaxial e no indúsio e não apresenta tricomas 
uncinados, já em A. oligocarpa, os tricomas glan-
dulares são ausentes e os uncinados presentes 



Rev. Biol. Neotrop. / J. Neotrop. Biol., Goiânia, v. 15, n. 1, p. 22-72, jan.-jun. 2018

65

(Salino & Semir, 2004a). Espécie terrícola, en-
contrada no interior da floresta em nas trilhas, 
em locais sombreados e úmidos.

Material selecionado examinado: Mazziero 
1016 (UPCB, CAS); Mazziero & Albiero Jr. 1082 
(UPCB).

30.7. Amauropelta opposita (Vahl) Pic. Serm., 
Webbia 31(1): 251. 1977.

Espécie desprovida de aeróforos e escamas 
costais, mas com tricomas setiformes no tecido 
laminar, o que a difere de A. pachyrhachis (Kunze 
ex Mett.) Salino & T. E. Almeida, que apresenta 
aeróforos e escamas costais, além disso, os tri-
comas setiformes estão ausentes no tecido lami-
nar (Salino & Semir, 2004a; Ponce 2007). Espécie 
terrícola, crescendo na borda da floresta e em 
barrancos nas estradas, em locais ensolarados.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 620 (UPCB, SP, CAS).

30.8. Amauropelta pachyrhachis (Kunze ex 
Mett.) Salino & T. E. Almeida, Phytokeys 57: 28. 
2015.

Trata-se de uma espécie semelhante à A. op-
posita e as diferenças podem ser vistas nos co-
mentários desta (item 30.7). Espécie terrícola, 
habitando barrancos às margens de estradas e 
trilhas, em locais sombreados e úmidos.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 683 (UPCB, UNIP, CAS); Mazziero & Soller 
817 (UPCB, SP, CAS).

30.9. Amauropelta raddii (Rosenst.) Salino & 
T. E. Almeida, Phytokeys 57: 31. 2015.

Semelhante à A. oligocarpa, porém, esta es-
pécie apresenta 4-5 pares de pinas reduzidas na 
base da lâmina, enquanto, em A. raddii, são en-
contrados 1-2 pares de pinas reduzidas (Salino & 
Semir, 2004a). Espécie terrícola, encontrada em 
barrancos às margens das estradas e nas trilhas, 
em locais sombreados e úmidos. 

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 682 (UPCB); Mazziero & Soller 818 (UPCB, 
SP, UNIP); Mazziero & Soller 848 (UPCB, CAS); 
Mazziero & Soller 872 (UPCB, CAS).

30.10. Amauropelta regnelliana (C. Chr.) Sa-
lino & T. E. Almeida, Phytokeys 57: 31. 2015.

Esta espécie pode ser reconhecida, das de-
mais do Estado de São Paulo, por apresentar a 
face abaxial com indumento de tricomas uncina-
dos presentes na costa, cóstula, tecido laminar, 
nervuras e indúsio, podendo também ocorrer no 
receptáculo (Salino & Semir, 2004a). Espécie ter-
rícola, encontrada no interior da floresta, em lo-
cais sombreados. 

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Albiero Jr. 1122 (UPCB, SP, CAS).

30.11. Amauropelta rivularioides (Fée) Salino 
& T. E. Almeida, Phytokeys 57: 32. 2015. 

De acordo com Salino & Semir (2004a), asse-
melha-se à Amauropelta eriosora (Fée) Salino & 
T. E. Almeida, porém, A. rivularioides apresenta 
tricomas uncinados na face abaxial e, frequente-
mente, as nervuras proximais são furcadas, en-
quanto, A. eriosora não apresenta tricomas un-
cinados na face abaxial e as nervuras proximais 
são sempre simples. Espécie terrícola, observada 
na borda da floresta, em ambiente brejoso, ex-
posta ao sol. 

Material selecionado examinado: Mazziero 
1008 (UPCB, SP); Mazziero & Albiero Jr. 1112 
(UPCB).

30.12. Amauropelta saxicola (Sw.) Salino 
& T. E. Almeida, Phytokeys 57: 33. 2015.

Distingue-se de A. amambayensis pelas ca-
racterísticas propostas na chave. Espécie rupíco-
la, encontrada às margens de córregos, em locais 
sombreados.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 835 (UPCB, UNIP, CAS); Mazziero & Sol-
ler 869 (UPCB, SP, CAS); Mazziero 1012 (UPCB, 
CAS).

30.13. Christella conspersa (Schrad.) Á. Löve 
& D. Löve, Taxon 26(2-3): 326. 1977.

De acordo com Salino & Semir (2002), trata-
-se de uma espécie relacionada com C. dentata 
(Forssk.) Brownsey & Jermy e C. hispidula (Dec-
ne.) Holttum, mas pode ser reconhecida pela pre-
sença de indumento mais denso na raque, costa 
abaxial e indúsio, pelo tecido laminar adaxial es-
trigoso e pelo indúsio com tricomas glandulares 
e setiformes. Espécie terrícola, encontrada em 
ambientes abertos próximos a borda da floresta, 
úmidos e ensolarados.

Material selecionado examinado: Mazziero 
1001 (UPCB).

30.14. Christella dentata (Forssk.) Brownsey & 
Jermy, Brit. Fern. Gaz. 10(6): 338. 1973.

Separa-se de C. hispidula por esta apresentar 
tricomas da costa de tamanhos entre 3-5 mm de 
comprimento, enquanto que, em C. dentata, es-
ses tricomas são uniformes, com 2 mm de com-
primento (Salino & Semir, 2002). Espécie terríco-
la, habitando trilhas ou às margens de estradas, 
em locais úmidos e sombreados. 

Material selecionado examinado: Mazzie-
ro & Soller 630 (UPCB, CAS); Mazziero & Soller 
834 (UPCB); Mazziero 995 (UPCB, SP); Mazziero 
1017 (UPCB).

30.15. Christella hispidula (Decne.) Holttum, 
Kew Bull. 31(2): 312. 1976.
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Christella hispidula é semelhante à C. cons-
persa e C. dentata, e a distinção entre estas es-
pécies já fora apresentada anteriormente (itens 
30.13 e 30.14). Espécie rupícola, encontrada às 
margens de córregos, em locais sombreados. 

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 834 (UPCB).

30.16. Christella patens (Sw.) Holttum, Web-
bia 30(1): 193. 1976.

Pode ser separada das espécies do gênero en-
contradas no Estado de São Paulo, pela presença 
de caule ereto portando escamas glabras (Salino 
& Semir, 2002). Espécie terrícola, encontrada em 
barrancos às margens das estradas, clareiras e 
borda da floresta, em locais úmidos e sombrea-
dos ou secos e a pleno sol.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 678 (UPCB, SP, CAS); Mazziero & Soller 
679 (UPCB, UNIP, CAS); Mazziero 1002 (UPCB, 
NY, CAS).

30.17. Cyclosorus interruptus (Willd.) H. Itô, 
Bot. Mag. (Tokyo) 51(608): 714. 1937.

Espécie facilmente reconhecida por apresen-
tar caule longo-reptante, negro, nervuras de seg-
mentos adjacentes unindo-se em uma nervura 
excurrente, pinas basais pecioluladas e escamas 
costais evidentes (Salino & Semir, 2002). Espécie 
terrícola, encontrada em locais brejosos na borda 
da floresta, a pleno sol. 

Material selecionado examinado: Mazziero 
1062 (UPCB, SP, UNIP).

30.18. Goniopteris lugubris (Mett.) Brade, 
Bradea 1(22): 216. 1972.

Goniopteris beckeriana (F.B. Matos, A. R. Sm 
& Labiak) Salino & T. E. Almeida é uma espé-
cie semelhante, mas difere por apresentar caule 
ereto e gemas (vs. caule curto-reptante e gemas 
nem sempre presentes, em G. lugubris) (Matos 
et al., 2010). Espécie terrícola, encontrada no in-
terior da floresta, em locais sombreados.

Material selecionado examinado: Mazziero et 
al. 954 (UPCB, CAS).

30.19. Goniopteris scabra (C. Presl) Brade, 
Bradea 1(22): 217. 1972.

Goniopteris semirii (Salino & Melo) Salino & 
T. E. Almeida possui caule ereto, face abaxial da 
costa, tecido laminar, nervuras e indúsio com tri-
comas glandulares e lâmina sempre desprovida 
de gemas, enquanto, em G. scabra, o caule é cur-
to-reptante, não ocorrem tricomas glandulares e 
possui gemas nas pinas distais (Salino & Melo, 
2000). Espécie terrícola ou rupícola, observada 
no interior da floresta, em locais sombreados e 
úmidos.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 556 (UPCB); Mazziero & Soller 558 (UPCB, 
CAS); Mazziero & Soller 570 (UPCB, SP); Mazzie-
ro & Soller 593 (UPCB, CAS, UNIP).

30.20. Goniopteris vivipara (Raddi) Brade, 
Bradea 1(22): 217. 1972.

Semelhante à Goniopteris iguapensis (C. 
Chr.) Brade, porém, apresenta maior número de 
pares de pinas, reduzidas na direção do ápice da 
lâmina e esporângios glabros, enquanto, G. vivi-
para possui menor número de pares de pinas, lâ-
mina com ápice conforme e tricomas no pedicelo 
dos esporângios (Salino, 2002). Espécie terrícola, 
encontrada no interior da floresta, trilhas e em 
barrancos nas estradas, em locais sombreados e 
úmidos. 

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 868 (UPCB, SP, NY, CAS); Mazziero et al. 
928 (UPCB, SP, UNIP); Mazziero et al. 958 (UPCB, 
CAS); Mazziero 1064 (UPCB, SP).

30.21. Macrothelypteris torresiana (Gaudi-
ch.) Ching, Acta Phytotax. Sin. 8: 310. 1963.

Distingue-se das demais espécies de Thelyp-
teridaceae do Estado de São Paulo, pela lâmina 
2-3-pinado-pinatífida (Salino & Semir, 2002). Es-
pécie terrícola, encontrada nas bordas da flores-
ta, em locais úmidos e ensolarados. 

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 569 (UPCB, CAS).

30.22. Meniscium maxonianum (A. R. Sm.) 
R.S. Fern. & Salino, Phytotaxa 184(1): 9: 2014.

Assemelha-se à Meniscium longifolium Desv., 
entretanto, em M. longifolium os tricomas da face 
abaxial da pina são setiformes e em M. maxo-
nianum, estes são glandulares (Salino & Semir, 
2004b). Espécie terrícola, crescendo nas trilhas 
ou às margens de estradas, em locais úmidos.

Material selecionado examinado: Mazziero 
& Soller 675 (UPCB, SP, CAS); Mazziero & Sol-
ler 831 (UPCB, NY, CAS); Mazziero & Soller 862 
(UPCB, SP, UNIP, CAS).

30.23. Meniscium serratum Cav., Descr. Pl. 
548. 1802.

Separa-se das espécies brasileiras, por apre-
sentar margem das pinas serreada a uncinado-
-serreada (Salino & Semir, 2004b). Espécie ter-
rícola, observada em local brejoso nas bordas da 
floresta, crescendo a pleno sol.

Material selecionado examinado: Mazziero & 
Soller 863 (UPCB); Mazziero 1003 (UPCB); Ma-
zziero 1005 (UPCB, SP, UNIP).

30.24. Steiropteris decussata (L.) A. R. Sm., 
Phytokeys 57: 45. 2015.
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Assemelha-se à Steiropteris hatschbachii (A. 
R. Sm.) Salino & T. E. Almeida, mas esta pos-
sui caule reptante, indúsio e não apresenta ae-
róforos e tricomas glandulares (vs. caule ereto, 
indúsio ausente, aeróforos e tricomas glandula-
res presentes, em T. decussata) (Salino & Semir, 
2002). Espécie terrícola, encontrada em trilhas 
ou no interior da floresta, em locais sombreados 
e úmidos.

Material selecionado examinado: Mazziero 
1010 (UPCB, SP, CAS).

30.25. Steiropteris hatschbachii (A. R. Sm.) 
Salino & T. E. Almeida, Phytokeys 57: 46. 2015.

Dentre as espécies ocorrentes no Estado de 
São Paulo a mais semelhante à S. hatschbachii 
é S. decussata (Salino & Semir, 2002), sendo a 
diferença entre elas indicada nos comentários 
sobre a segunda (item 30.24). Espécie terrícola, 
ocorre às margens de riachos, no interior da flo-
resta (Salino & Semir, 2002).

Material selecionado examinado: BRASIL. 
São Paulo, Mun. Iporanga, Sítio Pica-pau – Bairro 
Betari, 28.XII.1992, J.M. Torezan 152 (UEC). 

Conclusões

O expressivo número de espécies de samam-
baias e licófitas encontradas no PETAR, provavel-
mente, está relacionado com o seu bom estado 
de preservação e a alta diversidade de ambientes. 
Além disso, os resultados encontrados no presen-
te estudo, evidenciam a importância do Parque 
na conservação e preservação das samambaias 
e licófitas.

O presente estudo possibilita a identificação 
de um número elevado de espécies, além de 
apresentar comentários para a distinção de taxa 
próximos, sendo uma importante ferramenta 
para a identificação das samambaias e licófitas 
do sudeste do Estado de São Paulo.
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